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As vindimas 


que assinalam o periodo de maior 
olegria da lavoura, começaram já 


Entramos no período mais In- 
teressante e febril da permanente 
faina agrícola: as colheitas. Desde 
que a semente é lançada à terra, 


Chete da Hedseção Hugo Rocha 4444 dd 


Foi promulgada a nova 
Constituição do 


que mantem os direitos 
conferidos aos portu- 


Henry Wallace 


defende a concórdia 


pre deixa, ao menos uma vez no ano, 
entrever uma nesga de vitória que 
não chega a ter consistência: é a 
ocasião das colheitas. E, destas, as 


entre as grandes potências gueses quantas vezes no meio duma oração | vindimas são as que mais optimismo 
= A mental, para que a safra seja boa,| e alegria irradíam, De sol a sol, ho- 

do Ocidente e do Oriente até que o fruto está sazonado e mens e mulheres Sepêndirrados EE 
pronto para ser recolhido, a terra | escadas, se nos referimos ao Minho, 


que residam em território 
brasileiro 


RIO DE JANEIRO, 18.— A nova 
Constituição da Republica do Bra- 
sil, cujos trabalhos de discussão ter- 
minaram no passado dia 9, foi ontem 
promulgada pela Mesa da Assembleia 
Constituinte e entrará em vigor logo 
que seja publicada no Diário Oficial. 

A nova Constituição do Brasil 
abre com as seguintes palavras : 

«Nós, os representantes do povo 
brasileiro, reunidos sob a protecção 
de Deus, em Assembleia Constituinte 
para organizar um regime democrá- 
tico, decretamps e promulgamos a 
seguinte Constituição dos Estados 
Unidos do Brasil.p 
No seu artigo 4.º, a nova Consti- 
tuição estabelece : 
«O Brasil só recorrerá á guerra 
se não couber ou se se malograr o 
recurso de arbitragem ou os meios 
pacíficos de solução do conflito re- 
gulados por orgão internacional de 
segurança, de que participe; e em 
caso nenhum se empenhará em 
guerra de conquista, directa ou in- 
directamente, por si ou em aliança 
com outro Estado.» 

Ao Governo Federal só será per- 
mitida a intervenção nos Estados em 
casos especiais, tais como para man- 


e debruçados sobre as cepas, se alu- 
dimos no Douro, cortam os cachos 
dourados e tintos, com entustasmo 
que, na vida agrícola, não tem par. 
Dir-se-á que esta falnn não tem & 


exige, dia a dia, a presença do la- 
vrador, que não descansa e não pára, 
sempre na espectativa duma contra- 
riedade que pode, se não frustar-lhe 
inteiramente os esforços. pelo menos 


e manifesta a seguinte opinião: 


«A nossa própria segurança 


não pode ser preservada 
por meios militares em 


um mundo 


armado de armas atómicas» 


NOVA IORCA, 18 — Henry Wallace, ministeo do Comércio dos Estados 
Unidos, pediu ao presidente Truman para «deter a nova tendencia para o isola- 
1| cionismo e para a guerra mundial atómica desastrosa», numa carta, com data de 
23 de Julho, cuja publicação, ontem, à noite, pelo Departamento do Comércio é 
um novo lance na controvérsia entre Wallace e Truman e o secretário de Estado 
dos Estados Unidos, James Byrnes. Numa carta de 3.000 palavras, em que apre- 


Categorizado orgão 
norie-americano 


estabelece o 


contraste 


entre as políticas im- 
periais 


russa e britânica 


a Truman: «É desejável que, tanto quanto possível, consigamos unidade na 
frente interna, relativamente às nossas relações internacionais. Mas a unidade 
baseada no estabelecimento dum conflito, no estrangeiro, provaria ser não só 


NOVA IORACA, 18. — O «New 
York Herald Tribune», em artigo de 
fundo, âcêrca da situação criada em 
consequência das opiniões sóbre po- 
lítica externa manifestadas pelo mi- 
nistro do Comércio, Henry Wallace, 
declara: «Reflitam no que a Grá- 
«Bretanha está actualmente, a rea 
zar. Procura dar a independência 
completa à India. E' isto imperialis- 
mo?" O Governo inglês ampliou os 
poderes das autoridades na Malásia 
e simplificou a administração desses 
territórios, procurando desenvolver 
os Principios democráticos. E" isto 
impreialismo? Estão, neste momento, 


Os acontecimen- 
tos na 


India 


A divergencia entre hindús e 
muçulmanos por causa da en- 
trada em funções do novo Go- 


RA 


os Ingleses a negociar a retirada das | X verno interno da Índia — no 
quas tropas do Egipto. E' Isto impe-| Ml qual os muçulmanos se recusa 
ram à participar — tem dado 


rialismo? Como é que estas acções 


da Grã-Bretanha podem comparar origem a vários desacatos, tanto 


em Bombaim como em Calcutá 


Cândido de Figueiredo 


que foi uma das mais 


errada, mas, também, desastrosa. 


Passa, hoje, o primeiro centenário 
do nascimento do ilustre filólogo 


ração dispersa por vários jornais de 
que foi director, redactos ou simples 


notáveis figuras con- 
temporâneas das le- 


O DANUÚBIO E OS DARDANELOS 


* PERANTE O SUEZ E O PANAMA 


Há alguma razão para recear que, 
no nosso esforço — esforço fervero- 
so para conseguirmos unidade bi- 
partidária, neste pais — tenhamos 
que ceder demasiado terreno ao 1s0- 
lacionismo mascarado de duro realis- 
mo nos assuntos internacionais», Re- 
ferindo-se ao ponto de vista do De- 
partamento de Estado sobre interna- 
cionalização e desmilitarização do 
Danúbio ou dos Dardanelos, Wallace 
escreve: «Ficariamos horrorizados e 
irritados por qualquer contra-pro- 
posta russa que envolvesse, também, 
à internacionalização e desarmamen- 
to do Suez ou Panamá. Temos que 
reconhecer que, para os russos, isso 


ter a integridade nacional; para re- 
pelir invasão estrangeira ou a de 
um Estado em outro; para pôr termo 
á guerra divil e outros. 


O NUMERO DE DEPUTADOS 


Cada legislatura durará quatro 
anos. O nuemro de deputados será 
fixado por lei em proporção que nã 
exceda uma para cada 150.000 hai 
tantes, até 20 deputados, e além 
desse limite um para cada 250.000 
habitantes. Cada território terá um 
deputado e será de 7 deputados o 
numero mínimo por Estado e pelo 
Distrito Federal. 

No que diz respeito aos direitos 
de nacionalidade e da cidadania, a 
nova Constituição considera brasilei- 
ros: os estranjeiros naturalizados 
pela forma que a lei estabelecer; exi- 


-se com as dos russos. dos quais 
Wallace se mostra tão amigo? Quem 
pediu bases militares na Turquia? tas duas fotografias mostram 
“Quem tentou ocupar b Norte da Pér- M outros tantos 5 dos tu 
dador Quaid: Hemuitos, cogintacios anão 


parecem ser situações idênticasn, Cri- 
ticando os «militares e os Ras ue 
que Se | racidência no país de um ano inin- 


classificam a si próprios de real: | DOR 
tasa, Wallace pergunta: «Comu e. q pino idoneidade moral e sani- 
Ss Z a sic bei 


o E SCE - 
pão se pr n- | Ea e, po 

tam às outras nações? Elas vêem 6 
SGA sanEratas con TTS 00g"inlLHões | die cones bes Ee 
de dollares para os Departamentos de | que diz apenas: «E mantiia axe 
Guerra e da Marinha, as experiên- | Presentação diplomática junto Ra 
cias da bomba atómica, em Bikint,| 2 9º — E 
e a continuação da produção de bom. 
bas, o plano para armar a América 
Latina com as nossas armas e ga- 
rantir bases aéreas espalhadas por 
metade do Globo, das quais a outra 
metade pode ser bombardeada. Essas 
acções devem fazer crer ao resto do 
mundo que estamos sem devoção sen- 
tados à mesa da Conferência da 
Paz». Wallace interpreta pela se- 
guinte forma o plano de Baruch 
para à fiscalização da energia ató- 
mica: «Estaremos quietos se eles (os 
russos) forem «bem comportados» e 
poderemos, eventualmente, comuni- 
car os nossos conhecimentos sôbre a 
energia atómica a êles e outras na- 
ções, 


A LUTA PARA O PROGRESSO 
ATÔMICO ENTRE US ESTADOS 
UNIDOS E A RUSSIA 


A insistência da nossa parte para 
que o jogo seja feito pela forma que 
desejamos só levará a um bêco sem 
saída. Os russos redobrarão os seus 
esforços para fabricarem bombas e 
decidirão, também, expandir a sua 
«zona de segurança», por forma gra- 
ve. Apesar de todos Os nossos cla- 
mores contra isso, os esforços ri 

sos para desenvolver uma zona de 
segurança, na Europa oriental e Mé- 
dio Oriente são uma ninharia, sob 
o ponto de vista do poderio militar, 
comparados com as nossas bases 
aéreas na Gronelandia, Okinawa e 
muitos outros locais, a milhares de 
milhas do nosso litoral. Poderemos 


e noutras cidades da Índia, Es- 


KNXXXEXNKNXN LANKA | 


tras pátrias Eindo-se aos portugueses apenas a 


KRNKNKXXNXNX NAN 


y n por! 2 
do acontecimento associa 
menos em espírito, às homenagens 
que à memória de tão ilustre e pres- 
tante cidadão hoje são prestadas e 
que não podem deixar de ser inspi- 
radas por um misto de admiração e 
gratidão por quem tão alevantada- 
mente soube servir as letras portu- 
guesas. 


A É di , js 


beleza romântica das destolhadas, 
&o luar, mas encerra, como nenhuma 
outra, à alegria das festas dionista- 
cas que nos vêm de longe e conse- 
gue, aínda hoje, contagiar toda a 
gente. Já começaram as vindimas 
— pelo menos, em Vila Verde, se- 
gundo informação do nosso corres- 
pondente naquela localidade — o que 
quer dizer que entramos no período 
da maior alegria da Lavoura 

E' o Outono que se aproxima e, 
com ele. as almejadas colheitas, hoje, 
mais do que nunca, necessárias. Que 
a terra se desentranhe em frutos 
saborosos e abundantes, a fim de 
que haja mais pão na arca e mais 
vinho na adega! 


roubar-lhe parte do suor que a terra 
lhe absorveu. E' assim a vida do 
lavrador, heroico e abnegado bata- 
lhador da gleba que nunca perde à 
esperança e, 40 fim de cada ano, 
ganha novo alento, embora a colhei- 
ta anterior tenha sido escassa e, 
consequentemente, a sua luta não 
tenha sido compensada, nem de lon- 
ge. Parece que o lavrador traz, já, 
quando vem no Mundo, considerável 
dose de heroismo para não desistir, 
durante a vida, da luta que, quoti- 
dianamente, trava com a terra, para 
lhe arrancar do seio toda a casta 
de frutos que constituem a alimen- 
tação do homem. 

E, pois, & vida agrícola uma 
luta ingente, sem tréguas, mas sem- 


E mm 


Uma nota da lega- 
ção da Norvega 


acêrca da pretensa criação dum 
Estado iudaico em Africa 


Da legação da Noruega recebemos a 
seguinte nota: 
«Acerca de um telegrama vindo de 


Buenos Alres. publicado há tempo na 
Imprensa portuguesa, sobre uma preten- 
sa proposta para a criação de um Es- 
tado Judaico «em território belga e por- 
tuguês, em Atricas, e em vista dos € 

mentários que tal telegrama provocou. 
tanto na Imprensa da Metrópole como 


Na Roméni 
não é verdade sr. Wallece?» — 


Ostá em sa dees 


uma delegação de funcionários 
dos Correios e Telégrafos 


Porfugues 


que vai estudar a organização 
britânica dos Correios 


Presidência. 
da República 


gar 
O sr. Presidente da Republica, re- 
cebeu, ontem, no Palácio de Belém, os 
srs. vice-almirante Botelho de Sousa, 
brigadeiro Afonso Carlos May, co- 
mandante geral da Guarda Fiscal capi- 
tão de fragata Salvador de S. Noguei- 
ra, administrador delegado do porto de 
Lisboa, Leitão de Barros e António 
Lopes Ribeiro que o foram convidar 
a assistir à primeira exibição, na pró- 
xima segunda-feira, no S. Luís, do fil- 
me «Camões»; capitão José Pessoa e 
Armando Vilar, directores da Sogie- 
dade de Propaganda de Cascais, 
o convidaram a assistir, depois 
amanhã, ao concurso hipico que se 
realiza naquela vila, e coronel Cardo- 
so dos Santos e Henrique de Campos, 
que o foram convidar a assistir na 
quinta-feira próxima no Politeama, à 
primeira exibição do filme «Um ho- 
mem do Ribatejo», e sr.* D. Georgina 
Cardoso dos Santos, que lhe ofereceu 
o seu ultimo romance «Dois corações 
que a vida separou. 
Não há 


notícias de um 
avião 


* 

Cândido de Figueiredo nasceu em 
19 de Setembro de 1846 na aldeia de 
Lobão, Vale de Bésteiros, tendo fre- 
quentado o Colégio-Seminário de Vi- 
seu onde concluiu o curso de Teolo- 
gia. Depois, matriculando-se na Uni- 
versidade de Colmbra, levado por 
uma vocação que mais tarde se afir- 
mou especialmente inclinado ao cul- 
to das belas-letras, obteve o seu di- 
plonma de bacharel em Direito. Mas 
a literatura deveria ser a sua maior 
Inclinação, facultando-lhe a possibi- 
lidade de expandir o seu espírito cul- 
to e investigador. De facto, as suas 
primeiras obras, datando dos tempos 
de estudante de teologia, revelam 
melhor o literato que o teologo. São 
desses tempos os primeiros versos 
«Quadros Cambiantes». o poema li 
rico «Um anjo mártir», e os «Piri 
lampos», curiosa colectânea ou sil- 
va de biografia, trechos históricos, 
folhetins, etc. Começou. ainda por 
essa altura, a colaborar assiduamen- 
te em revistas e jornais. 

Mais tarde, já na Lusa Atenas, 
publicava as suas primeiras obras 
de tomo — «Generalização da histó- 
ria do Direito Romano»; «Tasso», 
poema dramático sobre factos do 
ségulo dezesseis. Mas não abando- 
nou o contacto com as musas. Assim, 
publicou «Parietárias», colecção de 
poesias. E, prosseguindo na sua pro- 


A nte ara mamar 
aa 


Um sábio britânico 


salientou o contrasenso 


de os países que pos- 
suem, afinal, 
as reservas de 
a 
não fazerem parte da 
Comissão de Energia 
Atómica 
= ese 
Incendiou-se um avião 
sobre Lyon, 
MAS Os PASSAGEIROS 
NADA SOFRERAM 

PARIS, 18. —wU embaixador da 
«tália aa Polónia, Eugénio Reale, era 
-sperado sm Paris hoje, vindo em 
«ombolo. 

Partiu ontem ue Roma, de avião, 
uas este incendiou. sobre Lyon. 
Aterrou no aeroporto daquela cidade 
em os passageiro ou tripulantes te- 
“em sofrido qualquer mal. 

Supõe-se que Reale foi encarre- 
«ado pelo seu Governo te entrar em 


-ontacto com a delegação jugoslava 
* Conferência de Paris. - REUTER. 


LONDRES, 18. — Chegou a Lon-* 


dres uma Fã dá Admintats ção | Renasceu a esperança 
dos Correios e Telégratos portugue- d 
e melhores 


ses, chefiada por M. J. Carvalho 
lheitas 


Vouga. A missão deve demorar-se 
em Ingiaterra 


três meses, em visita de estudo à 
organização e métodos dos serviços 
LONDRES, 18. — O tempo melhorou 
nt Grã-Bretanha 0as 


CÂNDIDO DE FIGUEIREDO 


cionário, tem nos melos literários, 
nos homens de letras, nos centros 
culturais da Nação a equivalência ló- 
gica, natural, numa admiração cons- 
ciente e profunda que se baseia no 
conhecimento mais exacto da sua 
vasta obra e do valor desta. 
Cândido de Figueiredo teve, de 
facto, uma actividade prodigiosa no 
campo das letras. A sua bibliogra- 
fla é vastissima e abrange quase to- 
dos os géneros literários: — a poe- 


talegráticos britanicos. A missão foi 
recebida na Direcção Geral dos Cór- 
reios e Telégrafos pelo diretor das 
Comunicações Telegráficas, Tewns- 
hend. Este referiu-se às cordeais re- 
lações que sempre existiram entre 


das oi 
lhores. jornais ré; 
fação que muitos milhares 


do heotar 


E, de soaras foram salvas, esperando-so | CS erário A 
Portugal e a Grã-Bretanha e asse-| boas colheitas. O redactor sia, o romance histórico e passio- | gisiosa actividade, publicou, ainda : | sentir-nos no noss: e 
di ue, a man! istó 7 irei ilo- Í » publicou, : so pleno direito de ja, à legação da Noruega em 
gurou nos delegados portugueses | Jornal Mo dora pard a o A a flo: | — «Liberdade da indústria — nas | recusarmos alterar o nosso plano e com vinte e sete nad sola esclarecer, após recolha LONDRES, 18. — O profes- 
Ei : juma a Rr) a as informações junto das) gp sor M. L. Oliphant, da Univer. 


pode não ir além 
quarto do quo so 


Fasto pos 


Dois imperadores para a França em1830 


dações do Império com a tradição real. Impor um rei, 
depois da queda dos Bourbons, não agradaria aos fran- 
ceses liberais e, então, arranjara-se a mais fantástica 
das combinações, expressa na outra proclamação : 


(Continua na 2.º página) 


pessoas a hordo 


NOVA IORCA, 18. —Fol anun- 
ciado, esta tarde, pelo agente em 
Nova lorca da «Sabena», que estava 
a ser procurado um avião da linha 
belga, com trinta e sete passageiros 
e a tripulação de sete homens, que 
excedeu a hora da chegada a Gan- 
der, na Terra Nova, e ao aeroporto 
de La Guardia, Nova loroa. — REU- 
TER. 


que os técnicos dos correios e telé- 
gratos britanicos, com quem os dele- 
gados portugueses estariam em con- 
tacto, haviam de empregar os 
maiores esforços para estreitar, ain- 
da mais, as boas relações entre os 
dois países e facultar-lhes todas as 
Informações que os delegados portu- 
gueses desejarem àcêrca dos servi- 
qos telegráficos. Carvalho Vouga, na 
resposta, disse que a delegação por- 
fuguesa estava convencida de que 
o sistema telegrático imglês era 
digno de estudo e que eles e os seus 
colegas conflavam em que poderiam 
conseguir muitos esclarecimentos 
uteis para melhorar o serviço tele- 
gráfico em Portugal. — REUTER. 
——— oe 


Morreu um 


alpinista 


que tentava alcançar 
o Monte Branco 


MILÃO, 18. — Segundo informa- 
ções só agora recebidas, o célebre 
alpinista italiano Fausto Gervasutti, 
morreu, na segunda-feira ultima, 
quando tentava, pesar de péssimas 
condições do tempo, alcançar o cume 
do Monte Branco por um novo ca- 
minho. A informação diz que caíu 
de uma altura de cêrca de quatro- 
centos metros. 

O seu unico companheiro, o dr 
Gagliardone, também conhecido des: 
portista, salvou-se, milagrosamente, 
escapando á morte por se ter agar- 
tado a uma rocha, onde esteve cêrca 
de vinte e quatro horas, até ser salvo. 
* REUTER, 


sidade de Birmingham, falan- 
do numa reunião do Conselho 
Liberal de Londres, sobre a 
energia atómica, disso que O 
problema de fiscalizar as ma- 
térias primas era a maneira 
de resolver o problema com a 
maior garantia. A Bélgica pos- 
suía a maior produção de urá- 
nio; mas não fazia parte da 
Comissão Atómica. Existiam, 
também, grandes jazigos desse 
minério no Canadá, Brasil, In- 
dia, Indias Orientais Holande- 
sas, Austrália e outros países. 
Não há urânio algum na Grã- 
“Bretanha e há muito pouco 
nos Estados Unidos. Não é 
surpreendente, em vista des- 
tos factos, que quando os Es- 
tados Unidos defendem o prin- 
cípio da civilização das maté- 
rias primas, as outras nações 
sintam certa suspeita. Só paí- 
ses com uma indústria muito 
avançada poderão conseguir à 
separação do «urânio-285» do 
«urânio-238». Isso, contudo não 
será sempre o caso. — REU- 
é TER. 


meros ensaios e duma vasta colabo- 


— REUTER. mas isso significa, apenas, uma coisa 
— uma corrida para os armamentos 
atómicos, com gravidade mortal» 
Advertindo que «uma guerra com a 
Russia significaria uma catástrofe 
para toda a Humanidade», Wallace 
diz a Truman que «deviamos tentar 
obter uma resposta honesta à per- 
gunta de quais são os factores que 
nos levam a desconfiar da Russia 
Sob o ponto de vista da Russia, a 
concessão do empréstimo à Grã-Bi 


autoridades da Noruega, o seguinte: 
O pretenso autor de tal proposta, 
Herbert Allheimen não é «o cheto tra- 
balhísta norueguês», mas sim apenas um 
subdito norueguês residente na Argen- 
tina. Tal plano não «despontou na No- 
ruega» nem é produto da «Imaginação de 
um político, pois o seu autor nunca é 
sempenhou qualquer papel político na 


s doutros tempos 


por ROCHA MARTINS 


O outro pretenso autor da proposta 
«Franco Devotoarg. engenheiro agróno- 
mo» não é norueguês; tal pessoa é imtel- 
ramente desconhecida na Noruega. 

'A referida proposta poderá possível- 
mente, a título puramente pessoal, ter 
sido enviada de Buenos Alres ao secre- 
tarlado geral da Organização das Nações 
Unidas, que, sem duvida, deve receber 
centenas de Ideias e propostas de pes- 
soas que se lembram de lho escrever, 
mas nada autoriza, no caso presente, a 
classificar tal plano de «proposta no- 
rueguesas. 

A nacionalidade do proponente nada 
tem que ver com o caso e nenhum mo- 
tivo há para que seja posta em foco, A 
Noruega nenhuma responsabilidade tem 
em tal proposta. Lisboa 18 de Setembro 
de 1946, 


(Continua na 8.º página) 
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OMO Carlos X tivesse feito da França uma teo- 
cracia, a revolução de 1830 destronou-o. O rei 
imaginara ser possível, num país como o set, 
regressar-se a um sistema mais reaccionário que 
o do reinado de Luis XIV. Tentou, apertou e liquidou, 
não só o ridículo ministério Polignac, mas a dinastia 
A França pagara, durante dezasseis anos, não ter sabi- 
do amar a República e deixar-se deslumbrar pelo Im- 
pério. De 1793 a 1814, 0 pagamento fora diferente, mas 
também, de sujeição. No dia 30 de Junho de 1830, vito- 
riosa à revolução popular, aparecera, colada nas pare- 
des da capital, a seguinte proclamação : 


Filipe de Orléans : tu reatarás a cadeia dos tempos glo- 
«losos. O título que consagrará a tua eleição será o de impe- 
rador, Filipe I, imperador, ergue uma barreira de bronze entre 
a sua família e a família expulsa pelo povo. Fala-se da Carta. 
Este nome está desonrado. Era obra dum rei três vezes expi 
so e ela fo! afogada em sangue. Nenhum francês pode jamais, 
sem recordar luto e desprezo, pronunciar o nome do rel. Este 
titulo, este brado deixam de ser nacionais. O título de impe- 
rador recorda a nossa glória é assegura-nos o futuro. Uma 
nova era se abre na nossa frente. Em nome do povo francês, 
viva o imperador Filipe 1 


| 
| 


Napoleão II é o herdeiro de tantas glórias ; Napoleão 11 
é o filho de Paris; é o nosso imperador ; é o chefe da grande 
nação, porque é o seu primeiro cidadão, porque não há mais 
direito divino ; porque não há mais nobreza ; torna-se O elei- 
to, entim, porque à França pertence escolher o seu chefe. 
eis e contlar a sua execução a Napoleão II. 
: unidos, seremos invencíveis. Viva Napo- 
leão II! Viva a Liberdade! 


SO qa 
Carreiras aéreas Porto- 
-Lisboa 


Foram suspensas, temporáriamen- 
te, as carreiras das 12 horas entre 
Porto e Lisboa e, por conseguinte o 
correio aéreo entre as duas cidades 
terá de aproveitar os voos das outras 
horas. 


———— > so 
A paridade do dolar 


não será alterada 
WASHINGTON, 18. — O secre 
tário da Tesouraria dos Estados Un: 
dos, John Snyder, declarou. est; 
noite, que o dolar americano serto 
mantido indefinidamente na sua pa 
ridade actual. — REUTER. 


Mas, quem era esse imperador? Nada menos que 
Luís Filipe de Orléans, filho de Filipe «VÉgalité», que 
fora guilhotinado. Não se percebia muito bem como a 
glória de Bonaparte e de Napoleão podia envolver o 
descendente do príncipe regicida, do duque de Orléans, 
que fora oficial da República e acabara por emigrar. 
A sua vida de semi-miséria e de amargura fora exem- 
plar. Dera lições de matemática, de latim e de francês, 
para se sustentar no exílio, e ganhara, nessa medio- 
cracia, um aspecto tão burguês que melhor lhe ficaria 
o uniforme de guarda nacional do que o manto impe- 
rial, Napoleão, soldado de génio, conquistador e herói, 
tenente de aventura que subira ao trono para evitar o 
regresso dos odiados Bourbons, não esquecia um por- 
menor, por mais pequeno, do teatral espectáculo com 
que devia deslumbrar os franceses. Semearia de abe- 
lhas o seu manto ; cingira ele próprio a coroa imperial, 


(Continua na 2º página) 


Não: era a República que se preconizava, mas a 
subida do filho de Napoleão 1 ao trono, como se hou- 
vesse saudades da tirania sofrida naquele reinado, em- 


bora glorioso, ou como se o principe pudesse repetir os 
triunfos paternos. 


Perdera-se o senso e a memória. A Re- 
pública deixara más lembranças ; a sua lição aprovei- 
taria, se. realmente, os franceses estivessem unidos. 
Caídos do trono os Bourbons detestados, beatos e reac- 
cionários. impostos pelo estrangeiro, naturalmente, por 
singular maneira, os franceses lembrar-se-iam de Na- 
poleão II. O príncipe estava em Viena de Áustria, en- 
tregue ao avó materno, o imperador Francisco II, e 
amava a França. Também aparecera proclamação de 
género diferente, na qual queriam misturar as recor- 


AU.N.R.R.A, a prestante Instituição internacional animada pelo dinheiro 
e pelo entusiasmo dos norte-americanos, não se limita a ajudar as 
populações esfaimadas do Mundo fornecendo-lhes alimentos; também 
as ajuda com medicamentos. Eis, por exemplo, um grupo de pessoas 
de Mukden, Manahúria, submetidas pela U. N. R. R. A. a intensivo 

tratamento contra o cólera 


2 Quinta-feira, 19 de Setembro de 1946 O Comercio do Porto 


Fastos doutros tempos |PELA PROVINCIA |... 


(Continuação da 1.º página) DE PONTE DO LIMA 


não aceitara q realeza como uma sucessão, mas fizera | de Abril de 1821, ao general de Montholon : «Meu filho 
da sua subida qo trono uma renovação. Imperador era subirá ao trono, depois de revoltas civis. Só tem a te- Desastre no trabalho 
um general, o romano, um filho das batalhas, um guer- mer um partido : o do duque de Orléans». E era ver-| , 


Diário de Braga 


ACERCA DAS NOVAS CONSTRU., Fernandes, de 45 anos. empregado come» 


cial. da Rua Fernandes Tomaz, Porto, 
00Rs NA AVENIDA DE GOMES que. Dor ler ingerido sm demasia Dbe- 


DA COSTA didas alcoolicas. deu uma queda, tendo 
4 ficado ferido na cabeça. 


Prosseguem as investi- É 
17 —| gações acêrca do crime SETEMBRO. 18 — A Comissão de Es: 


reiro, nanja um professor de matemática, embora de dade. Os próprios republicanos, não se pronunciando 
ascendência real, sem figura, sem garbo, sem glória. pela República, votariam no filho do «Égalité». SN opina feet) | de 48. de P. d o) $ o AR rm eine POR CAUSA DE UM BRINCO 
Enquanto ao filho de Napoleão, aquele a quem intitu- O duque de Reichstadt, Napoleão II, ao saber, em a PA e Paradela (A Iniciados” relaúvas “À “aDreciação “00 DE OURO 


anos de idade, casado, morador no 
lugar da Vila, quando trabalhava: 


projectos dos novos predios, a erguer na 


laram Napoleão II, era outra cousa. Recaia sobre ele Viena, da derrocada do trono bourbónico, aguardava, i E 
MIRANDA DO DOURO, 18. — a Nascente da Avenida Marechal Go 


Quelxou-se na P. S. P. Rosa da Costa 


a glória paterna e bastava o que se chamava o seu talvez, que o chamassem. Não se devia pensar mais no by alxou-sa Da 4 
cilada Austria, para e Cintra Teperdos qa 46 enominada q dinastia legitima: O duque de | DO muxo am pal is estrada que) Prosseguem as investigações ácêrca mes “ca Costa” = Ná apresiação “autarior, | SIMON, CIRCO pa Bina Dipeita va Ma 
O imperador Luis Filipe só podia lembrar a um Ragusa, que era ministro em Viena e fora general do | Vál at à estação de Barqueiros, de- do crime praticado na povoação de Pt guto o “rvfeeto dos preaios a ) aludaniá de gaseadolra e Frantisá das 


oLiti F ã Di - | Siquilibrou-se e caiu junto .á linha) Paradel: fe ei e Ausustias Montes operaria-fabri), 
pólítico destrambelhado. Era assim, mas a proclama- — Império, embora pouco fiel a Napoleão 1, ouvira-o per a 7 aradela conforme noticiamos, e o trulr no terreno dio sr, dr. Augusto) Atuústias Montes operandi 
ção apareceu daquele teor, colada nas paredes de Paris. guntar-lhe: «Assim como me vedes, hoje, sou digno qo caminho de ferro, ficando bas-| qual conitnua, ainda, envolto em Correia. a alterna rãs o Droit, | AMA da correnias indo Ta 
O grande vencido, Napoleão 1, no seu cativeiro de San-— do trono de meu pai? Sou capaz de repelir a lisonja e a | Ante ferido. ocorrido pelo sr, dt.| mistério, pois apenas se averiguou da 


1, no seu do é , aus Ernesto de Oliveira, foi conduzid á derreta, Do. gr Foi ente pro | A O ano Valor do esco 
ta Helena, conservara a visão política que o elevara. intriga, a mentira? Sou capaz de actuar? Não me dei de Doi u onduzido,| que o cadáver aparecido era dum | Três dos Jundadores dos Bambetros | esto 14 com as alterações inlicadas tuo | (im gom antes, vo valor de esc 
Observando os franceses, que governara como um amo, — xarei tomar de improviso, quando chegar a hora deei- eta RaçãE o Hospital da Miseris,| rapaz espanhol. No dia da autopsia, Voluntários da Ponte do Lima cocada: Abreciol, ont tendos 0 

despótico, mais italiano do que francês, compreendia  siva?» E" que acreditava na hora, na sua hora, pobre | Córdia do Porto. foi, também, preso um filho do dono “ Prabato sera anicciado pela] — COMPANHEIRO AGRESSOR 


muito bem que detestavam os Bourbons e que estes principe cativo. Dirigia-se ao homem que mais concor- a z k »| do sacho, de nome Albino Rodrigues, | | MOREL DO Lista 15 — Us Bombai e ancionada a ANO a 
também não amavam os súbditos irrequietos e descen-  rera para a queda de Napoleão I, a Agusto Luis Visse Agred do á facada | também de Paradela, o qual, inter- ER o A Rg a Comando de Fstetica as obras companhaddo do Ryarda n.8 105, esto 
dentes dos que tinham adorado nos altares a deusa de Marmont, duque de Ragusa, de cujo título se fizera rogado declarou não saber como foi | Os sou Mo rimedinto ola nlab atão vã Mantas da 6 Minreia, Alópnio Dic 


Razão. Isto era para os soberanos religiosos e para a o verbo «raguser», trair, Retirara-se, com os corpos do PALHAÇA, 18 — Há dias, encon-| o sacho parar à sua casa, No dia se- | as sexulnios  cortimunias carregados da construção. Prancisco de Almeida é ds Maila Durtes 
a do Areal de Cima, 


par R .e pa b TIA imebleau | travam-se no lugar do Arcelto, desta i j na igreja matria da Vila à do Almeida. da 
sua córte de fanáticos pior do que terem guilhotinado — exército do seu comando, em , de Fontainebleau Ho, guinte ao da autapsia e como já se | UM letal Jmitns da as TAS NA FREQUESIA Que foi alivigido com um ferro na coxa 


Luis XVI É compreende-se; nem o conde de Pro- para Essone e tratara com os aliados» Napoleão II pen- | freguesia, vários individuos entre 08) disse na correspondência de ontem, acao 

vença, o futuro Luis XVIII, nem o conde de Artois, o sava que a França o honraria, mas, ainda que se tives- A Domingos Leopoldo, do lugar | o António Gonçalo apresentou-se às | tem ao cemiterio onde havera un E CUNHA Pro Pa eram tr 

futura Carlos X, amavam seu irmão mais velho, con- sem dado alguns bons e nobres passos nesse sentido, à ia Azureira, da vizinha freguesia) autoridades desta cidade com o fim auto de silencio, bem como outros ae Na forihosa tregucsia de Cunha, des | Mador da freguesia de Lomar 

tra o qual conspiravam em Versalhes. Em relação à Austria, a Inglaterrama Prússia, ea Rússia não teriam de" Bustos, todos se entretendo com | de as informar de que tinha havido | la ado vivos diversos mostos funda: | te concelho, eai, rios proximos e A 

Igreja, era outra coisa; ela lhes serviria de amparo consentido. Subiu ao trono Luis Filipe 1, foi rei dos uma simples brincadeira. Em certa engano, pois ele é que era o António | dores tals como José Psi dias 4) é ME grandos festas em honra de 

com a sua força internacional. Assim sucedera até à franceses c não imperador. Envergou o uniforme de | altura apareceu outro individuo (dê | Gonçalo e não o que tinha aparecido | (NiQnio ds, fria Main ao Nona. Senhavd. dO Cavinos ÀS Teias o) 4 q, TE do Lamego comunica, te 

hora em que, pela excesso de subordinação a Roma, o guarda nacional e chamaram-lhe o «rei cidadão». O Im-pnome José Maria Rodrigues que se | morto. Foram chamadas várias pes-| varum a acta de orsanização da Prviras de Travassos Fate, 4 pela Danda | leeraficamento ER P delisitando ns 
procis. | dilizencias no ão de ser capturad 


trono baqueara. pério restaurar-se-ia, mas não na familia de Orléans. | Quis juntar ao grupos, mas, como sóas daquela povoação a perguntas | ração e datuia do » de Se de Rovolhe, No dia 91, haverá EC a PSD Pg 
O vencido. o prisioneiro da Europa, devia ter en- O próprio Bonaparte, que o representou, não era muito | fosse repelido e não levasse a bem | e entre elas o Gonçalo, que declarou | 8%: Palicareo da Gama o Arauto due doam um naçia Mo e Orada, | tá mara 15 do corrento, assaltaram a ou- 


' E] Pi a 1! á 7 verde esidento; José Maria Marinho de 
trevisto tudo quanto sucedeu e, por isso, dissera, em 17 | legítimo, tal atitude, puxou duma faca com) que vindo ele com um espanhol. | Arauto vice presidente, Antonio Alonso | memnão, por um disnto orador, con | rivesaria pertencente ao, sr Branco de 
A SS A SS ss a qual vibrou um golpe nas costas | duma povoação fronteiriça para a | Ferreira, 1º seortario. António Faria o | certos musicais recitação do terço, UIvolvA: + Mauela + fAnCaIhO, donde rou 
E Pr pese | do Domingos Leopoldo, que recolheu | sua terra, passaram junto duma vi- | Silva, 20 secrstario Joto Bento Gonoal | ado o bivelando Ao festas dorão eucuto baram ouro no valor supenlor a escudos 
Ra ETTA ortações | 2º hospital de Oliveira do Bairro, | nha, onde entraram com o fim de | “8, desourelro donulra Gera do Mojalo das com Seslumbranto sessão de Togo de | 0050 
la a da Prosa Velha, com escortaçt a 1 OS E Viera Lisos, Albino Candido da jo J artifício, préso e do ar, 
Cod º o º na mão direita & na faco À O agressor ainda não foi preso.| comerem algumas uvas e qual não [ta Gama, Julio Pereira Pinto, Anton UU RS EDER ODE FURTO DE BATATAS 
— Laurinda Silva Gomes, de 45 anos, i há Faria da Silva. Jo Manuel da Silta 
anaido de riqueire O assistia es) Colhid o) 1 à SUS Surpresa quando apareceu ima. Mrançiico Anguto  Kavigs. Varia, RR RAP ARR ndo pelã, Breção ds gta: da 
contusão e hematoma do braço direito, olhido por um carrq'||9 dono da propriedade de nome Al-| joss Maria do Aguiar, José Maria da fol remetido ao poder judicial 
er A AR Da q de boi gs “| bino Rodrigues, a correr atrás deles | Cunha, Jobo Maria Morolra Manuel Joa PD MTE G um, Processo em que é quel- 
— rme Paulo, anos, capt- t ã ; qui s, Antero Evarísio Coslho. do ou di sa da e |xosa a sro D, Alice da Silva Pinto, pro- 
or e DOIS md gom o sacha na mão é a ameagé-los | SM tantos. Viulo “4 Josá Ma. | raia. ANA usa Pinto, de 46 anos. | prictaria. residente na rua Nova de S 


(CONTINUAÇÃO DA 1" PAGINA) Deceniicoss” no" frontais região malár es]: CALDAS DA RAINHA, 18 — 


: a Ta E querda, lábio inferior, não esquerda e i 
suas relações com a economia políti- | vidiu-se pela «Revista de Portugal e | estado te choque, por ter caido go subir | Quando, na companhia de seus pais, “da, tendo ido um para cada lado e [da Silva que por decreto de 12 de Ja 5 a 
ca e com a história da civilização; | Brasil», «Ocidente», «Panorama» (sé- | para um carro eléctrico. regressava da feira de Rio Maior, | como o Rodrif seguiu atrás do | netro de 1x0 fot condecorado por rele ty perfurau o Jato esquerdo, da, face. Rua de S. Vitoro-Velho. por furto de 
rios ea can tediaçdor | e do 1856 2 1663, eAfubartota | mea di AR sis da 9 ato a | num carto de bol, calu do Meseo | coro joy fes Eai nto Pb oo ai era, raios rante O tia a Repêmania us ones 

análise académica sobre a reforma | «Lusitano», «Progresso», «Bem Pú-|ljudo. + e foi colhido pelas rodas do veículo, | voltou à ver e que "desconhece 0). O ADO Curtos concodeu o titulo de | horas tiveram de vida, Antonio de Sou-l BIGIGLETA QUE DESAPARECE 
administrativa de Rodrigues Sam-| blicow, «Voz Feminina». «Revista dos ABUSOS DE CONFIANÇA Joaquim Tavares, de 8 anos, mora-| rosuitado final, mas que, pelos vis-| ral à associação dos Bombeiros Voluntá sa Eos Bicoriatário. Oustodio ira 

paio; «Morte de Yaginadatta», epi- | Monumentos Sepulcrais», «Notíciasy, | Queixaram-se na Pcitala, os ers. dor no lugar das Boeizias, da fre-l oc o espanhol foi morto pelo Ro- rj, dr onto, do ddma, por “despacho 6º | Darvin 6 10 anos. do Nexrdos. J0s6 ds ao! gomunto do pela EA ER 


] | Eduardo Josó Laplerro Badoni, da i iri 0/08 É 
sódio, em versos portugueses, sobre | «Almanaque de Lembranças», «Gri- Run de” Ribeiro. de o oqrnra uia | Euesia de Alveirinha, deste conce- drigues. Chamado este a perguntas, | presentemente, instalada numa casa sem | Sousa Pinto, de 17 anos, tos do Am | TOM À A o furto e da. residen- 


Então não “tiveram outro caminho a | GU Cia Lins da freguesia di cgrões, concelho de | ty Cruz é arguidos Antonio Ferrelra Eu- 


seguir senão o fugirem a toda a bri- |” Mada é vivo o bombeiro Jose | Montaleare, que foi, all, agredido à HO, | rena Boticas. Jos6 Gomes de Macedo e 
senã tod Tambem ainda € vi bombeiro tando. sido” aungida por uma bala que | Anibal Fernandes. todos. onerartos, da 


o poema épico sânscrito Ramaiana; | nalda», «Crisálida», «Recreio literá- | pessoa que Indica acusandoa de. abust- | lho. é rem: aca” | condiades JA” fot feita DA anos, uma | tonio de Sousa Pinto toi atingido POr | Cio qo sr. Aurusto Saraiva «dos Santos, 
GLENOANÇEO, etc. rio», etc. Colaborou, ainda. na «Cor- | Yamente, ter empenhado um apeielho de A criança recolheu, em estado pri as ni Sitio AA vlanta da nova sede mas a atuação fi duas balas, em pecochetor é flcoa ão | comercsanio, da freguesia de Verhelho. 
Pana j ' irígiu | rádio, no valor de 1790500, que ni i ú y nancelra da corporação não lhe k | ramenio. ferido o, ventio. As auto daquele concelho. uma biblcleta marea 

A publicação destas obras mere- | respondência de Portugal», dirigiu "ano nomo do quaiçso! 8 residencia | SrAVe; á clínica- do: Montepio .Cal- | tado na vinha e nem ter ido atrás | a construção —. ds desenvolvem aturadas diligencias Dl | rucirer,, A policia procura descobrir o 


e m a captura dos autores de malvada 
4 agressão, ainda não identificados. unradelro do autor do furto 


TRANSGRESSORES DA LEI ACOMETIDO POR UM ATAQUE 
DE-GAÇA Fot ontem, transportado ao banco do 


ceu-lhe a honra de ser admilido como | o «Diário de Portugal», fundou a «Ca- | do “sr "Mário: Antânio Sidónio da Silva, dense, onte tem sidp'tratada. é ' 
sócio-correspondenta” da” Academia | tal», fez parte da redacção do (Gio | lt Tia de Oliveira Gaio, &. Mamade 48 Ro Dn ae dn o HS Sub. dae Rai e Estado 
Real das Ciências. É (| Po? 8, do «Português, gem esquetes, | MC a, ego, da Ti, do 8 vi Agressão á navalhada | acontecido isso. Em vistas das de- Codão 
eixando Coimbra, onde convi- sz lo ; cente, contra uma mulher que indica |  vrr A REAL, 18. = Francisco Pe- | clarações do Gonçalo, fol, hoje, posto das Corporações 
pt 


veu com alguns outros espíritos no- | Rio de Janeiro, e o «Estado de São | por "se recusar a fazer entrega dum) R Pelo das. privativos penital de S, Marcos, va Pe- 
bilitantes do tempo, como "Gonçalves Paulo», nos quais manteve nad solehão "e “amaito, cadeiras) mo. valor da | rei 45 Re 33 pe natural e povilbeaado o ais ae E pheado : ; voReios, fardas, privativos da Comissão | gosoital de S. Marcos. dost da Silva Do 

ão Pe- | tempo desenvolvidas secções literá- . ú residente em Mondrões, deste conce- Passou parte da manhã de Noje Da | vantados autos de noticia por transgres- | iha que, ao bassar na Praça da Repu- 
Crespo, Guerra Junqueiro, João Pe- | tempo olvid; q ameaçado aquele. delegação do 1. N. T. P. o sr dr Cas |sgos da Lel da Caça contra Manuel Jo- | blica foi acometido dum ataque, tendo 


nha, João de Deus, Simões Dias, Tei- | rias. Ea ACIDENTE FERROVIARIO lho, foi agredido com uma navalha- 

xeira de Queirós e outros. dedicou-| Tal foi, em rápido bosquejo, a | mecolheu à enfermaria 5, do Hospital | da na face esquerda por Francisco), | tenha sido o Ro- Caixa S 

-se, então, ainda com mais fervor, à | actividade desse homem que parecia | Geral de Santo Antônio, Irmino Pinto, Calolo, de 44 anos, casado, natural |€ de crer que ten ea, At receeu as direcções da Caixa, Sim | qa Graça e Mauvel” Lourenço Cunha, 

produção 'de trabalhos que haviâm | ter o segredo da distribuição do tem- | da 41 ane, ferroviário da Rua do Josá | e residente em Mateno. O ferido re- gas Pe ol iorimes Tal se 0) atcal, dos Onerartos da Industria Tell] aa rcavasta de Tibúes ira por have-) APANHADO EM FLAGRANTE 
k A l E R - i ' h tod: = jo do: nilicatos Nacioi a A E peido nero terceiro d r- 

de o consagrar como um dos nossos | po, por isso que, além de tudo isto, | iusão abdominal, por ter ficado entalado | colheu ao Hospital da Misericordia ea page [ps go do E aico dia soa! dos Carros | las dacimo nono do decretolel n.o 03.401 AR eram 


melhores poligrafos do ultimo quar- | ainda podia desempenhar, com no- | entre dois vagões na estação de Vala- e o agressor evadiu-se, sendo pro- que veio apresentar-se para desfazer nad . ud AVERIGUAÇÕES ACERCA DE UM - Manuel da € 


tel do século dezenove. tável pontualidade e aplicação, o car- | dare. curado pelas autoridades. D! - pr 
Contam-se, entre as obras publi- | go de chefe da primeira repartição | y q o equívoco? Para que disse não sa- fe istrito FURTO IMPORTANTE PRATI- e 

Gadas Pelo insígne literato: — WPoe-|do Ministério da Juca re DEpRISÃO DUM DOS VIGARISTAS Acidente E SRT ga, qdistrito | "caDo POR UMA SERVIGAL” | o Vit ven du cobaia de 

ma da Miséria», «Homens e Letras» | do vários louvores erno pela | a polícia prendeu Augusto Tomé Pata, AMIBIRO, 18. — Quando racha- | vido? Estará o Rodrigues inocente? DE SANTA CLARA co Continua. detiga nos calabuiços da £º | meter as mãos na algibetra, de, Antonio 


bh it maneira como serviu. de 3º amos, que se diz me) EA É 3 A 
(sau, de blogratlhs de poeira Hi * dente na Rua de António es, Pedrou- | va lenha, António Joaquim Gonçal- | O cadáver apresentou, na autópsia) Joviano “Lopes, governa, | Dicladia Veridor os oblectos de ouro nu: Lugar de S. Tomé, da freguêsta de Prit- 
porânieos); cos, Maia, acusado de, Juntamente, 7 ixei q j ut . coronel Joviano Lopes. governa: | ma ourivesaria da Rus do Souto e cujo | cos concelho de Braga 
nual dos Jurados) Tondela, cujo concéiho: se honra | Sais, dois: cempanhanivês “que fugiram, | Voos filho de Antero, Teixeira Gon | ferimentos e sabeis e paga nor civil do Porto, acompanhado pelo | Iroprietário, «usoeitando da origem. cha-) O Costa deu entrada nas prisões da 
ctagénias»; «Direito pessoal na In- | justamente de ter sido berço do ilus- | ter buriado Joaquim da Fonseca Lemos | SAlVEs e de ER Quintas, dera perar vesipita e e havido luta. | rcretario geral, do Governo, (Nil ar; az. | mon a atericão do chefe da brigada da | 1+ esquadra: 
1 ' a pi s e - | no Tão. uu ra S. Ma- erifica-se haver um uco de | Lones As O % secretario particu- à pois ue actuava perto, 
dia»; «India antiga»; «Sumário de | tre filólogo, vai hoje homenagear a | Sostê mulher Deolinda, da Siva, res.) no DÊ esquerdo. Seguiu pa po lamas Dina o dO A O rnpase pl. | Policia. que nctuava, perto: o O BOLETIM DIARIO 


História Universal»; «Geografia Mo- | memória do dr. Cândido de Figuei- | ocacitentamente” ra Iva do” Parol “k | Mede onde se encontra em  trata- Rodeo nas declarações do Gon-) im ontem, às 11 horas, o Hospital de | 29 anos, da fiexuesta de S. Nicolau, con) sorgo — Mom Ca 
derna»; «Prolegómenos da História | redo. Foz do Douro. Os vigaristas coisegutram | Mento. Egor Santa Clara mm pertença do, Governo O | calho cin Cabeceiras de Basto fol nova | q, “policia Augusto “Cesar de Gouveia 
de Portugal»; «Dicionário de latitu-) Do programa consta: recepção ao | banhar ao cas um Cordão de Rod 0º cheto do distrito foi ali recebido de: | Mento IntaProRada por ce sUlitaram AU: | vajadares, 

des»; «Manual dos direitos e deve- | sr. governador civil de Viseu, toman- | « uma carteira com 500300, deixando em tos srs. director do Hospital, dr. Romulo A” servical fot apreendido um relogio versarios — Hole fazem anos as 


Pelas declarações do Gonçalo, | o Fernandes, subseoretario de Estado sa Iibeko Lobo. de Mire de Tibães: Ma- | recebido. na queda ferimentos no fron 
das Corporações, nuel Gonçalves Dias Junior, de Padim | tal 


«Cosmografia»; «Corogratia | do parte nela a Câmara Municipal, | troca um vigésimo da lotaria da Santa riásmio seu Bento ta Dil Oliveira é diseetor clinico, dr. Arnaldo | qo bojso, de homem, que escondia numa | Ta! D. Maria da Camara Assis, D. Mar 
jap; a compa: ganização ne mostraram todas as de » ' elra dos Santos, D, 
portuguesa»: «Rudimentos do Direi- | Comissões de Honra e Executiva das | Gasa quo disseram estar premiado com e: ads epontstes! nluals A isoria de Aria, | DESA. aque lhe mostraram todas as de.) maleta de mão, Agora diz ter estado “a | EM LIGIA ches CG Jose Eecrelts ver 
to Civil, Público e Administration; | Comemorações, Grupo Regionalista | &tmo estava viciado. e Mio Aquele viné dê: que ora tum apaixonado, e aprootou | PMMA icesaidades como a. la | Sovir montra mta e não na Rua de Cam: | joso 
«Economia política»; «Recapitulação | «Amigos de Lobão da Beiray, Leglão, | — — = ——— as suas oxcepcionals qualidades de amigo | vandarin « falta de verba vam medica Eee Farmacias de serviço — Hoje estão de 
da História das literaturas»; «Notícia | Mocidade Portuguesa, Bombeiros Vo- | CAUSOU SENSAÇÃO O : NDA | n/a saúde começou! a. porigáe, à: noste | MONtos. principamento ana QUEDA DESASTROSA PO RADAR ARA 
histórica dos antigos povos do Orien- | luntários, Associação Artística de So- x D. Vitória ce ano fora para, O Gorer faze See At | muito dem Imoreestonado com à visita No Hospital de S. Marcos, apresen mpo da Vinha e Lima. na Rua dos 
«Rudimentos de literatura»; | corros Mutuos 19 de Março. Escutei- Sumário do primei- + Vitória de Castro] jamento anual, quando. aubltamente “e | mostrou Interesses por. vaia “ori )touso. nlim do receber ciirativo, Mario | Chão x 
o f x RT PE E 6 ud alt PET E À | social. prometendo eMpenharso na sol 
ros da Alcateia n.º 84, Filarmónica b to volume) “Na Quinta ãa “Agra de Moínhos, | Site, chegava a esta citado, dé filbino | cho desses pe MONS US Dt | pre PS CO e a 


Tondelense, Clube - Desportivo” de Asa 


Mafamude, . Vila Nova de Gala, re-Jo salvar, mas eurglu uma. cópilcémia | osso Da 


'Tondela e outras colectividades des- fot idênci Ef Ed ate al Do dife semper = : a S E > 
is] portivas do concelho, crianças das d Labirinto a a Dario e qu agia | Viana 06 Custeio “perde um 'iiho Ilus. ico |Repressão ao «mercado] * Três expedicionários 
escol seus professores, Ca- nao io de Eq, gu 7 a SVO mater TAS DA A SS 
ovo, ele. Destemômento do | Oem voo à vendo em todo o ob nã mpeg dg taça COS AR a ato Co negro», e + cem Macau - 
“de Cândido de F no | Um 1 sem costigo 0550: | burn, Smithes & Cº, Ltda, faleceu, | Sra um : « Ns PRETENDEM MADRINHAS 
Jardim Público e leitura do Auto de | a novela polia ontem a Sr DU Vith da Castro | odio 8 emo Beta Vea para do | sos ER AR cade | DO PORTO 
ps | E de D. Rowieemna. | viuva do saudoso José Duarte Fer- |* à eae dos Og Servicos na 'mrotima,soginda fl. | preondeu, treze tuios de carne de Mtb | cgPir rea, scene nos ão ar 
balho jurídico); «Lições práticas de | na qua varas: dr da palavra, Uma visita so grande: Lâme reira.'A extinta também era mãe ex- D. Fortunata Gomes de Oliveira | Ta. Mis MO no proximo dia 8) | Pestana MO est calo ds S Teiro dá | Perveira, da 3 Companhia Auto T, Ty 


do Batalhão de Caçadores do Norte, e 08 


ã soldados da mesma unidade militar expo 
mem tinha vendido à a que 
qo | a a De gusto | diclonária 11.08 72/45, .Antógio Moreira da 


: sm P e T rei 

Mngiia porfuguáca); cl ano | entra outros, oradores, q. df dE ARE] iDutios vdblabres E er Ea Rs ço Castro à MONDIM DE BASTOS, 14 Faleceu |, feveão ser Tonoradas, a Partir de 1) Sul. Como o portador não quis revelar 
'ês mil) j ; «Ba- Ferróliy,'D. ddalibardesCatino For à Dº Fortunata Gomes de Oliveir: 5 O novo ano lectivo te estinava e o 

tré » (critica de costumes); «Ba- | selmo Ferraz de Carvalho, lente da | ym, noite em Cocraga reira, D. Julieta de Castro Ferreira | do 52 anos, viuva do, tarmaceutico Ber- | (Os (unos do na mod) 7 sopra ep to Pr o a Maia, “e à Carlos da Costa 


charel Ramires» (episódio românti- | Universidade de Colmbra, em repre- i panda Enio A ph AS pn ae Sp ie dE 

F rs nbra, -- “Ledo sr. Mário d o nardino Oliveira e mãe dos srs. Abel as Do rapa E ivelra, púgindo-nos: que Jhes o 

a, pervio, de DE mento de | sentação da Academia de Ciências, | A estranha aventura do, sr. Harrison | pra “da sr D. álio, Rosa de Fic Up pr RA o A do ara Para anal peliidas cá ad = DA dedo nasta Ande que Suave 

poedia hebraica); «Amores de um | dr. José Julio César, em no) Co- aa . mistério. A pn a E ia a desae que não sejam, feitos no | RR ) om e A IST 
me da curiosa novela de Fio. | gueiredo “Carvalho: Ferreira e do sr. [isar, celebrando-se missa de corpo. pro- | NSUÇÃO det o inento oa more A tado IA TRL 


marinheiro» (narrativa histórico-ro- | missão de Honra e q sr. capitão do ' A 
rj ' i à Problemas a prémio. Passatempos. Ane- | Augusto Pinto da Costa-Pereira, os | sente e organizando-se muitos turnos Os submetidos va 5 se interesse pelos três 
mântica premiada em primeiro lu-| Estado-Maior Alfredo Pereira da | gotas. Palavras Cruzadas, Curiosidndes ! | quais, bem como a restante familia, | feretro ficou depositado em jazigo de ncia ea Re A DR or Da | TE ATROS | Servid - seu apelê 


gar num concurso literário da épo- | Conceição, em nome da freguesia de à “tamilia. " certos que será mdido. AS 

; ra EeitRO, e ade: je Tem “qeeilamente fradumdios. À pros - u º 
cam; «Crisântemos» (poesias líricas); | Lobão da Beira. Concerto musical no | Jg mundo de maravilhas a A cao ara oe OR veios, pagaRtegET coerita  etectnaraea mo dia 7 de. Optu: Goat dm maio 
«Novo Dicionário da Língua Portu- | coreto do Jardim Público. Sessão de bro das iba 19 Horas, 6.aa antrovistas = acima indicados. E 


a ' assistirem: aos responsos que, por) | URROS. 18--Com 62 anos faleceu. | cao marendas pa dias 8, 0 e 10 ==: 
guesan; «Arminho» (contos); «Es- | cinema no cine local. mum «6 volume do miis populor dos] ug nima, se celebram, hoje. he "18 | NA SM residencia, a art D. Elisa dos | que nO a 


trangeirismos»; «O que se não deve * escritores americanos, Dunkan Rowueem | Santos Cabeleira, esposa do ar. João | "oo antigos alutios devem fazer ns suns | = 
À ; é e y oras, na igreja de Mafamude, sen- | Evaristo Nunes. residente Nos" Estados ER dia SA dO Dr NSINO 
dizer»; «Problemas da linguagem»; O jornal «Folha de Tondela», inl- Pedidos a : do o saimento da morada acima meia | Unidos da America, IrmA da are Do pio | matriculas até ao dia 14 d utah, Aa | 

) 
[| 
fãs - E: 


«Falar e escrever»; «Figuras literá-|ciador da subscrição para o Monu-| E. €. E. — Rua do Poço dos Negros, |, vira Cabelet . 
; s GE . O funeral es ) ra, mãe da sr: D, Merminia seus pedidos pór cart 
rias», etc. além de numerosas tra- | mento, editou um numero especial Lisboa — Telefone, 32.409. preto ária SiNão | da Conceição Nunes o sonra do ar. José (bo intelized 
SA DA BANDEIRA — O publico que 


Liceu de Alexandre Herculano 
Exames da 8.º epoca 

No dia wW de Setembro começam os 

mes seguintes; 


d K é a » do Nascimento Dias. A tinta L 
luções e adaptações de obras de | dedicado a Cândido de Figueiredo no | — alas Simas 


Franck, Chateaubriand, Alexandre | qual colaboraram, entre outros, 08] —— ps çe-<-—— Joss Dias Pimenta | de eo aa sidela dat maiores eimpa-) Notícias Militares 


Dumas, Ouida, Sienkievvicz, Cam- | srs. dr. António Correia de Oliveira, À" familia enlutada, as nossas cond rr volta A 3 a 
A j s. dr. 4 À j ondo- 49 | voltou a encher o «Sá da Bandeiram cone |, A'S 10 horas — 3.º ano — Trabalhos 
poamor e outros. dr. Xavier Fernandes, dr. Rodrigo. e Na sua residência, à Praça de | lências—c, as Regimento de Artilharia Posada n.º 21 firmou com os seus entusiásticos aplau- | Manuais de Desenho, para todos os alu- 
f 1 % ] - ; — 08 o bxito obtido na sua primeira re- | Os uue requereram si 
A sua actividade jornalística di-!ge Melo e Neves Reis. aintquia io ROL, ad ep ESCALHAO TG — Faleceu, hoje, com | Por brdem do Ministário da Guerra é | prosentação pela. interessantisemo peca), A! 8 0,30 — 6º ano 
ontem, o estimado comerciante desta | sq &. O 6r. José Augusto Rebelo. feito convite sos 1. cabos serralheiros | do Eduardo Schwalbach «As duas más- | ticos de Fisica e Quimi 
= praça, sr. José Dias Pimenta, tfamilta enlutada, os nossos pê= | na situnção de disponíhilidade para trem | caras» alunos que requei disciplina 
O seu funeral realizar-se-á ama-| sames— €. servir na Colónia de Moçambique, como «As duas máscaras», que são duas pe- AS DIOVAS Escrit; am no dia 
E |, ta-fel! 1 — voluntários, nos termos do Decróto nº | cas num só espectáculo. tem brilhante | Às 9 hoj provas en- 
W nhã, sexta-feira, em lugar e a hora) SETUBAL, 18— Faleceu, nesta cida- | 19.309 de 24 de Março de 1097; senda só- | interpretação de Berta de Bivar, Mada- | contra-se a alro do Liceu. 
I ANIVERSÁRIOS a designar. dê, a ar* D. Leontina Faria Lopes, es- | mente aceite o oferocimento dos que lena Sotto, Cremilda de Oltvetra, Alva- 
O serviço está a cargo da Com-| Pasa ido sr, Francisco Lopes o Emi o | tistaçam as seguintes condições: 1º — lro Bonamor, Virgilio Macieira e Emilta) Escola de Belas Artes do Porto 
[7 Fazem anna anos, as senhoras: | panhia Funerária e Decorativa Por-| Me Aurélio Faria, sócio da «Alfalataria | Terem bom comportamento mitár e es- À Duque Termina amanhã o prazo para a en 
Condessa de Sabroza, Condessa de E Moderna», da Avenida Tods tarem na 1º ou 2º classe de comporta: | À interessante peça repete-se hoje, | trega de requerimentos para matricula e 
Mena, D. Constunça Mara da Concet-| tuense, Pesarhes à família, — C. mento; 2º — Não terem menos de 20 1as 6 6 J0, exames de admissão, 
pão de Mendonça Derguó, D. Isabel — A cargo da mesma Companhia clima anos nem mais de 31 e que não sejam COLISEU — Despede-se, hoje, às 16 o 0 


Ayres de Gouveia Ateoforado e Veia, f VISEU, 18 — Faleceu, enbos milicianos; 3.º — Que sejam julga- 21,30, do blico o 0! ps = 
Stan is “Consençdo Atuar ag Curia: | Funerária e Decorativa Portuense, | comiSh anos, sr Leopoldo Quasanda: | dos apos para o servico, das Colônias | crande sucesso nesinítiado em três sema- | Reunião de um curso 
SERES Da 2 ra tho, D. Eugênia de Carvalho Pimentet, D. | realizaram-se, ontem, os funerais do | pa! do industrial do alfaiataria, sr, Leo- | pela Junth Hospitalar de Inspecção. nas de enchentes «Cais do Sodré». . , 
Yeresa Carolina runto do Almelda, D.) gr. Jorge Rodrigues Moleiro, para 0 | Polido Quaresma Junior. Os cabos que aceitarem este convite A ADE, AStUlNA dO SS lima colo teológico 


a Maria da Conceição Santa Marta Bnto i Os nossos pesames, — devem apresentar-se nesta unidade NO | cem luar, sd k 

ESTABELECIMENTOS ASSAL. " OBJECTOS ACHADOS da Veiga. D. Marta Adelina Serpa Pinto | Cemitério de Espinho, e da sr.* D. e din 31 do corrente, até às 14 horas. pn e a tam] no Seminario do Vilar, desta eldado 
o Us E FURTOS, do FR rr Spratiey da, Sitva. a Alice Cruz, para o Prado do) LISBOA, 18 — Faleceu a sr” D. Mar 4 to do Cavalaria nº 6 S. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e | Ieuniram-so, anteontem, os sacerdoLes 
» (cla apresentou queixa o sr.) Sstão depositado 3 08 ores óuso. earída Alves Soi ruas é Co: lo do Cavalari fá 3 ol e de o «O | e conclutram O seu curso em 1036, Com 

Fetbando Né Cara dO, di dos na via pública é que se entregam) Marquês de Fancos, Conte dé Castro | REPOUSO. d a rig Ragunaa brio do amantes dido feto £O | nareceram Os 1 ar Narciso Rode 


de. esposa do er, dr Mario do Cárvalho 


Rua de Costa Can à quem provar pertencer-lhes a saber:| $oitr, Conde de Anadia, H peret. DARAS CA rUri . a ” ferrão à ques, João Moroira. Francisc 
clotos larápios, du atrai) q LIDA chave, ui métro metálico, uma Pa Ettdo Francisco Guedes” de Carvalho. Augusto Dias | (de: cirursião dos hommitais civis. - |) f: feito convite nos lr cabos ferias | lação, de Frsdric Mórch o etiy Piold. | Mo intos, ANÓNO da” Carraiho, Ameri: 

s e ola com uma chave um 1. jo Ei imli [o Nuno ches, 7] j - 
Spina! de rir Wo doa. elle) eia dino, Clene & uns im, do) áuguat dit a Preto Exérelto Elbomados, 02, falece, one Condessa Jimonoz da Molina olâria ds gore tfO e eta | en “at Gotan CA pr | o eimiro Mato Manuel Era do 
de D, Afonso Henriques, 9, à Areosa «| Udnde, uma licença de Isquelro, em EM VIAGEM rcito Libertador, 62, faleceu, on- ; cam As seguintes condições Walee é Helen Parrih 6 40 estranho | sá Peixoto João Faria, Alcino Santos e 
Ce uvtaa euro O do Tenenda | nome de Láno L Martins, uma luva tem, este nosso amigo, dedicado far. | PANA; O cemiterio dos Prazeres, renil. | SAM AR SCRUNIA Cn gunta do | caso do de De da ado RAS RTANHO | Tomb Roboio: Foram “convocados, tam 


GRU furiarem cinco Dejas do, [atenda À do 'Cançasl, propria Gare Notiem e mia | com sia; er á c zowtm ontem o furioral do D. Mara Ole nt : RE 
á ave a esposa, sr* D. Marta Amélta | maceutico lho li a P| : nepceção. terem bom comportamento, RIVOLI — Outra vez, E | bem, o assistiram os antigos  condísci 
maiha, tudo” no valor aproximado do ) Chave própria para parta, Anglo Lima “la hocha Perciu (e seu | sempre O gi DRE cano cio Tirdenor' de toa gor padal (Congama forem menos de 31 aros de fdade é não | so repete a Pari putos srs. Sfanucl naroso a Itodrisa, dn 
esc. 1000800. hô, estd em Viatodos, vindo do vidago, 3 aaa us h : Telicianos As declarações devem | da série Warner Bi Silvn. ATOS a missa por alma dos con- 

Tambem se queixou ma Polícia, 0) ACIDENTES NO TRABALHO  |5o: Gia am Tiatodos. Vindo do expressa do falecido, será civil e | nitittal do Lisboa. Era mão de D. An- | forem MAO caretnria do G, M. des- | do mortor com Dengis Morgao, e Eieno | dlscitutos falecidos efectuou-se um al 


sr, Ary do Almelda, residente e estado. Mimas do acidentes quando traba efectuar-se-á, hoje, pelas 15 horas e detido Joia MAR rodo GNEAhCITO, | to “Raglmonto né às 11 horas do din 20 | cando um homem», com Glenda Farrel. | 90 no refeitorio daquele estabelecimen 


lecido na Rua do Bonjardim, 588, comu-| lavam, foram socorridos no e 30 seres elites comi ge cá 

dlcaão ques 08 “gatas para o | Eira nda SERão, MAGgaoo O Bospital DOS AMENTOS meia, da residência acima para 0] YA gia, gone ge, Arte, dos cita |O ioiatnitafe no” homi Rlitar Re” | fica Iotemndonsis O? Ovos cocumen- 12 1 MITO S LES, 

vidro da inontra do, deu estabelecimento) | Maria Rosa de, Jesus, do 88 atos.) 4 sra D. Alterttnd de Azevedo Nodrt.| cemitério de Agramonte, Pinto Lotto e au do RO nNA. VASCO | monal n.º 1. desta cidade TRINDADE 6 OLIMPIA — «A Cruz É icipal 
a loglos despertadoros, | guarda de linha da O P. em serviço | puje “E O ro CUNado rs Sr da Os serviços funebres estão almo José Manuel Carvalal Peles da BL apa E pag de Lorena» filme vibrante de emação O eriado municipa 


isqueiros suiços, carteiras em cabedal] va Jima de Cintura, de (Pedrouços, 


próprias para homem, colares america-) Aguas Santas” com iricuara “da” perna | Doltram em casamento Para seu Titho, | cargo da Casa Ramos & Barros, a, casado com D. Maria Antonia Fialho M interesse, que tem como protagonista Amanhã é o dia de feriado muni- 


“ Jean-Pterre A; to Gi! ] 1 
ter Loro Repotno fere, Mely e P€ |cipal dos concelhos de Castelo de 
meta, Do programa fazem parte um do- | Paiva e Ponte do Lima. 
cumentário colorido. uma cultural é um [ESSES EEE CEE 
Jornal de actualidades. 


CARLOS ALBERTO — Hoje, às euro jo o 
usaria poe as [asia ns rsss * se Nofidário Religioso 
NANTES DE O) Comercio per-produção «Maria Antonietan, 


f =P prio sr. José Lourenço Rodrigues, q sr+ pl do. Sou tinho n 
Vilson BSGR ts, ato. tudo no | firua, ar ita orla, cancela, que penar) Maria rigên do Asevedo “dg, ils Tomaz Simões Viana | flo dr sv, ensao com: ari Tn 
da Obter rações, E & hu . Ana Alves Azevedo d ARE PRO ões Viana | ja Franco de Sousa Teles da Sliva & 
CADAVER EM EXPOSIÇÃO ana fanuet Garlos silva volta, apre Edo e do sr, Carlos Pinto da Si pic Td pe MR reta de cunhada da viscondessa dos Olivais. 
y à ê reiro, da Rua Nova da Glesta, ' 5 al je, a - ——— see 
No mecrotário do Instituto de Medt-) Aguas antas” com ractara “do sta] A cerimónia realizarsed brevemente, sidade, faleceu, hoje, pelas 8 horas, com 


cina Legal, está em exposição pura ser | pagicrdo be 69 anos, o esorilor,| vgs ag 4 ' 
á po sa . por ter dado uma queda em E 
een, Gullvr delum inditnio| lo, hole a Sat icoicetais] PRECISA-SE maeah a eae) iMipito d-copitol da-1T E am 
Sinais; Altura 1m42, face o crânco Oval, DESA imaz Símbes Viana, casais nortenhos do Dorto intmigos». 
iris do cor castantia, cabelos &risalhos, |, q, dE ri bia es de um bom artista para prepa- j Bicos NADA, ara. baritram, do. porto » para: olineiry de | do SULIO DINIS = As 2130 0 glma) + E = ví 
A é a Olivia dr a E ' oi É EA a —.-— partiram da Porto » po velra de | português de esso ro, 20. — (Tê e Vi 
A A Ono camião, “blusa | Nova de 8, pm ocaso pa mo | fação de banheiras e sanitários em dos" mads ci fe do distrito se, Corunel Jovia- | Frades a sra D, Guilhermina Lolte Fret- Castros, No bEraNa Cpoguidisia tom cite go RA, Santos! usta- 


de malha azul. dois lenços de Dolso e um | Cipou à Pollcla que "lhe desapareceu de | Mármore sintético, que seja especia- a tes espiritos dolo Loves, está altamente interessado no | tus Gimardes; para Lourédo da Serra. 


lemêntos. 
lençol (tudo ém mau estado de conser | casa seu filho Casimiro Violra Correta, |lizado. Resposta a este jornal a P. Nosso reduzido | dorio e Eldado do Liaben a convite da |O rev, Guimundes “bias; para a Livra: | P 


ODEON — A's 9 e meia, em testa do | Chio e Companheiros Mártires, Missa 


vação). de 14 anos, ignorando o seu paradeiro, à À eto Intelectual. | Casa do Distrito do Porto, do 37 cusals | ão, à srs D. Martana Geraldes; Para | grupo «Os Filhos do Portoy, Sapientiam. Oração 2º e timo 
PARA AVERIGUAÇÕES Delo que péde a sua detenção. e onservador Inimi: | Goa" 19 “conesthos “do Tatteita ? qo, Edo | Peniajia, a sra D+ Miquetina de Carva: | Casteion osfda, Postom 40 Coma cio | NI am do Meia 
DE FURTO tável, culto mes-] A “nartida para a cabital etectunse no | lho Lamas; para Monsut, o sr. Herculano Mndo é domiltão, StBldatos e ge 3 É q 

o “em | ro : : ta” Costa Loves, nara. lâncelos, a sra D.| «none io ; 

SOTERRADO NUMA SAIB E TE SOS SS A mo “protund ximo domingo. sondo all recebidos bo lárcel b s de aventuras vo» € | Prefácio comum 


assuntos. arqueoló- | pajo Vormador Joana Via Neves Oliveira e Menezes E rg E Paramentos vermelha. 

SM Anos, Meloioeiro, tem (morada Corta, | Hospital Geral de Santo Antônio, Amé os Portuenses ficas à qua ho 8 Peeno” nd Ea do” prstetto do Porta! “| para carregar do Sat, CR milhõega E O ano do ee E Aaa gs gpa e 

Pao eba nto q rgbedm: “ja Coat) pico six, orla, de “si anos. tsba: | sob a presidência do e, Lino do Nas digár (8 ai 68] "7º cant Rortenhos” ferem pesam | Mirna Tercira porá Alto de Citi, |O SBomingo. vÃbtoi “6 Ctteno na) IOREIA DO” TENGO + No próximo 

Neves, furtou Aquele uma bicicleta, vá) Conde” com TEaE pd Sano meio. Vila do | cimento, reuniram os rotários portuen- coiselengioso. 6 fal | for NA capital desde 0 dia 9 ndo, visi | farm. pura ereamundo, rj dir dig 20 do corno ae rariga 
! á mde, com fracturá da perna direitalses. O sr. Arlindo Garcia Fernandes fo com todo o orb | tando nesses dias os monumentos e 10 ” ae EE. ESPLANADA DO VILANOVENSE —| zada missa por alma de D. Margarida 


nlos relógios, a quantia de 50 mi 7 Mayo o San e 
los relógios, a quan! S00 6 uma | a tertinentos no couro cabeludo, por tez | apresentou uma, interessante comunica- Mid para” Petuneiras, “o vir” doronet | Pelas 2140, um filme de invulgar valor | Machado de Freitas Cruz, Aos pobres 


A Policia capturou Joaquim alves do) Deu entrada na enfermaria 5 do) Rotári 


cais de turismo, 


ficado soterrado numa satbretrá quando tório, da descober- EMT 
BURLA— QUEIXA ali - a ção, de flagrante actualidade, relativa- ta do Castro de . Duurta Ho Amyra: para Guimarães, O entre muitosn. que assistam no acto, em numero de 2. 
O er, Flóndo da silva, da Rua de Perda, mento 40 Toomériio da importação, “de Sinta tania, cujas) A, Campanha do Cua- 1, únuei Mendes Leito de Farta; para | q PARQUE DO TERÇO . Hoje, às 21 | será distslbulda esmola de 2580 a cada. 
Francisco da Rocha Soares, apresentou A FACA EM ACÇÃO cm ta 8 SOBRA DU - escavações dirigiu. Vita Nova de Famalicão, a sr. 1), Zutima Ei Oa POR bar Smith». à mANTaOE DA E As RN 
queixa ma Polícia contra um individuo Deu entrada na Sela de Obsoi Fundo di o Fes para v | Tomas Simões Viana Homem de carao- t m 1907 Tavares Gomes de Campos; de Valadures - » «Submarino heroicon, EE eia) e epoarão o) oa Ri) 
que indica acusandoo de que, estando | aos Vicaniradla a Saia do Observações, | Fundo de Assistência Social, foi anun- ter rigido, cora- mato ei para as Termas dos Cucos, 0 sr. Heriuns eme | andado da o r 
no seu estabelecimento, se apoderou de | Olaudino” Pluto dos Santos "é não, | Sede e sáldo “óxistento á-do esc. | cão bondosimimo, quem netas Miihas os = Rus dino Gonçalves Chimine;- te Lisboa para EXCURSIONISMO Epic Ve A Ara tre 
uma hfeleleta, no valor de 1000800, que | fandono, Edu fuias SOS ÃO ES AOS, | À crove teve ensejo de privar com elo, foi] q igum, lado a inte, | Matotinhos, o sr. Francisco Fortunato de nbô, pelas 13 horas, no tomplo; de fre 
aM foi entregue por um indivíduo visto | Maia, com ferimentos no. pescoço er E co A bg Castro, das Caldãs do; Moltgo para, Ponte E És e ei dudd irágio 
l 4 d Ama sr, ntónio » hetro 6. DM a 
ariano tmp do aluguer do) Araço e coxa esquerdos, agrodido à na eloriosa. campanha. do Cuomato em | pereína Pelzoto, ds Ereuim para Longra, |  p£OS qALEGRES DA SERRA DO PI-| tas Cruz, saudosa esposa do benteitor 
PRISÕES * FURTOS , oem desejera inscrever-se para às cort | g ppa 15, Maria Amelia Alves da Fon | LAR», Na Sua Ultima reunião | doador. Depois da missa, alstribuir-se-á 
Ri ES Pe foram, presos E a ionta da comemoração, do teu, Mn Mi | eo, x da fria Dara, digam, O HF. | egres da Geria 8 Piana mon ua tod | E anta de SUSTO: dis do Ceeôieo” dó 
do e 3: é x o ar, Alvaro Ferreira Pontes. ) y 5 
qetdelina do Jesus, de 2 anos, Momée. papa Rem. URiEA CAMERAS, oé cas Bonativos recebidos dovem, faze-lo com a necessaria | mares do Porto; das Aquas | Rua Luis de Camões, 466, de Vila Nova | 2550, em homenagem à memória da sau; 
nad RE | RE e rica rr La RE ontem 7 ão, afim de se poder organk | ao Luso, o sr. engo Custódio vuima- | de Gala, elegeu os seguintes corpos ge- | dosa extinta. 
um y j ? q mães. de KEpinho, O sr. Manuel José Wer- | tentes: — Assembleia Geral — Durando | IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 


— Manuel Gonçalves de Olivetra, de] Fam à sua carteira contendo 84800, O 
23 amos, fundidor, da Eua de Fernandes bilhete de Identidade, o sen Edi 
Costa, é Manuel Gonçalves da Silva de | flsslonal e uma cautela da Santa 


Quaisquer Informações podem ser obtl-| pera Marques, e das Termas de S. pedro | Rodrigues da Silva, Augusto Gomes e | Celebra-se amanhã, nesta Igreja. 5 
das Dor intermedio do tesoureiro da Co | gy Sul q era D, Maria dá Uondeição António da Rocha; Direcção — Vitorino | 9 horas, uma missa por alma de Var 
se ve 173,331$30 | missão, cap. Augusto da Silva Fernan | Soy rito, de Sousa, João de Sousa Pinheiro e Ma- | sarlda Machado de Freitas Crut sendo. 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. 


23 amos, agricultor, da Nua de Entro] lã Misericórdia premiada com 780. | Em sufrágio da alma de Manuel Rá des Nua Sampato Bruno, ao Campo de nuel Pinto Ferreira; final, distribuídas 20 esmolas 

Campos, por se terem envolvido dosor — Antônio Teixeira, da Rua de Nove | EM sufrágio da alma inuel Reis, de sua querida esposa, sr. 's ç mM o Artur Ferretra Ribeiro Barbosa, sócio : Conselho Fiscal — | no final, distribuídas molas de 2850 

im apelidos à navalhada e à pau-) de Abril, Pedrouços, Maia, contra uma) D. Eugénia Reis, para pobres protegidos por WD Comercio do Ouriauo, 4, r/c. D. em Lisboa. da firma Barbosa, Milhano Cunha) Lida, | Luis Ventura de Sousa, Roberto Morel- | à outros tantos irmãos pobres desta 0) 
edindose Da seguiu, em viagem comerciat, para paris | ra e José Pereira Nunes, dem, em cumprimento do encrago da 


ce <— 
Bombeiros Voluntários 


lada, ficando este último ferido pelo que É Ter gi erre ter] Porto PRIETO ROMA TRE 
tove' dá receber curativo no Hospital | furta sum residem sas peças j 
lo re Pal | ge roupa de vestuário, no valor de 5008 | DO st. Aa O io ho de ia Es6 io 


õ Resolveu-se, também, promover um | donção feita por seu marido. 
qo 9 |atmôço de confraternização, de todos os] PEREGRINAÇÃO A VILA VIDOSA 


Reunião no Governo. |componentes do Grupo, no próximo do- | — De 15 a 23 de Outubro. prestdida pelo 


250500 


— Isabel Rosa Leite, de 2º anos, da : a i ároco de S. à o 
sm de Santana o Sata da ló Go. QUEDAS GRAVES tegidos por (D Comercio do Porto “rr ars ass aro vim ars sas 100800 de Paredes Civil ce Bamião Marques Rosie, qm aprsetvol | Hsar-secd uma peregrinação e Via VI 
e Taio de Pamonha? por ve | 1. EM consequência de quedas, receme- | Da set D. Berta Rosa Valente de Almeida Santos e sr. Alexandre : me O me : vila de Gondomar goma, intéreada “no perogtinação Hácida 
E fa nn | ui Ha 0) e mid Sn Junior, ganda da E. La Cr Arraial mino Mb ei on qa, GS PRADA, pp | qa 
LOAD: Josefa Augusta, de 54 anos, servente) |  doso Martins, para pobres protegidos por () Comercio do Porto 50500 afim de tratarem de assuntos de interes | do domingo, este grupo confratemizou Eno tii iltoaai d 

LISMO DESASTROS de escola da Rua das Antas, com um | De um enónimo, comemorando mais-um mês, que passa hoje, do No próximo sábado, realiza-se no Par- | sg nain q distrito, os srs. dr. João Antu | em Barcelos, juntamente com Os direc: da Madalena 
CIci o ferimento no couro cabeludo. Recusou O falecimento di d judô ) M 1 que José Guilherme, na vila de Pare | os Guimarães, presidente da Comissão | tores dos grupos «Mangericoss, «Amores De 22 do corrente a 6 de Outubro, 

No Hospital Geral de Santo Antôno | internamento. Medidas Aa Mto PELA Bl e e O des, vm arralal minhoto em beneficio do | Distrital da Uniao Nacional, Ruy de Mo-) de Portugais. «Trinelvinhos 1o Bem, e | realizar-se-á, na freguesia da Madalena, 

fot tocorrido Manuel da Costa Azevedo. | — Antônia Roca, de 55 anos doméé.| Ferreirinha Avelar, parano Asilo Profissional do Terço ... ... + 20$00 | cofre associativo da simpática corpora- | ris Voz, secretario da Comissão Cen- | «Ditosa Patrias. Aos brindes. usaram concelho de Vila Nova de Gala, por ini. 


15500 | ção dos Bombeiros Voluntários. fralda União Nacional de Lisboa e os | palavra, diversos oradores Da autoria | clativa do respectivo pároco, rev. Nun 
Sa avaliar pelos elementos que já de- VdeJeundos do Ganernador Clvil para O re] do sr, Antonino. Domingues der Oliveira, | Banches, uma missão: religiosa, Todos o 
ram a sua adesão o festival deverá cons- cen: mento eleitoral “nos dois bairros é to! Jistribuida uma saúdação á cidade | dias, às 6 e 21 horas, haverá práticas na 


anos tnhashador.. do” lugar de | tica, dA Travessa” das Eirinhas, com | Do Grupo Recreativo. «Aqui é Portugal», para os nossos pobres . 
Bino 8 Martinho de Bougado. com | fractura do cotovelo direito, Recolheu à ba aa sado ii 


Juxação do ombro esquendo por ter) entormaria de Ortopedia. 
caido da bicicleta que tripulava, — Luis Augusto, de 4 anos, sapateiro, A transpontar qo as 173.766$30 À aituir um acontecimento marcante, desta cldade. de Barcelos. (Yer Caridade), prt 
: 1 + + 1 4 X tt 


À carta de Wallace ao 


presidente Truman 


CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Nas suas novas 


tanha e ela não ter conseguido s sa-1 do «New York Tim Arthur Krock, E G Ê É | 6) 


tisfação do seu pedido de um em sugeriu hoje que Truman pediria 
timo para reabilitação pode ser con- | provávelmente a Wallace para se de 


siderado como outra prova de forta-| mitir. Posteriormente, foram revela |] (H Grã-Bretanha 


lecimento do bloco anti-soviético. | dos pela Casa Branta novos porme- 
«O MUNDO MUDOU nores sobro a cart 


éles próprios como comsatendo pela | dido do presidente, em Julho pas- “a, 
sua existência, num mindo hostil. | sado, para todos os membros do seu € 
Temos que reconhecer que o mundo | Gabinete apresentarem memorandos 


dá ã ode vei ond: = 
mudou e que, hoje, não pode haver | expondo as suas opiniões sobre a mas promete resolve-lo em ocasião oportuna 


um só mundo, a ser que os Es-| política externa do pais. Truman 
tados Unidos e a Russia possam en-| não aprovava a publicação da carta 
contrar qualquer forma de viverem | de Wallace, mas houve acção pre- 


a sua segurança própria, como pre-| diatamente depois de instruções do 


paz e cooperação na construção da | Imprensa, Charles Ross, o Departa: | — Primeiro, a Grã-Bretanha pensa em consultar os sudaneses quando chegue o 
ordem mundial. mento do Comércio publicou a carta | momente oportuno para lhes dar autonomia, sem prejuizo da sua soberania; Ê É A 
acordo de 1892 e do tratado de 1936 Chegada 17 horas Madrid -- Barajas Partida 1 horas 


Deveriamos estar preparados a | antes de o presidente ter a oportuni- | segundo, a Grã-Bretanha, nos termos do 


julgar as suas exigências em face | dado de se opôr à sua publicação. | | continuará, por enquanto à administrar o Sudão; terceiro, a Grã-Bretanha «de- 
neste momento. Sobre a questão da defesa do 


temos insistido como essencial para | Branca, o acordo do presidenta | Egipto, as novas propostas britanicas prevêem : — Primeiro, os dois países con- 
a nossa segurança respectiva Deve- | baseava-se no facto de não desejar | sultar-se-ão «em caso de ameaça de guerra contra o Egipto ou países vizinhos»; 
riamos estar preparados, mesmo à | que no estrangeiro tivessem a im- | segundo, os dois paises tomarão deliberações em conjunto em caso de agressão 
custa do risco de apaziguamento, a | pressão de que a sua concordancia | ao Egipto ou países vizinhos, — REUTER 


——— se 


do que nós próprios e os britanicos Segundo alguns meios da Casa | clina» discutir o caso do Sudã: 


concordar com garantias rasoáveis | com a publicação da carta indicava 
russas de segurança. Não deveria-|a aprovação do seu conteudo. Ross 
mos falar mais na questão do veto, | assumiu plena responsabilidade pela 


lação à ia atómica. Deve- iblicação do di ti ti 
Elis tr dispostos a nar um vontade do resident é usou o =| Onfem, no Conselho de Segurança 
da O.nN.U. 


fez a calorosa defesa da 


tratado que estabelecsse uma se | oretário do Comércio, Wallace, nesta 
quência definida de acontecimentos | questão. 

para o estabelecimento da fiscaliza- Explicou-se que a Casa Branca 
ção internacional e desenvolvimen- | teve conhecimento de que o texto 
to da energia atómica. Deveriamos | da carta seria publicado esta semana 
fazer um esforço para ir contra o re- | pelo jornalista Dew Pearson. Infor- 

ar PRA GatoRão pata a na ni a ir o ordelegadosdos 
está a ser, sistemâticamente, provo | sugeriu que a carta fósse posta à dis- 
cado no povo americano por certos | posição de todos os jornalistas. Ross 
individuos e publicações. E' óbvio | concordou e deu instruções a Wa 


«SOMOS, DE LONGE, A NAÇÃO | foi informado de que Truman não 


MAIS PODEROSA DO MUNDO» | desejava que a carta fósse publicada. LAKE SUCCESS, 18 — Na continuaçã ã ã ! óni 4 z 
É « y fr ção da discussão da questão grega | fronteiras da Polónia eram provisó- 

Também não deveriamos E dd Tentou então deter a publicação, mas | no Conselho de Segurança, Manuilsky voltou à carga sobre a interferencia bri- | rias e só seriam devanninadas defi- do novo tratado comercial 
como se nos julgassemcs ameaçados | verificou que era tarde demais. | tânica na Grécia e «terrorismo de elementos monárquicos gregos». Respondendc | nitivamente na Conferência da Paz». 


no mundo de hoje, pois somos, de | — REUTER. a Manuilsky, o representante grego, Dendramis, disse : «Espero que a União | disse Johnson as 
longe, 4 cação mais polsros Soviética não continuará a crer sem justificação que, por a Grécia ser amiga) E a concluir 

mundo. Qualquer declaração da nos-|O ALMIRANTE STANDLEY CRI- E ; à Ed a co 3 j 

sa parte sobre a necessidade de for-| TICOU SEVERAMENTE WALLACE de duas nações que a auxiliaram numa época má, não pode ser amiga de uma «Não foram apresentadas quais- = 


fesas deve parecer hipócrita às ou- 
tras nações. Deveriamos, também, 
estar preparados para entrar em dis- 


NOVA IORCA, 18.— O almirante j 
William Standley, embaixador norte- | Conselho não adopte 
«americano em Moscovo no tempo da | REUTER. 


guerra, declarou, hoje, em Los An- 


russos para concordarem, antecipa- je 
damente, com a discussão de uma | £eles, que Henry Wallace, no seu 
série de concessões políticas e eco- | recente discurso sobre politica ex- entro € 
mómicas que são para eles dificeis e, | terna, «apoiara um inimigo virtual 
até verto porto, sem relação com o/ do país — crime esse pelo qual, em . 
assunto». Wallace escreveu a Tru- | tempo de guerra, podia ser fuzilado». 
man: «O senhor já mostrou, clara- O almirante Standley prosseguiu: 
mente, a sua discordancia e a do) «Wallace, com o seu discurso, 
povo americano com expressões de | sabotou a nau do Estado e é culpado 
britanico, Se pudessemos ter feito | pertence.» — REUTER. l 
seguir à vossa declaração da assina- a; 
tura do empréstimo britonico um A entrevista que o pre- construir 
empréstimo à Russia, em base co- . 
Tmercial e em termos financeiros se-) Sidente Truman teve, 2 ma 
melhantes, creio que isso teria cla- Gvio es rOnsa- 
mente deronctrado que este pais| Ontem, com Wallace, 
mão pretende utilizar as seus recur-| foj rodeada de grande | - 
política de poderion. A carta revela espectativa Í anficos 
que Wallace, anteriormente, preco- 
nizara o envio de uma missão ame-| WASHINGTON, 18. — Nos oirou- E . 
ricana & Moscovo, com o objectivo | os políticos desta capital é aguar-| LE Propu são por jucto 
de formular uma proposta «abren-| dado com o mais alto interesse o 
gendo a reconstrução russa e colabo- | resultado da conferência que hoje) LONDRES, 18. — O comodoro do 
industrial e económico de áreas nas | Wallace, na Casa Branca, durante | pulsão por jacto na Grã-Bretanha, 
quais há interesses comuns, como | a qual foi tratada a situação política | disse, hoje, numa conferência à Im- 
o Médio Oriente, criada pelo discurso proferido pelo | prensa, em Londres, que dentro de 
CONTRA O ISOLACIONISMO, | secretário para o Comércio ameri-| cinco anos será possivel ter aviões 
o an cano. transatlanticos de propulsão por jac- 
a militares, 
Pode ernbdo de armas aroma Afirma-se que durante a confe: | to. Whittle acaba de voltar da Amé- 
O unico tipo de segurança que po rência em questão, Truman abordou, | rica, onde fez várias conferências, e 
ver, mantido pela norsa própria forca | om primeiro lugar, o discurso que | declarou ter encontrado ali um es- 
tar perante a Comissão de 'Enargia | Wallace fez, a semana passada, em | pirito muito progressivo nos sssun- 
Atómica do ado — segurança contra | Nova lorca e, seguidamente, a deola- | tos da aviação, mas julgava que a 
depois de todas as nossas | ração feita pelo secretário do Comér- | propulsão por jacto estava mais 
almas da nossa popu e em sido hs 
udas pelas armas atómico mente, sobre a política externa dos | tados Unidos não tinham utilizado 
ão é essa a espócio de segurança Estados Unidos. O presidente abor- | todas as informações que a Grã-Bre- 
pela quai O nosso povo e os povos das + E 
outras Nações Unidas estão a jutar. Uma dou, também, a questão de Wallace tanha lhes fornecera sobre propul 
d - nos termos acima | ter feito publicar, ontem, á noite, 4 | são por jacto. Na América, estava a 
lhor os interesses de grande maioria do a vi 
nosso povo, firmaria a posição avan findo a Truman, — UP. pasta Ea, End ando a navios e 
do Partido Democrático nos assui omotivas, disse Whittle, que acen 
internacionais e, por tim, deteria a nova |O MINISTRO DA MARINHA APOIA | tuou a importancia de a Grã-Breta- 
' Isolacionismo e guerra A POLITICA DE BYRNES nha e América irem à frente deste 
NOVA JORCA, 14. — O minutro da| Progresso. Havia, aínda, troca de in- 
dente. O primero texto foi en proferiu” perante a Associação Industrial | mesma extensão em que se fizera 
correspondentes com instruções para O | da Marinha, afirmou que Byrnes era «um uerra. Whit! li. ue 
autorização da Casa . Branca. Todavia, | que apoiava, em absoluto, a política ex- | VOltou Pi e , Di 
posteriormente, disse-se aos correspon- | terna dos Estados-Unidos até agora teva- | «Constelation», à velocidade de 300 
dentes que o podiam pubiicar imed: da a cabo pelo secretrio de Estado. Numa | milhas à hora, enquanto a sua vi. 
Fol-lhes feita n seguinte declaração : | se: «Sôment: olítica exte: eguida t 
«Em vista do facto de o exemplar da | por Byrnes poderá satvar os Estados. | feita com a velocidade de 180 mi- 
farta de prataco de 3 e ita pão -Unidos e conservar o mundo em paz».| lhas por hora. Mesmo trezentas mi- 
940, ao peesidente, ter sido subtraído Depois de ler o seu discurso, Forre: y |. 
do arquivo e estar, agora, na posse de | tal rasgou-o. — UP. lh por hora era ainda uma veloci 
um jornalista, o secretário do Comércio dade pequena para atravessar o 
cartas, 
Pre x e REACÇÃO DA DELEGAÇÃO NOR-| TER. 
revê-se, em Washin- |TE-AMERICANA, PERANTE A | 
: CARTA DE WALLACE pes a 
gton, que o presidente PARIS, 18. — Nos círculos diplomati ) teúdo da carta de Wallace, criticando ds- 
cos americanos, desta capital, a impres-| peramente a política estrangeira norte- 
ruman peça a Wal. | ão unânime é de que a carta enviada por | americana, velo vibrar um sovo € duro 
lace para se demitir | 55 actiuího passaão, definindo o seu pon: | Sreriaida par finos ão Forados Unidos, 
to de vista sobre q política externa dos | trabalhos da Conferência de Paris. 
do Governo Estados-Unidos e publicada, ontem, à James Byrnes, secretário de Estado 
noite, pelo Departamento do Comércio | americano, está já a ser criticado por 
Wallaco vai esta tarde á Casa| em Washington, provocará uma violenta | muitos delegados estrangeiros que assis- 
Branca, encontrar-se com Truman." TSacção crítica por parte dos senadores | tem à Conferência da Paz, por não ter 


cussões económicas, sem pedir aos 

Apoio anti-soviético ao empréstimo | de deslealdade ao Governo a que já será possivel 
sos económicos para um jogo de 

ração com ela no desenvolvimento | o presidente Truman teve com Henry | Ar, Frank Whittle, pioneiro da pro- 

Tum armado de armas atôm 

Jor quarenta milhoes ds | olo de que voltaria a falar, brove- | adiantada na Grá-Bretanha. Os Es- 

representaria a serviria me- | carta que enviou em 23 de Julho | desenvolver-se, sobretudo, as turbi- 

a Truman sem autorização do presi- | Marinha, Forrestal, num discurso que | formações importantes, mas não na 

tamento. passagem do seu discurso, Forrestal dis- | gom para lá, num «Liberator», fôra 

dá hoje publicação à sua cópia da| EM PARIS, ESPERA-SE DURA! Atlantico — declarou ele. — REU- 

Henry Wallace ao Presidente Truman em | golpe na delegação dos Estados-Unidos, 

Connally e Vanderberg, que são os con-| dado uma réplica pronta e enérgica ao 


O correspondente em Washington | Caneira senatoriais de Byrnes. O con- discurso proferido por Wallace. — UP. 


PRAÇA DE TOIROS DE ESPINHO 


tmprésa Rezende & Crespo, Ltd. 
Organizador Luciano Moreira 


Domingo, 22 de Setembro, às 17 horas 
15 horas da tarde) 


Espectáculo Extraordinário de Variedodes Tourinas 


em que serão lidados 7 novilhos-toiros comprados ao lavrador 
FRANCISCO DOS SANTOS. 
Toma parte néste espectáculo a incomparável troupe 
de toureiros sério-cómicos 


D. José, Charlot, Pamplinos e seus Botones 


que exibirão os seus variados números « heios de graça, arte arrôjo e «moção, tais como SALTO POk 
CIMA vO GARRAIO, colocando ban iarilhas ao mesmo tempo, COMBATE DE BOX COM O Gak- 
RAIO, apresentação do CAVALO «VERGU NH 4», « outros números que farão RL A BOM RIR 
“ mais sisudo. 
Esta troupe actuará conjuntamente com o formidável agrunamento musical 0$ DESTENIDOS 
possuidor dum magnítico repertório e que na Praça do Campo Pequeno em conjunto 
com os CHAKLOTS obtiveram enorme sucesso 
Faz parte dêste agrupamento o spreciado cantor António Pob's, que tanto êxito pata no espectáculo 
de varie sades taurinas l.vado a efeito nesta raça há 2 anos; e a castiça cantadeira IVONE SILVA, os 
quais deliciarão o público com lindos fados e cançõ s. 
Cavaleiro: — O distinto e arrojado amador Domingos Francisco, de Matozinhos, que executará 
a sort de gaiola à garupa. 

Bandarilheiros: — Apresentação dos Alunos da escola «Luciano Moreira» e os amadores 

Heider, Aruújo e António Butata, 

UM GRUPU Dk HOMENS DE FORCADO AMADURES 

BILHETES A” VENDA — No Porto, a partir de hoje, na Agência de Publi ações Praça da | iberdade 

130 — Telet. 1308; na | bacaria Irintade Praça “a Bataiha 143 — Telef 2345; e em Espinho, na 

Bilheteira da Avenida o «Escritório da Emorês * junto ao Palacio Hotel — Telet 41, todos us dias 

das 17 às 20 horas e das 22 á mris noite. No d a do Espectáculo, das 10 ás 16 huras e nas bilhe- 

teras da Praça de Toiros das 14 horas em diante. 
Metos de transporte : — Camionetas do Porto, Garagem Atlântico — Rua Alexandre Herculano e com- 
bolos da Estação de S. Bento. 


E' óbvio que os nussos se vêm a| Foi escrita em resposta a um pe- continua a recusar-se o discutir o 
aso do Suião”” neste momento, 


ALEXANDRIA, 18 — Depois da sessão de hoje dos delegados egípcios 


de acórdo. Deveriamos averiguar o|matura do ajudante presidencial, | para as negociações da revisão do tratado anglo-egípcio de 1936, o primeiro 
que a Russia crê ser essencial para | segundo foi revelado, Agindo ime- | ministro do Egipto declarou aos jornalistas que não tinha chegado a qualquer 
decisão. O correspondente da «Reuter» tem conhecimento de que as novas pro- 


requisito para o estabelecimento da | secretário da Casa Branca para a | postas britanicas relativas 20 problema do Sudão incluem as seguintes cláusulas : 


a as terceira. O Conselho adiou os seus trabalhos para as 19 horas de hoje. Tem que quer provas sérias contra a Grécia 
talecermos ainda mais as nossas de- PELO SEU DISCURSO tomar uma decisão sobre duas resoluções : a russa, pedindo ao Conselho para | É acusação frívola, frivolamente 
condenar as acções do actual Governo grego, e a australiana, que propõe que o | apresentada, e o Conselho, para a 
qualquer procedimento e passe ao assunto seguinte. — | sua dignidade e bom nome, deve re- 


e 


LAKE SUCESS (Nova lorca), 18.| foi aqui apresentado, é uma vergo- - Rai 
— Herschel Johnson, delegado 'dos | nha ou intenção duvidosa, Por isso, «Este acordo vai a em das 
Estados Unidos, sugeriu, na reunião | apoio a proposta australiana para . iai 
desta noite do Conselho de Segu-| que a queixa seja posta de lado.» simples trocas comerciais 
rança, que o Conselho fizesse um| — REUTER. 
inquérito sobre as condições nas 


fronteiras da Grécia com a Bulgária 
e a Jugoslávia. 


que os russos se vêem a eles pró- | lace para publicar a carta. ” o. hs "Ape a 
na arem definitivamente fixadas ao 
prios a lutar pela existência, num Quando levou o zaso ao presi- Fr & CG | & (aÃ! E E f . 2 eo 0.6 
i s chefes dos Governos da Grã d austríaco e agitação contra os alia- 
mundo hostil. dente, imediatamente depois, Ross -Bretanha, Russia e Estados Unidos € erim 0-s€ a conc usao dos». — REUTER. 


do meu Governo, votarei contra u 
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Secretariado da Aeronáutica Civil 
Linha Aérea Lisboa-Madrid 


Tronsporte de passageiros, correio e mercadorias a realizar pelos 


Transportes Aéreos Portugueses 
CT. A. P.) 


com o seguinte horário: 
TERÇAS E QUINTAS QUARTAS E SEXTAS 


Partido 13 horas Lisboa--Av. Liberdade, 193 Chegada 13 horas 
Partida 14 horas Lisboa-- Aeroporto Chegada 12 horas 


propostas 


apresentadas ao 


HORAS LOCAIS 


ESTE SERV ÇO INICIA-SE HOJE, 19 DE SETEMBRO DE 1946 


Prestam-se informações na Avenida da Liberdade, 191-- LISBOA 
TELEFONES 42103 — 43160 — 43169 


sociedade secretar para «tent: 8 


sugestão de as fronteiras da Polónia 
de minar a independência do Estado 


concordaram em Potsdam que as 


Treze dos principais 


acusados 
de Nuremberg 


têm o total de três 
milhões de marcos 


depositados em 165 
Bancos da Baviera, 


astando Frick, «treicher 
s Bormann a cabeça dos 


um orgão parisiense afirma: 


jeitá-la sem mais cerimónias. Todo 
A SESSÃO DA NOITE o mundo reconhece que o caso, como 


pois estabelece as bases para uma 
verdadeira cooperação económica» 


té» parece duvidar da afirmação do 
ministro das Finanças francês de que 


A" reunião da manhã 
«Segundo instruções que recebi) da gntom E 


moção soviética, por rejeitarmos sem * PARIS, 18. — O acôrdo econó: 
restrições a afirmação de terem sido de uma das comissões da | mico e tinanceiro anglo-francês, que 


provadas as acusações ucranianas acaba de ser firmado, foi recebido | o valor do franco não será modifi. depositantes 
contra a Grécia» — disse Johnson. C ais [o com considerável satisfação por | cado e diz :xE' evidente, e 
«Saudo a oportunidade que e) LU ONTerêncio dO FOZ |quase todos os jornais conservado- | acôrdo, que a de FRANCFORT, 18. — Segundo 
vumoros. qublicados, ontem, De. 


apresentou ao Conselho de ilibar os res e moderados da capital francesa. | do franco será muito bem recebida 


Governos grego e britanico das sé-. 2 i Mesmo o orgão independente das es- | na Grã-Bretanha. O mesmo não 
rias acusações formuladas contra) assistiram dois | a ts Csprova sem re: | scontece, porém, quanto. aos operá- ||. dou srneimals masa. aus “agiars 
eles. Desejo e espero que o Conse- delegados da |servas o tratado financeiro. O arti- | rios franceses e às pessoas que vi- ti e 
lho rejeite esta moção por grande culista escreve: «Porque motivo ocul-| vem de rendimentos modestos» UA mota da Nro riDarR tam 
maioria.» um total de 3 milhões de mar- 


Pas e tar a nossa satisfação? Conseguimos | REUTER. 

os resultados essenciais. A paralisia Ena sos om 165 Bancos hávaros. se. 

PAUSA DADARNIVOLA anla que afectava as relações francobri- | Pei mreso O ArCe-|| estão, contoiados todos “os dono. 
Johnson referiu-se, então, ao ata- tanicas terminou. Saimos do ponto P sitos de antigos funcionários na- 


que levado a efeito, ontem, a James morto». O jornal moderado «Paris bispo de o & de, aums familias Todavia, 
Byrnes, secretário de Estado dos Es- 


PARIS, 18. — A Comissão Mili- | Matin» declara: «O acôrdo concluído 300 marcos. Segundo Investiga- 


trangeiros dos Estados Unidos, pelo| tar da Conferência de Paris deci- | constitue qualquer coisa mais além ções recentes, Wilhelm Frick. sua 
mulher e dois filhos têm o mator 


dr. Oscar Lange (Polónia), que clas-| diu na segunda-feira convidar a| do que trocas comerciais, Estabelece 
ea fbani N 7 denósito, com 1.230.000 marcos. 
icou de «sombra de Muniquep a | Albania a assistir pelos seus repre- | as bases para uma verdadeira coope- Vora gaguir- dus: Bireloharo 
pi sentantes às discussões sobre as| ração económica entre os dois pai- com 1.007.748 marcos  Merfin 
CEE. emendas por estes apresentadas ao | ses». Entretanto o jornal «Humani- substituto de Hitler, 

o tratado de paz com a Itália. Hoje,| "225225 

i ESSES EEFEE TESES 

dois delegados albaneses tomaram 

ane IS lugar à mesa da conferência quando | da Albania, acrescentando: «Quando 
u a reunião. a Albania apresentou o seu caso em 


a i oeiro lugar com 317.738 marcos. 
e vão ser julgados como Os funcionários do Degartamen- 
princi 
O delegado britanico declarou | sessão plenária, os seus delegados 
assistiram a todos os trabalhos da 


i to de Finanças lentaram que 
criminosos de guerra as “importâncias 
A" semelhança do que se verifica | que os representantes da Albania 
Conferência». Por fim, decidiu-se que 


Bormani 


Julgado à revelia, está em ter- 


com as grandes montanhas ou com | due OS genresentantes da Arania o coronel-general 


de longe, todas as suas dispont- 
bilidades” financeiras. Tem sido, 
os gigantescos robles das florestas, | enquanto fossem discutidas as mi- | aqueles delegados assistissem à 
Os homens de destacada estatura | nutas das actas da sessão anterior. | reunião. — REUTER. von Mackensen 


at“ Cqui, Impossivel averiguar 
moral apenas poderão ser devida- | O representante dos Estados Unidos x k 
PARIS, 18. — A Hungria pediu 


tier, por os depósitos serem 
usualmente feitos em nome de 
organizações de caridade, para 
ocultar ao publico a situação fl- 
nanceira do «Fuhrers. Vários 
chefes nazis seguiram o seu 
exemplo, — REUTER. 


e o tenente-general Malizer 


correctamente “as contas de Hi- 
mente apreciados, quando surpreen- | sugeriu que a Comissão discutisse 
didos e admirados a distância. Assim | imediatamente as emendas «de for- | esta tarde à Conferência de Paris 
o verificamos agora, ao evocarmos, | ma a não causar embaraços aos de- | para regeitar o pedido checoslovaco 
após um ano do seu falecimento, a | jogados da Albania». O delegado so- | de inclusão no projecto do tratado 
viético perguntou se os representan- | hungaro da transferência obrigató 
tes da Grã-Bretanha e dos Estados | ria de 200.000 magiares da Eslová 
Unidos pretendiam otender o povo !quia para a Hungria. — REUTER 


O dr. Neves da Fontoura, 


Ministro das Relações Exteriores do Brasil, 
declarou, ontem, em Londres, que as 


BELGRADO, 18. — O acusador 
publico do Tribunal dos Criminosos 
de Guerra de Zagrev anunciou hoje 
que ordenara a prisão de monsenhor = 
Alozije Stetinatz, arcebispo de Za- | UM 
grev, e que se procedesse a investi- 
gações àcêrca das suas actividades 
durante O tempo de guerra, activi- 
dades essas que são consideradas 


AMANHA 
como culpáveis E REUTER NO 
ROMA, 18. — O coronel-general COLISEU do PORTO 


Eberhard von Mackensen, coman- 
dante do 14º Exército alemão, na 


Itália, e o tenente-general Kurt UMA 
Maltzer serão julgados como crimi- 


nosos de guerra, em Outubro, pelo | ESTREIA de SENSAÇÃO 


Tribunal Militar, no Palácio Real de 
Nápoles. São acusados de estarem NUM 


e Sm implicados na morte de 335 italia- 
res rFIÇÕES implicados ma morte de “35 “alia: | ,cpECTÁCULO ARROJADO 
REUTER. 
procura-se mpecis aus ALINOITE 
impostas, ainda, ao comércio internocional || Pº "pronunciada o e? 
o á qe MUBEMBERO, 18,0, Os solado nr, SEM 


são prejudiciais aos interêsses Dis ici its E UA 


MANUEL REIS 


figura singularmente simpática de angio-brasileiros ds trabalham 99 tradutores outros tun: 
Manuel Alves Duarte Reis — por- precaução para evitar que seja perma- cujo argumento foi extraído 
tuense ilustre e talentoso estéta, cuja LONDRES, 18. — O ministro | nizado, a Inglaterra o o Brasil turamente revelado o verídicto que o dum livro famoso de STEIN- 
vida foi sempre embalada num gra- Jos Negócios Estrangeiros brasi-| continuarão a troca mútua, com Tribunal tornara PED pls? BECK, constitui vigoroso libelo 
cioso sonho de criadora beleza. E, ao |)  leiro, João Neves da Fontoura, | ambas as partes, e encontrarão || Lá mento dos principais erimi. contra a agressão germânica 
recordá-lo neste momento, mais e/R falando, hoje, no almoço que lhe | nas rotas do Atlântico novas ra- | nosos de guerra nazi cum hino adimitávol levautádio 
mais avulta diante de nós a sua pre-|À foi dado em Londres, pela Cá-| zões para vantajoso intercâmbio. Sabe-se, do fonte autorizada, que o Honra do Horobimaa do Bois 
sença cavalheiresca — na evidência |] mara do Comércio brasileira, da | Infelizmente, ainda existem cer- |) hrs o o acompanhar todos pOrdeguês. 
do espírito sempre gentil e esmera- |] Grã-Bretanha, disso que «o grande | tas medidas administrativas, que |] os funcionários que conhecem os sogrê- O assunto, já do al Interes- 
mente culto desse homem que se conflito, que começou em 1929, a guerra tornou necessárias, e dos do Tribunal, de maneira a impedir sante, foi tratado pela mão 
comprazia no convívio do nosso es- |] tendo interrompido o progresso | elas prejudicam, igualmente, os |] que quando eles têm nec ao hábil do realizador Irving Pi- 
col social e no amoroso estudo das |) pacífico do Mundo, também pre-| produtores e os consumidores. |º emberg falem com possoas não autori- ici renata puta: obra adm 
mais primorosas criações artísticas. judicou as relações comerciais | Não se encontra razão alguma zadas e divulguem determinadas noticias. rável, que a Interpretação de 
Assim, seu nome ficou consagrado entre os nossos dois países, as | perceptível pela qual este estado ERR Cedrick Hardwick, Doris Bow- 
na superior orientação com que pre- quais tinham chegado, nessa oca-| de coisas seja ainda necessário, CONDENAÇÃO DE CINCO don e Henry Travers secundam 
sidiu, durante muitos anos, à activi- |] sião, a uma fase de ainda malor | Logo que essas restrições e difi- RAPAZES AUSTRIACOS dé mianaira ranlto diga: 
dade industrial e comercial da Joa-|E expansão. Graças a Deus, esses | culdades tenham desaparecido, po- VIENA, 18. — Cinco «lubis-ho- Coinla estrela de ENit dem 
lharia Reis, Filhos — da qual foi dias maus acabaram, e assim que | deremos ter esperança em maior mens» austriacos, todos de menos de Lua», inícia o Coliseu do Porto 
proprietário, na continuidade duma |B se restabelecer a liberdade do co-| expansão da cooperação econó- BD) 15 anos, foram hoje condenados a | a exibição de uma série de fil- 
honrosa tradição de família. municações e o comércio interna- | mica o financeira dos nossos dois |] penas de prisão, de 3 à 10 meses A meu da éFOxs, que val ficar 
Apaixonadamente interessado [E cional fôr completamente reorga-| países». — REUTER. Ração coniravclas doi imcalticada memorável nesta hitura época. 


pelo engrandecimento económico e 
pelo maior prestígio cultural da ci- 
dade do Porto. ficaram-lhe os seus 
conterrâneos devendo uma prestan- 
te colaboração em muitas iniciativas 
que a tais fins se destinavam — efe- 
ctivadas sempre com o elegante des- 
interêsse de quem apenas cumpria 
um indeclinável dever cívico. E, de E 
igual modo, o seu nome prestigioso 

e o seu conselho esclarecido inter- 


vieram a favor de um sem numero 4 
de empreendimentos de carácter be- | F e rd'nand telegra- 


neficente — nos quais a sua alma e | fi a 
o seu coração se reflectiam, numa fista esquece-se da 
perfeita limpidez espiritual. Tendo palavra «tempes- 
assim vivido, Manuel Reis assim fa 

leceu também — quando, há preci tade» 

samente um ano. a Morte o foi sur- 

preender entre O carinhoso amparo 

moral daqueles que ele distinguia 

com o mais enternecido dos seus afe- Ve 

ctos de bem-querer. 


—ms | à ultima hora de «membros duma sm 


quo Quinta-feira, 19 


de Setembro de 1946 


B Comercio do Bortr 


Sá da Bandeira 


HOJE-A's 9 e 30 


O ilustre actor 


ALVES DA CUNHA 


apresenta mois um grandioso 


espectáculo que a Crítica e o 
Público consagraram! 


CE 


JÚLIO 


Hoje, 
1 


A 1x 
QUE F 


À interessante peça de Eduardo Schwalbach 


AS DUAS MÁSCARAS 


Duas peças num só espectáculo! 


Formidavel trabalho de 
es da Cunha 
AZ VIBRAR G PÚBLICO! 


DENIZ 


21,30 — Tel. 9559 
REPRISE DE 


DE CAg 


S 


É CÓPIA NOVA "jp 
Grandioso fllme Português que está Q 


a fazer uma carreira triunfal no Brasil 


e Argentina que merece aparecer de novc 


DISTRIBUIÇÃO 


FILMES LUMIAR, 


L.do 


No primeiro intervalo — Homenagem do G. D. do C. J, DENIZ aos 
valorosos ciclistas : FERNANDO J. MOREIRA e MANUEL J. PEREIRA 


Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA 


rés-do-chão 


do edifício do arranha-ceus 


aa ana a aaa! 


Ed 


"ato! 


Esplanada do 
Vilanovense 


St, Ovidio — Carro 13 Gaia — Telef. 3725-- A's 21,30 horas. 


UM ENTRE MUITOS 
Um drama sombrio dos rapazes que trilham caminhos 


errados, com Juckie Cooper 


Sabado: A MINHA MULHER E” FANTASTICA 


TELEFONE 4850 


Odéor 


A's91/2 


= Tnlet) 245A 


Em festa do Grupo Os Filhos do Porto é apresentado 
o engraçado e p pular hIme português 


O COSTA DO CASTELO 


Sabado « Domingo — Invasão 
e Noites de Aventura 


A's & da tarde e 9 e 30 da noite 


REPRISE DOS MELHORES FILMES DA TEMPORADA 
O mundo de amanhã 


com FREDRIC MARCH e BETTY FIELD 
AMANHA, SABADO E DOMINGO : 


Touros, Sangue e Glória 
com CONCHITA CINTRON e PEPE ORTIZ 
Matinée todos os dias 


Piscina-Solário Atlântico 


ESPINHO 


Depois de tantos sucessos apresentados nesta época, a 
Emprêsa agradece a tôdas as pessoas que a honraram com a 
sua presença nas suas festas e participa que encerra hoje o seu 
Salão Nobre, mantendo, porém, abertas tôdas as restantes 


secções. 


: E, como última noite, no seu Salão 
ú senta hoje, às 22 horas, o luxuoso espectáculo marianese 


ET HELGA-LINE 


em danças acrobáticas, rítmicas e contorcionismo 
Despedida da ORQUESTRA CARAVANA 
que esta época tanto sucesso alcançou 
Uma noite que que perdurará para sempre na memória de todos 


As poucas mesas que restam podem ser marcadas pelo tele- 


fone 352— ESPINHO. 


Diário de Lisboa 


Carreiras aéreas 


Por via aérea regressou a Lisboa, vin- 
do dos Estados Unidos, o eng. Manuel 
Bramio; e seguiram, em tráneito para 
Madrid. o ar. Juan Cardenas, embaixador 
espanhol nos Estados Unidos; para o 
Brasil, 08 srs. José de la Puente, dele- 
gado do Perl ao congresso católico dos 
estudantes, em Roma, e Diamantino Ver- 


aão. ministro evangélico brasileiro, que 
passou algum tempo entre nós; pi Lon- 
dres, esire Hubert Cradolock Stevenson, 


governador da Serra Leoa; e para Mar- 
rocos, o comandante Marton Cardon, adi- 
do militar francês em Tânger. 


= E 
Uma homenagem no 


Arsenal do Alfeite 


Realizou-se ontem na «mess» do Ar- 
senal do Alfeite, um almoço oferecido ao 
eng: Félix José Hopffer Romero, chete 
do Serviço de Estudos daquele estabele- 
elmento, como homenagem pelos relevan- 
tes serviços prestados na concepção e di. 
revção dos trabalhos de lançamento do 
navio petroleiro eSameiro» que, como € 
enbido, não chegou a sair completamente 
da carreira, no dia 28 de Agosto. 

Essa circunstância obrigou a completar 
é lançamento com estudos e trabalhos 
novos, nos quais a acção desenvolvid 
pelo &r. eng” Romero foi notável e de- 
alsiva. 

Muito contributu, também. para o 
exito do empreendimento, a Administra- 
gão Geral do Porto de Lisboa que, pron- 
ta e expontâneamente, se colocou” à dis- 
posição do Arsenal do Alfeite com os ele- 
mentos de que só essa Administração Ge- 
ral dispõe. 

A administração do Arsenal aproveitou 
esta homenagem para oferecer ao eng 
Romero um exemplar especin) da meda- 
lha, comemorativa da construção do «Sa- 
metro», bem como aos seus mais directos 
oolaboradores, os engenheiros srs. José 
Manuel Liebermeister, Luís de Sousa 
Coutinho e Artur Carvalho Alves. 

Não se esqueceu também nesse mo- 
mento a administração de saudar na 
pessoa do eng." Widen a ligação contra- 
tal com à firma Burmeister & Walh's, 
de Copenhague. 


O vapor «Benguela» 


A primeira saida do «Benguelan, o no- 
vo navio da Colonial, realiza-se a 26 des- 
te mês, com rumo à Africa Oriental 


Ea 
Fundo do Socorro Social 


Concessão de subsídio 

Pelo sr. ministro do Interior foram 
concedidos subsídios provententes do 
fPundo de Socorro Social, no total de 
dio contos a saber: Co) contos à Santa 
Casa da Misericórdia de Estarreja, 90 
contos ao Oeverno Olvil de Vila Real 
Dara os sinistrados da aldata do Solyol- 
ra, concelho de Montalegre; 15 contos. 
ao Hospital da Misericórdia de Caml- 
mha: 10 contos. ao Asilo da Infancia Des 
valida do Arcebispo Siva Torres, e 5 
contos, ao Asilo de Velhos e Entrevados 
qa Senhora dos Mareantos, da mesma 


Ribeira de Jamor 


Concurso para a obra da sua 
canalização 


Fo! ontem a concurso, na Administra 
ção Geral do Porto de Lisboa, a impor: 
tante obra da canalização da ribetra do 
Jamor e regularização da prala do Da- 
fundo. Este trabalho integra-se no plano 
de melhoramentos do porto, que envol- 
ve o dispêndio, em 10 anos. da quantia 
de 650 mi contos, 

O trabalho da ribeira de Jamor efect- 
va-se na parte marítima compreendida 
entre a ponte do caminho de ferro, na 
Cruz Quebrada, e osrlo Tejo. 

A foz da ribeira tem-se deslocado nos 
últimos anos para Leste, pela formação 
contigua de uma restinga de areia desde 
a Criz Quebrada até Algés, onde tal 
movimento fol sustado por Um colector 
que all se construlra normalmente à 
margem. 

O leito da ribeira, a partir da pon- 
te, está paralelo ao Tejo, com uma ex- 
tensão de 1500 metros e uma Inrgura 
de 50. Aberto em areias. está o leito su- 
periormente revestido de lodo, que des- 
cobre no balxamar. Juntamente com os 
afluentes de colectores que nele desem- 
bocam. a salubridade 6 nenhuma, Daí a 
urgência da obra, para pôr termo à si- 
tunção. A comissão administrativa das 
obras do Estádio Naclonal fez o estudo 
de regularização da ribeira que atravessa 
em grande extensão os terrenos onde fl- 
cam as suas instalações, projectando obras 
tanto ao longo do curso fluvial como na 
for. 

Mas a solução do saneamento da cl- 
tada zona marelhal não se pode limitar 
à canalizacão do Jamor através da Tes- 
tinga de areia. E! indispensável proceder 
no aterramento da depressão correspon- 
dente no actual leito da ribaira em fren- 
te do Dafundo. 

A esse fim visa o projecto da regula- 
rização da prata, oue constitul necessário 
complemento da fixação da foz do Ja 
mor. 

Trata-se dum melhoramento, que e- 
ve custar, aproximadamente, 4.500 con- 
tos. 


Produtos portugueses 
para os E. U. A. 


No avião da «Pan American» segui- 
ram ontem para os Estados Unidos, en- 
tre a carga, 4 quilos de filigranas de 
prata, amostras de bordados da Madei- 
ra e de aglomerados de cortiça e 3.194 
relógios suíços. 

RA 
Instituto Maternal 


de Coimbra 


Fot autorizado a exercer, em comis- 
são de serviço, o lugar de chefe de se: 
cretaria da delegação do Instituto Mater- 
nal de Coimbra, o lícenciado D. Fernan- 
do António Alexandre Francisco de Paula 
Pedro Baptista de Nazaré Pais de Al- 
meida e Silva, segundo conservador do 
Palácio Nacional de Matra. 


de Festas, ape-, 


Brilhante interpretação de: 


Berto de Bivar -- Madolena 
Sotto-- Cremilda de Oliveira 
-- Alvaro Benamor - 

Macieira -- Emilia Duque 


Um espectáculo 
sem igual! 


Virgílio 


no COLISEU DO PORTO 


ais do Sodré 


a HOJE, Ultimas exibições de um grande êxito do Cinema Nacional, ás 4 e 9,30 


Amanhã: Sensacional estreia da ex- 
traordinária super-produção da «FOX» 
Um arrojado espectácu'o da resistência norueguesa 


- Eee rest] 
Telet. 2788 e 2789 A's 21,30 
Um programa em cheio! 


O segredo do morte 


Grande filme de aventuras 
com DENNIS MORGAN 


CAÇANDO UM HOMEM 
Excelente comédia policial com GLENDA FARREL 
Duas nofáveis produções da «Warner Bros» 


Documentários mundiais 
Preços de Verão 
saem) 


Tolat 174% 


e| 


Os amigos do alheio 


Os gatunos partiram o vidro da mon- 
tra do estabelecimento do sr, Manuel 
Fernandes Lopes, da Rua do Campo de 
Ourique, 85, de onde furtaram conservas 
e outros géneros de mercearia, na im- 
portância de 3.500500, 

— O sr. José Lopes Teixeira, Rua do 
Carmo 9. queixau-se na P. J. contra um 
indivíduo que lhe entregou para paga- 
mento duma mercadoria um cheque na 
importância de 5.500500. que depois verl- 
ficou não ter cobertura, 

— O sr. Artur Viana Santas, Rua da 
Regueira. 599, queixou-se à Polícia con- 
tra um indivíduo, que indicou, a quem 
acusa de lhe ter entregue uma cobrança 
na importância de 6.400500. que ele gas- 
tou em seu proveito, 


PR 
A caça á perdiz 
foi retardada para 15 de Outubro, 
em Oliveira de Frades 


3 ESTREIAS POR SEMANA 


HELEN PARRISH e LON CHANEY 
na engraçada comédia musical 


HA LOIRAS A MAIS 


O EMPOLGANTE FILME 


O estranho caso do Dr. K 
com LIONEL ATWILL 


AMANHA: «UM MARIDO À PREÇO FIXO» 
e «SHERLOCK HOLMES E A ARMA SECRETA» 


O «Diário do Governos publicou, pelo 
Ministério da Economia, uma portaria re. 
tardando, pata 15 de Outubro, a abertura 
da caça à perdiz no concelho de Oliveira 


«NOITE SEM LUA» 


Um filme que ninguem deve deixar de vêr!!! 


Embate de veículos 
Duas senhoras feridas 


A* entrada da Avenida da India cho- 


caram, ontem, à tarde, um carro 


eléctrico 


e um automóvel que seguia para O Esto 
ul e ora conduzido pelo seu proprietário 


sr, 
do Marquês de Abrantes, 


Josó Ferreira Lampreãdo, da Calçada 
e no qual via 


Javam tambem à filha e à esposa do sr, 


sr. Lampreão, mespectivamente 


as sr. 


D. Alice Mendes Lampreão, de 55 anos, 


e D. Maria Mamuela da Ounha 
Lampreão de 9 anos, 
Do choque resultou voltar-se 


Mendes 


o auto 


móvel e ficarem feridas as duas senho. 


xas que foram conduzidas ao 
de S, Jos6, onde à primeira teve 


Hospital 
do ficar 


internada. por apresentar um ferimento 


de certa gravidade na cabeça. 


sr* D. 


Maria Manuela, depois de receber cura- 


O BegUta paia. Rea. 
ES 
O abasteciment: 
da capital 


o 


Foram ontem abatidas, no Matadouro 


vunicipal de Lisboa, 44 reses 


bovinas 


para o consumo de hoje, cabendo meia 


rés a cada um dos 88 talhos. 


Foram também abatidas 9 vitelas, sen- 


do contemplados 16 talhos, com 
de uma vitela, excepto um que 
uma; e ainda 980 carneiros e 62 


Ontem, foram vendidas, na 
Nova, cinco toneladas de peixe 
quatro e meia de carapau e duas 
de sarlinha 

Em Santos foram 


ladas de peixe grosso, sendo 106 
bo Branco e 14 da Costa. 
-—8 


Ferido com um ti 
de espingarda 


Recolheu à sala de observações 
pital de S, José, o menor Alf 
gueira da Silva, de 10 anos, 

em Paratãs, Rio de Mouro, que 
ferido por outra criança 


de espingarda no ventre 


— 


metade 
recebeu 
cabras. 


Ribetra 
RrOSSO, 
e meia 


vendidas 120 tone- 


de Ca 


ro 


do H 
do 


ali fot 


com um tiro 


Casa de Trás-os-Montes 


e Alto Douro 


Seguiram para o Norte 


lguns dirigen- 
tes da Casa de Tráe-os-Montes e Alto | sentantes 


Douro, que vão visitar as Camaras Mu- 


nicipais do distrito de Bragança 
Real, 
a 


e Vila 


Reparação de estradas 


Na Junta Autónoma das Estradas rea- 


minoso da estrada nacional 


llzaram-se, ontem. concurso para as se- 

guintes empreitada! 

td cd Fevestimento auperítelah botu 
a 


| CINE FOZ 


td s O Público aplande, entusiasmado, a superprodução | z O 
a sa SÊ — 
E: A Cruz de Lorena :: 
a ruz de Lorena. = 
iss COM c>E 3 
ge SlJean-Pierre Aumont, Gene Kelly e Peter Lorre SE — 
= E | Um filme empolgante, que nunca mais se esquece “> 
>0 h: ums th exibições di tioso filme Amanhã: 
CARLOS ALBERTO “MARIA ANTONIETA | SEE NntonaDAS 
450—a'sibe 21 cm NORMA SH ARER e LYRONE POWER e 6.000 INIMIGOS 


Às 9,30 


TEL. 303 


BOX 


K 
q 


contra 


“ID, o nvenc vei ?... 


Ultimas 


A AUSTRI 


procura reatar 


LAKAINE DAY é ALAN MAKSHALL 
na alegro e divertidissima comédia 


ELA E OS SEUS MILHÕE 
eo filme policial O Barco da Morte 


5 teira — ABOIE E COSTELLO Na P 
[xa o a 


ad Santos 


NUM SENSACIONAL COMBATE 


Augusto 
Sonsa IE contra Gualdino 


(dois portuenses que se desaflorom) 
Adriano contra o lisboeta Rebordão 


AI, Pereira contra o lisboeta MO sés Rocha 
(num verdadeiro Porto-Lisboa] 


As hilheteiras abrem hoje às 14 horas 


Navegação 


Em 44 de Setembro 
DOURO 


Antuérpia. vapor sueco Gerion, cap. 
Ericson, XM ton. 6 dias de viagem com 
carga diversa, à Agencia M. Lusitano 
“Americana, 

Amsterdam, vapor holandês Ary Schef- 
fer, cap. Evers, 169 ton. 5 «las de via- 
feia SOTA, SAFE diveria, a Jorvell & 

udsen, Lda 


VTRADAS: 


Parque das Comélios 


Setubal, latemmotor português Jovem 
A NORBOX, APRESENTA O emo! con dao” a 3. Athctaa E Santos 
VALOROSO PUGILISTA A FRICANC PR 


ria Jabel 2º, cap, Gouveia, com carvi 


ue venceu sucessivamente LEIXÕES 
d ENTRADAS: 
John Artur, Bill Bag, Mário Pereiro, João pro o SS o a o 
Teixeira, Josó Luiz, Gama, Sousa e Alomo cap, Lioya, vas too. 1 dia de viagem com 
madeira, à Wall k Ca, Lida. 


SAIDAS: 
Lisboa, vapor norueguas Bravo 1.º, cap, 


o durisstmo Torgersen. com carga diversa 


ortuense 


Flladelfia, vapor português Luango, 
ousa la silos: 


As 19 horas e meta 
Vora da barra nada se avista, 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


as relações diplomáticas e económicas |1 EMPERATURA 


Ê Z 15B08 vRTO 
com Os Ouros paises | qaxima mo 28 
PARES TE == 16 “coirespondánio | ineirs) malltteo deal Tas anta SOS [E ga e ed 
diplomático da «Reuter», Sylvain Man- | nistro dos Negócios Estrangeiros ro-| Marós | Proamar... 10-40 23-30 
geot, escreve que o ministro dos Ne- | meno, Tartarescu e o embaixador me-| em 18 | Balxamar. 320 16-15 
gócios Estrangeiros austríaco, dr. Karl] xicano em Paris, Alfonso Rosenzweig 
Gruber, que se encontra, neste mo- | Nº noite passada, numa série de co-| Lua nova à .............. a 26 
mento, em Paris. tem feito diligenclas | municados idênticos, dedicados exclu- | Quarto crescente a ..... pve 3 
par reatar as relações diplomáticas | sivamente à Imprensa austríaca, o dr.) ————a 0 ee —— 


vo-| entre a nova Áustria e os membros 
morador 


das Nações Unidas que se encontram 
na Conferencia de Paris. Além do seu 
trabalho oficial, ligado com a Confe- 
rencia, —o que tem levado à dis- 
cussão de problemas que interessam à 
Áustria, os chefes das delegações brl- 
tânica, americana e russa — o dr. Gru- 
ber viu na semana passada os repre- 
de mais quatro potencias 
com o fim de restabelecer relações di- 
plomáticas e económicas com esses 
paises. Na sexta-feira passada, avis- 
tou-se com o ministro dos Negócios 
Estrangeiros búlgaro, Kurichev; na se 
gunda-feira, encontrou-se com o pri- 


de Frades. fueira da For à Coimbra. nas proximi: | 1941 tulos da 10 10708 10705 10718 
ia cd les da estrada n.º 1, cuja base de | Consolidado 3 
A 4: licitação era de mil contos. Teve quatro 1936, títulos de 1 10038 — 
Contas públicas concorrentes. E idem, + de is 108 — 
A folha oficial publicou, ontem, um s restantes concursos, de entre os | Idem, t. de - u = 
o ” | quais se contava O da pavimentação a | C. dos Centenários, 
suplemento da conta provisória dos me- | paralelipipedos do troço entre a saida ga do 1040, t. de 1 — 26108 26185 
'Por esse documento verifica-se que o | Povoação de Leça da Palmeira e as pro- | Idem, t. de 5 ... — 2610 26188 
excesso da receita vobre as despesas or- | Ximidades do aeródromo das Pedras Ru- | Obrlg. do Tesouro, 
Camentals é de 329.310355857. 00 dras, na estrada nacional n.º 107 (anugo | 2 14 “%, 1042 — 9958 10018 
: e ramal! da estrada nacional n.º 2 para | Idem, idem, 1944. 10008 — — 
a ' Leixões). ficaram desertos, Idem, idem: 1945 
Dea e ad mera - e PU do sé 
Operários tanoeiros | 2 Sara me mese | Exicrno 3%, 1+ sé 
Um despacho do sub-secretário Idem, t. 1, carimb. 
das Corporações Fertérno 3% ade 
re, te 1 j 
O Subsecretário de Estado das Cor- Externo, 3%, 3º sé- 
porações e Previdência Soclal exarou um á rle, t, de 1 RR des 
fundamentado despacho retirando a ve Idem, t 4 carimb. 17608 175 
aprovação à cláusula 26, do contrato de Cotações de 18 de Setembro Externa Cautelas 8/ á 
Ea de Abril &e 193, e as cláusulas 30.º juro, sério As ne a 
“Bl. do contrato de M de Abril de PRAGAS somar canas | Idem carimb, Fu 3008 0% 
1927, celebrado entre o Sindicat lo- 
na” dos Operásios “Tâncelros e Oflcios | Londres (cheg) BOS5U 100550 | 'nacionaist 
Correlativos do Distrito do Porto e os | Nova lorca (ch.) 24864 2asu po brigaçõen: A he EA 
Girêmios do Comércio de Exportação de | Guánia (oh) . GSM GB) Mem ido gi] Dto 
exportadores de vinhos e vários indus- | Suiça (che) .. 5876 6882 | idem, t. de 100 — 1068 
trials ninda não organizados corporativa- | Itália (ch.) .. 1525 15202 am 
mente, e do contrato colectivo de traba- | Madrid 2$20,9 ACÇÕES 
lho celebrado entre o Sindiento Nacional PE e 5595 68135 
dos Operários Tanoelros e Ofletos Corre- | Argentina DI Doda atari 
lativos do Distrito de Lisboa e os Gra- | Paris 820,6 820,5 | cridelidades 11b. — 430008 
mtos do Comércio de Exportação de Vi | Bólgios mu. 856,3 | cGurantinm, 1d. co — 23008 
cha pon Menazeniaas de Vino 6 xé | Dimamarea cu 4890 68487] Mundi, np: nós Lia 
belecem um. condicionamento de aquisi- pipa = as — 
cão de vasilhame com vista à defesa dos AÚIU Ran A a 
dois centros industiala de tanosria. con Si sr A 
tia ca concorrência da produção de Es: | Libra, ouro A80300 483809] Alentelo. port. o. dia 2206 2a 
pi gi dito guro (mil réis) 7680 BOS0O | Angola, port cu — 4805 5508 
Declaração Ouro (barra) ... 30880 40820] Bo Soo SS amos — 
Prínci E Platina (grama) 85800 78900 | porreiro: Alves E 
ríncipe Carlos Eu, abaixo assinado — António] Prata tina (gr) 879 915) “Pinto Leito Set o aiy 
Guilherme Fernandes, (Motorista) residente na) o a anro | Mb e ACO o, 0305 10405 
é s “| portador... 
ros José Rocha, Freguesia de Matas] CANDIDO DIAS. LTD. | iscnt vii: “008 
' a, o. nom. 5 
A visita do filho segundo do rei | que me não responsabilizo por quais- | Notas e moedas estrangeiras. quro, prato idemo e de Bl 558 
da Suécia a Portugal quer dívidas de minha esposa Olivia de] Mabels de gos pre o o = 
-— ma — 9 
Em viagem de recreio, chegou, ontem, | Jesus Ferreira e Filhos, quer as que] rua das Flores. 282 — Telefone & os 0858 OMS 
nus cai da 4º Bº Aero Trans: | tenham contraido, quer as que de fu-) — Telegramas: «DIDIAS» — PORTO, pc DR 
port. o, principe Carlos Guilherme, ser | turo venham a contrair. Dos gar pasa 
gundo tilho do rel Gustavo da Suécia é VD Ro Goo 15 de Soler) SER = E A PR - s 99 
ja figura de grande relêvo nas letras : e tsia, e metermoço) Portugal, pu t. - «8108 
do sou pais, Como todos os membros da | de 1946, BOLSA. DO“PORTO |Poctisipagiê — 88 À 
familia real da Casa Bernardotte, o prin António Fernandes ER CUMEiO Portugal, ne ti — — 146008 
ipe Guilherme, que hoje conta 64 anos, ç m ortuRuês - 

E ima figura” popular a Europa, um (segue-se o reconhecimento) prod tsd a RS os — 
crítico e um artista de mérito. ES d al Efeotuado RD o Forro? ses 
uando desceu do avião, acompa- vp. interna fundada ; actonal bee - 8 
nhado dos condes de Lagardie, disse aos oseaadorssingieses cons, 9 3/4 % 1043 to 40 cum 1.000800 Portug, tato E va - — ass 

lista, te tinha muito prazer em 1 — om, dive 
Vicitar Portugal, país que muito bem cor do Charlton Atletic ACÇÕES aguas labon port. 158 115 1705 
nhece e admira, através da sua história orcolá N Comp, diversa : tuas Lisbo k 
val percorrer. agora, pela vrime!- foi-lhes oferecido um jantar Portugal e Colónias (Ind. .. 200800] “TOSA, t. de Leno — 188 — 
Rana RUA PeRSrTeTa dO de homenagem sei =— mem, tdo Biil — ME — 
resentar cumprimentos ao prin) A: noite fol olerecido aos Jogadores & Oferta: em, t. de 10... — - 
cipe Guilherme, compareceu no AMO= | atrieentes” Inplesos Um jantar Hum. res | ut interna fundada; Aguas LADOS MO. os ara 18 
porto da Portela o sr. dr. João de Men- | taurante da Feira Popular. comy  engu) (JO86 Lde 5 1028 08 0 
donça, que representava o sr. ministro | “Ame Monta que presidiu o sr | Cons. 2 8/4 % 1043 t 10 1000800 | = | Cimento «Tejor =. qu a 
dos “Negócios Estrangeiros: o sr, mints- | cnvitão Antonlo Cardoso representando à | Gon. 3 % 1942 1. 10 «1023800 1005800 | Cim. Leiria t poa. 408 fins 
tro da Suécia em Lisboa; o sub-director | Dimecão Geral dos Desportos, sentaram- | Cons. 3 1/2 % 1941 t. 10 1470500 1475300 | Idem, t de 90 — sis — 
do Aeroporto, sr. major Sérgio da Sil- | so à direita 0 presidente do Clubo Charl: | Cons, 3 3/4 % 1986 L. 10 1.009804 1000800 | Créd. Predial (Ge a 
va; e o director da companhia A. B.| ton. eng. André Navarro presidente da | Cons. Cent. 4 % 1940 +. 2610800 2615800 | À ral), port E SR 
Aero Transport, sr. Flink, etc. Federação Portuguesa de Futebol e Car-| Externo 3% 1.º série ... 1.905800 — |Gáse Electr, cp.. q1285 G12s 3195 
O principe Guilherme, que se decla- | jos Alberto Pereira da Rosa. imembro do | Externo 3 % 34 série 1900800 4000800 ] Hidro Eléctr. Alto Fã 
rou encantado com a viagem, agrade- | conselho de administração de «O Seculor | Ext. cautelas sem juro 060  — | Alentejo cho.m SOI8 SOR BOM 
ceu ao sr, dr. João de Mendonça os cum- | o sr. Costa e Sousa presidente da di- —. Ind, Aliança (Soc) 3858 3855 EI 
primentos do Governo, manifestando-se | reccão do Bemilca e a esquerda 08. Srs, aoÇÕES Port. e Colón. prt. 2808 2808 28 
multo interessado pela vida portuguesa. | brigadeiro Tamagnin! Parbosa prestden-) ancor . Navegação (Nnclo- rd 
Deve demorar-se algumas semanas em | te da assembleia geral do Benfica, adi- | Alentejo smsvo) nal de), t p LAOS 1.40 
Portugal. hóspede de um membro da | go dc Imprensa britanico. Retamoso Dias | Lisboa & Açores .. 1090800 100800 | Nav, (Colontal 1.708 bla a 
colónia gueca. da A. F. Lisboa e um director do clube | Portugal port, «use 1.610800 — |Port. Pesca, t. gr. — - uu 
inelês Comp. de seguros; ldem. t pego — OB NBS 
re | rnnjjstintamento sentaram-se depois 0s| ATEUS vasos casas | Brest. Portuguesa.  — 2005 
lozadores ingleses, portugueses. os direo- | Mundial... 1.515800 1.920 Tabacos (C. Portu- sm 
INSECTICIDA KEATING |] ires os aos Cinves” 0'0s Topiesentantes | Tranquilidade Fab 17000808 | Ties saoeo 5908 SME 
da Imprensa. Comp diversas; Tab. Portugal cp. — 5005 505 
O terror dos parasitas O sr. brigadeiro Tamagnini Barbosa f Cimento Tejo iss ums | Un. Eléctr. Portug: 5008 sos — 
Embalagem de origem Gevols de um pequeno discurso em que | Crédito Predial (G.) «240 Vidago. Melgaço & 
cedo del de di EoNtoU os Jokadores e di | Gis o Electricidade cD. 812800 313500] P, Salgadas Pr pg 
Não se vende a peso Frentes do Charlton” entregou no direo: | Portugal e Colónias .... 270800 281800] gemp. coloniais: 
i ' 9 st E ! | Portuguesa de Tabacos 598800 59800] Ag. Cassequel (S,) 12208 12208 12225 
Agencia: R. dos Fanqueiros, 105-1 tor deste uma caravela em flligrana dou 8 
s ; a À “Bl faãa em recordação do encontro de ontem | Tab. de Portugal CD. ... 581800 HOS00 | Ag. das Neves — Os oa 
LISBOA à tande. Por sua vez O director do Oharl- |U E. Portuguesa . mm MOS] Ag. Ultramarina — ess 10)! 
CE | LON correspondeu à amabilidade do pre- vid. M. & P, Salgadas | st0800 ioga Ag. Colonial (Soc)  — 7008 7108 
sidonto da assembleia geral do Benfica ) Vinhas, do, rato, Douro Has — Agucor de pngoia A ass 2.0618 
a H Oferecendo ao clube rtugues uma taça 'omp. do Boror. ja 
Exportação de vinhos |Cnviaia pé Solontal do Buzi s84800 23800 | Cabinda .. no 1355 555 1305 
Os Jozadores partem hole às 13 horas | Zambézia mu. 180800 197800] Gol. Bust, t. B, ams 23155 20285 
Na primeira metade deste ano,| Mt" Londres, Dimblo Fomento Colonlalt o 
Portugal exportou vinhos comuns e 5 : Porto, 18 de Setembro Ilha do Príncipe e sãos  Bm5s 
de marca, licorosos e aguardentes,| Instituto de Oncologia Comp. venda | Zambézia 15085 15085 1515 
no valor de 295.000 contos. Uma) | roram descingidos os contratos com SiLondres - (oheuiio) o 
terça parte corresponde a Porto, e| a dr: D. Maria Teresa Furtado Dias e o 
i i dr, Carlos Silvio Pareto Rebelo Alves, de OBRIGAÇÕES 
mais de tuma terça parte à tintos e) de Sutça do inantto Portes Go tnº | Da a BRIGAS 
Fanco6 E Bôiso de L de 9 Pers 
a sa e 0 so e Is 00 sei PERES = 1 tos 
i fd q tonal 1 Cp — 
Congresso Internacio- | Subvenção aos artistas - RE 
E COTAÇÕES EM 18 DE SETEMBRO Ta Má, tp — MS 1208 
nal de Urbanismo teatrais Port: (B. Bi). 6/% 
ci do, Estados Efóot, Como: Venda |, 40504 a dis. o MO 1455 
Fol autorizado o sr. António Gomez) Por despacho do subsecretário do | Consolidado 2%, % em, t. do =" = 
Ege, arquitecto de 2º classe do quadro Corporações, subvenção, 1943, títulos de 1 10005  — — Comp. divers 1! 
da Direcção Geral, a deslocar-se a Ingla- os artistas teatrais d Idem, t. de 10 aee 1,000 -— - Aguas Lisboa, 4 oa os vã 
Du sisrnenional CORERom tom Ho "ar da dios de jO LOS 10248 1.0258 ERON rd 
O ional - rios, a partir de 1942, 4 ; Empr. N. de Publi- 
an Sd oe CRS Rag Consolidado 3 já % cidade: 5 % mm — 5185 225 


sing and Town Planning. 


Gruber asmunciou que o fim destes 
contatos era o reatamento próximo 
das relações diplomáticas e comerciais, 
da Áustria com esses países. No caso 
de Grécia, parece que já se chegou à 
decisão de trocar representantes diplo- 


[6 E 


máticos entee os dois países. — REU- ——— 
TER 

PRISÃO DE UM CRIMINOSO QUINTA-FEIRA 

DE CUERRA anda 
ORA NACIONAL + 

PRANOFORT. 18 — Fol preso em Glol-| 48, m, bia ErETA 
witz, nam Silésia, segundo informa, hoje, 
o serviço de noticias americano na Ale) As 8,30; Abertura da estação. — «Bom 
menha Petar Dalceki, que foi director | aja as BÃO STA vos da manhã”: ds 8.65 


bre campo de con 


do erematorio do 
em Maldanek, Dá 


contração dos judeus. 
Polônia — enter 


Ginástica, pela capitão Marques Pereira 
às 9: Sinal horário, — Guia das dona! 
ás 9.15: «Cocktail de estrelas» 
E) dy os jornais ; às 9, 
Ribé 


s 
às 950: «O minuto da 


«Ecos di 
outro mundos 


Federaç. N. 1 Moa- menina Rosas; às 10: Interrupção da 
gem, 5 & — 10055 10208 | emissão; às I2: Reabertura da estação, 
Gás e Electr. 3 — Solos de instrumentos ; às 1245: MU. 
1944/74, t de 1. — 10058 — |sica de salão; às 12,45: Musica de tecla 
Gas e Electr, 31 ás 13: Sinal horário, — 2º noticiário 
1945/15, t. de 1.º — 10058 — Jás 1315: Orquestra de Dave Rose; di 
Vidago, Melgaço & 13,30: Revista dos semanários da provin: 
P. Salgadas. 74 MMS 1206 1228 | cia; às 1540 : «O compositor da semanas 
Igor Strawinsky : às 14: Interrupção 
OPERAÇÕES A PRAZO  limicão, as lêso: Reabertura da estas 
1.008 10008 10025 | ção. — Danças ; ás 19: Sinal horário. — 
— 9128, 348 |3º noticiário; às 1905: «Rádio mocida 
— 3185 3158 | des, programa organizado pelos Serviços 
14088 14008 14158 | Culturais da M. P.; ás 19,35: «Que quere 
1AIOS 1.4105 14205 | ouvir?» ; às 20: «Caso do dias ; ás 20,10: 
XALOS 14105 14205 | musica seleccionada; ás 2030: 2º acto 
2888 2838 28385] da zarcuela «Marinas (Arrieta) ; às 21: 
Idem, 2 o 28285 2825 28385 | Sinal horário. — 4. noticiário ; ás 21,15 
Idem. 3º .. 2o2s5 2628 28985 | Valsas vienenses ; ás 21.30 : Solos de ins. 
Portug. Tabacos º — 5346 — |trumentos; às 2145: Musica sinfônica 
Ag. Cassequel 1º. — 12088 — | ás 2230: Musica de salão; às 22,45 : Mu- 
Idem, d+ eme MOS 12288 | gica sinfônica ; ás 23.36 : Danças ; Às 23,50: 
Açucar Angola, 1º 28578 28578 28508 | 5.º noticiário, resumo noticioso do dia ; 
Idem, 2º coeso 28608 28608 28658 | ás 24: Encerramento da estação. 
Idem, 3º coro 28608 28608 28658 
Ag. Colonial, 3% = 1208 1308 Ju m Coimprr 1.422 408 
amso 23185 2326 
- 23185 29285] Dus 12 48 14 + ch 1830 as 24 Pros 
2x2so 23285 2338 | urama nacional 
— 1805 AMAS — 
— 1568 18785 RADIO RENASCENÇA (Lisboa) 1 
15789 15785 1588 2% metros (onda média) 1.348 Mos. 
— 19008 1.608 
—— As 12: Apertura das estações de Lis. 
boa; 4s 1210: 1º noticiário; ás 12:30: 
Nuno ata ME a 20508 | Que desela ouvir?» ; às 12: Abertura d 
* Aque ola - estação do Porto ; ds 12.05: Emissão par- 
t+ Port. e Col. 23585 2158 29585 | ticulnr ; às 12,30: Musica para o seu al- 
e Eloct — (St — Imoço: às 18: Reabertura da estação ; às 
Navegação... — 14358 — | 1805: Minutos escolhidos ; às 18,30 : Mis- 
= 28 — |  |celaneas: às 19,40: Orquestras e cantores 
Es 2408 2018 | sejeccionndos : às 19: Trechos de ópe- 
mo 0508 = Jras; ás 19,30 : Reabertura das estações de 
1608 1608 1628 | Lisbon; ús 19,35: «Aperitivo para o seu 
0408 1.0308 1.0508 | Santar» ; ús 20,10: Ritmos sul-americanos; 
08 10408 1.0708 | às 20,30: 2 noticiário; às 2045: Musica 
ETR espanhola : ás 21: Marchas militares ; às 
CÂMBIOS 21,20 : Cançoneias ; Ás 21,30: Musica 'sé- 
LAS, | leccionada ; ás 2145; Interpretações da 
e Pg Orquestra Mantovan! ; ás 22: Orquestras 
típicas ; ús 22.15 : 3º noticiário ; 48 22,30 : 
Comp. venda | Estações de Lisboa : Selecções de filmes ; 
piondres (cheque, SOS50 100590 | ás 22,45 - Musica de concerto ; às 2330: 


& | «Ão gosto do locutor» ; ás 24: Fecho, 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 
ORCAngAção, RBáreITA 


Comercio 


Alfândego do Pôrto 


SETEMBRO, 18 
Rendim. aproximação... 722000500 


B.B.C.- 


ATENÇÃO 


Não deixem de ouvir, esta noite, às 21,30 
horas, em 41.94, 31.01, 25.68 e 307 metros 
o seu programa «A Voz de Londres», À, 
para Portugal, que consta de um quadro 
rádiojónico, apresentado por Fernando 
Vessa e baseado no filme português 


«mhomam do Raia» 


a estrear em Lisboa, no próximo dia 26, 
nos cinemas «Politeama» e «Capitólio». 
Faz, tambem, parte do programa, um fado 
que HERMINIA SILVA canta no mesmo filme 


“ 


Rua Formosa, 307 


Ep A Ds deda 


( Comercio do Ports 
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EMiSÃO Di ACÇÕES 
“O TRABALHO “ 


Companhia de Seguros 


Pacheco, Filhos, Ld.* (Pafil), Porto, 
participam aos seus clientes, possuido- 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias 


4º TURNO 


BIRRA—Praça d: Libordadi 
enida da Boavista, 
E 7 ua e Epa lide! dia a 
' erreira & Irmão Sucr. e Moust- 
res de acções daquela Companhia, que | nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
termina no próximo dia 22 do corrente | Sucr., R. dos Mártires da Liberdade, 151 
(Domingo), o prazo de 7 dias conce- | ja E 
dido para participar na nova emissão 
de acções com o fim de elevação do 
capital de 5.000 para 7.500 contos. 


E] 


— Santa Teres; 
Tratamos da emissão e também Gomes Fernandes 
compramos os direitos às novas acções. ja dos Combatentes 


boleira, 21 
Senhora q 


Porto, 18-9-1946. 


Nacional cur 


M 
de B o 
rua Pinto de Araujo 4 

Em Guis: Central cus Alvares Ca 
bral, 140 — Oliveira, rua Grêmio Prospe 
ridade, 54 — Candai 

(Para aviamento de receituarto urgen 
te, sujoito à sobretara de 5800 a partir 
dos 0 horas) 


ASSISTENCIA MEDICA 


Gon q 
ao visitar 


VIGO 


não deixe de admirar 
a grande colecção que 
apresenta 


DE sal 
FREI GIL — (Pare os pobres das Conte- 
tâncias de, São Vicónte de, Paulo, Rus 


que do tou tas 
né 


ue MURALINE 


| Uma linta que se 


prepara em minutos 
seca em q horas 
€ dura anos 
em enxovais'para DEPOSITÁRIOS 


noivas, roupa interior, 
jogos de cama, atoal- 
hados. Bolsos, artigos 
de fantasia, etc. etc. 


Mário Costa & C, 1.º 


Rua do Almada, 30-1,º e 2.º — PORTO 
TELEF. 2571 
LAMINAS 


DE CORTE CONCAVO 


As laminas PAL são os unicas que tbm o corte 
gercevo. Por iso barbe hor e maia 


o QUE BOAS! com 


ESTAS LAMINAS 
NUNCA ME ARDE 
A CARA 


A CASA DAS NOVIDADES 
VELAZQUEZ' MORENO, 19 - VIGO 


Três 


de 500 
fóstoros Bor 


POSFOREIRA PORTUGUESA 


Um fósforo económico para a casa 


caixas numa. 


O Grémio dos Fósforos, Rossio 74-1º D, dê um cinzeiro em troco 


etos Bor ou oferece um cinzeiro com umo coixo de 
contro entrego de 7550. Envia-se pelo correio fozendo 


o remesso de 10300. 


MOTORES DIESEL) 


ENTREGA IMEDIATA! 


«CÉRES», 5-7 HP., 1 cilindro, 1000-1200 RPM., 
refrigeração por radiador. Pêso: 265 qui- 
los. Ciclos: 4 tempos. 


«LINDASDIESEL», 8-12 HP,, 1 cilindro, 1,000 
“1400 RPM. Arretecimento por circulação 
de água. Pêso: 375 quilos. Ciclos: 4 
tempos. 


AVISO MUITO IMPORTANTE: Os nossos motores 
não são arretecidos por ar. 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


Limitada 
PORT | 


Motor «Cérês» 
tipo DIE 


P. de D. João |, 25-6.º 


Oferece-se | 
Tanoeir o 


especializado em construções e repa- 


C. Me. L. 


« Construção do 1.º Grupo de Casas de Renda Económica » 


O concurso supra anunciado para 20/10/946, realiza-se 
em 21 do mesmo mês. 


Lisboa, 12/9/946. 
O Presidente, 
(a) A. Salvação Barreto. 


DENTES 


Não use uma escovo qualquer, 
seja exigente, Peça uv melhor. 
OWENS IMPERIAL 
(TUBO DE VIDRO) 
PREÇO 15800 


Vende-se motor 
marítimo «Volund» 


80/90 H. P., semi-diesel, equipamento 
hélice em bronze, podendo ver-se a 
trabalhar, fabricação 1939. Resposta 
a M, Almeida & Santos, Sucrs. Rua 
Nova da Alfândega, 36. — Telefone, ! 
784. 16594 | 


5000 pelos de banha, 


Preço desde 
6$00 


ensaboar a 


1 Suovisa a 


bem o lamina. 
2. Abranda os pelos da barba poden-- 
do-se corto-los com facilidade. 
3, OCreme Nivea impede que a pele 
ita a sensação de ardor. 


sequi 


Trez coisos bem desagradaveis 
que se podem remediar por 
este meio: Friccionar bem a pele 
com Creme Nivea, antes de 


cara. 


pele e deixo deslisar 


Depositários 


Pestana & Fer- 
nandes, Lda 


em bosegundos 


Todas as manhãs a sua lomina ou 
navalha corta dificilmente 5000 pes 
los de barbo, deixando a pele irri= 
tado e tirando-lhe o lustro natural. 


Rua dos Sapateiros, 39-1º — Lisboa 


Misericórdia do Porto 


Assembleia Gerai 


De harmonia com as disposições 
do Compromisso da Irmandade des- 
ta Misericórdia e de conformidade 
com o disposto no 5 2.º do art.º 107º 
do Decreto-lei n.º 35,108, de 7 de No- 
vembro de 1945, são convidados 
todos os Irmãos a reunirem-se, no 
dia 17 do próximo mês de Novem- 
bro, em assembleia geral, para pro- 
ceder à eleição dos corpos gerentes 
que hão-de administrar os negócios 
desta Instituição no triénio imedia- 
tamente seguinte, 

A reunião terá lugar na sede des- 
ta Misericordia, à rua das Flores, 
às 14 horas; e quando nesse dia se 
não reuna a maioria absoluta dos Ir- 
mãos residentes no concelho do Por- 
to, tica desde já convocada a mes- 
ma assembleia para o dia 24 ime- 
diato, à aludida hora e no mesmo 
local. 


Porto e Santa Casa da Miseri- 
cordia, 18 de Setembro de 1946, 


O Secretário Geral da Comissão 
Administrativa, 


(a) José António Alves Ferreira 
de Lemos 


INOZON 


(Cheiro agradável) 


O NOVO DESINFECTANTE 
E ANTISSÉPTICO, 
poderosíssimo por seu alto 
valor germicida. 
Para: hospitais, quarteis, 
hoteis, caminhos de ferro 
e usos domésticos 
E, também, um desodo- 
rizante de efeito rápido 
e não tóxico. 


Distribuidores no Norte 
e Centro: 


NAGÊ, LTD: 
Praça da Batalha, 90-2.º 
RTO 


PAPEIS PINTADOS 
RÊGO 


R. Sá da Bandeira, 
351-1.º — Telef. 70% 


Estofos, Etamines, 
Franjas, Cretones. 
etc. 


Bombas para água 
Centrifugas e de todos os sistemas 
Ditas para trasfega de vinhos. 
Tubos e acessórios. Metais e todos 
os artigos para instalações bidráu- 
licas e sanitárias. 

União dos Picheleiros Ltd. 
Casa fundada em 1905 
Largo de S Domingos, 75 

Telefone, 1207 POR' 


DECORAÇÕES 


| BOM EMPREGO PARA ARTISTAS GRÁFICOS 


rações de cubas e toneis, aceita-se! 
colocação em oficina ou armazens par- 
ticulares, tratar com o próprio ou por 
carta para Manuel Alves Oliveira, Rua 
Dr. Margarido Moncorvo. Este vai em 
experiência para qualquer casa no País ' 
e conhece todas as medidas cúbicas. 


feítio, eto. 


Secção de Clichés. 
Artistas de publicidade, 


e Pimenta preta 


Importada directamente da origem, 
à descarga pelos vapores: «ESNEH>, 
«ALGARVE; e «LAPWING>. 


Vende: J. L. Pereira, Limitada, Rua 
Mousinho da Silveira, 99-103—Porto 


BATATA DE SEMENTE 


HENRIQUE BOTELHO & IRMAO 


Até os mais fortes podem ser cel. 
fados pela anemia. 


E Pimenta branca 
| 


Reportadores foto-mecânicos. 
«VITENA» 


o alimento completo por excelen- 


cia, combate a anemia! dição e composição. 


Um produto 


351, SÃO PAULO, BRASIL. 


GARRAFAS 


Preços de Ocasião 


Brancas, marcadas, vendem-se 
quaisquer quantidades e por preço 
muito barato. Óptimas para engar- 
rafamento de vinhos. Dirigir-se a A. 
de Sousa Oliveira, Rua Visconde das 
Devezas, 114 — Gaia. 1680; 


Armazenistas inscritos na Junta Na- 
cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar Telef. 7. Temos para venda 
Ibatata das seguintes qualidades. 
| Valenciana Arran-Baner e Arran- 
*Con-sul, 16548 
EMPREGADO 
Precisa-se, com conhecimentos de 
Contabilidade e Dactilografia, de 
preferência que conheça ramo Au- 
tomóveis e Acessórios. Boas referên- 
clas. Carta com idade e todos os 
detalhes á Filial deste jornal, em 
Lisboa, Rua do Alecrim, 81, ás ini- 
ciais D. 16918 


as: POND'S 


SE QUER DISTINGUIR-SE ! 


Em embalagens de origem 


LONDON YORK 


| 


a) 


Colégio de João de Deus 


r 
| 
| 


(para educação de rapazes ) 
Internato — Semi internato e Externato 


Rua de Santa Catarina, 788 — Rua da Alegria, 349 — Telef. 404€ 
PORTO 


Ensino Primário (desde as primeiras letras ); Liceal completo e Admissão às 
: Universidades 
— pet 
Reabertura do Colégio: — 14 de Outubro 

—  roece<— 

Dada a obrigação legal de inscrição, devem todos os alunos comunicar com a 
Secretaria do Colégio até ao dia 1 de Outubro 

—— —yjose<— 
O Prospecto com as condições de admissão e o Relatório do ano lectivo 
tindo enviam-se a quem os requisitar. 16461 


letras, desenhadores cartógratos. Gravadores de tipo. 


A Federação dos Mestres Impressores do Brasil, precisa: 


a) PARA ESCOLA PROFISSIONAL: Técnico de Artes Gráficas para Tipo, Lito, «offsety e 
heliogravura, tendo prática de ensino em todas as especialidades de foto, composição, impressão, 


b) PARA EMPRESAS TIPO-LITOGRAFICAS DO BRASIL: Director - técnico para estaboleoi 
mento foto-lito-ofíset de 400 empregados. Chete de Secção foto o retoque para foto-lito-offset. Chefe de 


especialistas em cartazes, desenhadores de croquis, desenhadores de 
Transportadores-reportadores sobre zinco. 


Técnicos para confecção de clichês de borrache e matérias plásticas para impressões de anilina 
Sompositores para moldes de caixas dobradiças. 


Engenheiros mecânicos para todas as máquinas de impressão, 


Ajustadores de impressão, fun 


montadoros foto-lito e rotogravura. Impressores nara máquinas planas tipo 
máquinas offset a 2 cores, máquina hélio de folhas e rotativas. 

Aceitam-se indivíduos de todos os paises europeus. Os interessados devem dirigir-se por escrito 
indicando referências, detalhes sobre valor profissional, salários efectivos actuais, idade, situação de 
família, eto, juntando especimens de trabalhos, ao sr. CARLOS REICHENBACH, LAIXA POSTAL 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof, Francisco Miranda 
Rua de S, Braz, 60 e 419 — Telef, 8004 


T.s. F. 


separações em apare- 
ihos de fodas as marcas 


SERVIÇOS GARANTIDOS 
Rua Passos Manuel, 30 


A unica do Porto que vende <r 
carteiras para senhora. 
Rua de Fernandes Tomas, 515 
(Ac; a da Capela das Almas) 


GUINCHOS-MOTORES 
PARA NAVIO 


Aceitam-se propostas para vu forne- 
cimento urgenté de dois, um de 5 
H. P, para ferros e manobras e ou- 
tro de 12 H. P. pars serviço de 
cargas. Resposta com detalhes e 
condições ao n.º 32. 16810 


t Francisco Lopes da Silva 


Sua esposa e sobrinhos, vêem por este meio exprimir o seu público tes- 
| temunho de gratidão para com todas as pessoas que tiveram a bondade de os 
acompanhar no doloroso transe por que passaram e, bem assim áquelas que os 
cumprimentaram por ocasião do seu falecimento e os honraram com a sua assis- 
tencia aos funerais do saudoso extinto. 

Também aqui se quer demonstrar mais uma vez O seu profundo reconhe- 
cimento para com todos aqueles que fazem parte da Emprêsa Industrial de Cha- 
| pelaria, Lda, de S. João da Madeira, de onde o finado era o seu mais antigo 
| representante nesta cidade. Podendo, porém, terem cometido qualquer falta 
| involuntária, vêem por este melo tributar a todos a sua inalterável gratidã; 
Simultaneamente, pedem às pessoas das suas relações e amizade, mais 
| O distinto obséquio de assistirem à missa do 7.º dia, que pelo seu eterno descanso, 
se celebra amanhã, sexta-feira, pelas 9 horas na igreja dos Congregados, pelo 
| que desde já significam o seu etemo reconhecimento, 
| Declara-se que, por circunstancias especiais, não se fizeram convites 
para o funeral que se realizou no passado dia 15 na igreja do Terço. 

Porto, 19 de Setembro de 1946. 

MARGARIDA ROSA DE ARAUJO LOPES 


ERES ESSES 
Augusto Dias 


(FARMACEUTICO) 


Sua esposa, filhos, nora, gento 
e demais família participam às pes- 
soas das suas relações e amizade 
assim como do finado o seu faleci- 


za, hoje, pelas 15 horas e meia da 
sua residência, na Praça do Exército 
Libertador, 62, para o cemitério de 
Agramonte. 


D. Camila Alves 

D. Dalila A. Alves Dias Aires 
José Alves Dias 

Aleidio Alves Dias 

D. Maria Luísa Setas Dias 

D. Armandina A. M. Costa Dias 
Ernani José Aires 


O seu funeral a cargo da Casa 
Ramos & Barros. 


FEREEÇEES GRSA 
Farmácia Stygio 


Paços de Brandão 


José Alves Dias participa às pes- 
soas das suas relações e amizade O 
falecimento do seu querido pai sr; 
Augusto Dias. 

Roga a comparência ao seu fune- 
ral que lerá lugar, hoje, pelas 15 
horas e meia, da residência do ex- 
tinto à Praça do Exército Liberta- 
dor, 62, para o cemi 
monte. 


ERRA 
Dias & Gomes 


Participam aos seus clientes e 
amigos o falecimento do sr. Augusto 
Dias, pai do nosso sócio Alcidio Dias, 
e convidam para assistir ao funeral 
que se realiza hoje, pelas 15 horas e 
meia, da residência do extinto, à 
Praça do Exército Libertador, 62, 
para o cemitério de Agramonte. 


RAPOSAS 


Do todas as quall- 
dades o preços, 
Também se cur- 
tem e tingem, 
As usadas fl- 
cam como 
novas 


Russia no Porto 

FABRICA DE PELES 
PABA AGASALHO 
Rua Fernandes Tomás, 661 


(próximo do angulo de S.tg Catarina) 


IMAQUINAS FERRAMENTAS 


(Construção belga) 
PARA METAIS 


ENGENHOS DE FURAR 
PLAINAS MECANICAS 
PRENSAS MECANICAS 
TORNOS MECÂNICOS 
TESOURAS GUILHOTINAS 


MANDRILADORAS 
MARTELOS-PILÕES 


PARA MADEIRA 


MAQUINAS DE FURAR 
MAQUINAS COMBINADAS 
MAQUINAS UNIVERSAIS 


PLAINAS 
TOPIAS 


SERRAS DE FITA 


SERRAS 


CIRCULARES 


ENCOMENDAS SATISFEITAS NO MAIS 
CURTO PRAZO 


Reprosentantes em Portugal 


BANCO BURNAY — Secção Comercial 


Rua dos Fanqueiros, 10 — Lisboa 
Telef. 21131 — P. A. B. X 


CE CE UT SEO CRE SO To 
Constituição de Sociedade 
Por Cotas 
-- Moreira & Sousa, Limitada 

(Drogaria Sanjcanense) 
S. João da Madeira 


Em dez de Outubro de mil nove- 
centos quarenta e quatro, nesta cida- 
de do Porto e meu cartório à Ave- 
nida dos Aliados, numero vinte, se- 
gundo andar, perante mim, José de 
Abreu, notário desta comarca e as 
testemunhas, adiante nomeadas e 
assinadas, cuja idoneidade verifi- 
quei, por serem minhas conhecida: 
compareceram como outorgante: 
PRIMEIRO : Manuel de Sousa Mo- 
reira, casado, comerciante, residente 
em Moncorvo; SEGUNDO ; Armin- 
do de Sousa, casado, comerciante, 
residente em São João da Madeira. 
São os outorgantes pessoas que co- 
nheço pelos próprios e cuja identi- 
dade, por isso certifico. E, por eles 
foi dito: — Que pela presente escri- 
tura, constituem entre si, uma socie- 
dade comercial por cotas de respon- 
sabilidade limitada, que será regu- 
lada pelas cláusulas constantes dos 
artigos seguintes: ARTIGO PRI- 
MEIRO : Esta sociedade usa a firma 
«Moreira & Sousa, Limitada», tem a 
sua sede e estabelecimento em São 
João da Madeira, na rua Oliveira 
Junior, e durará por tempo indeter- 
minado, a contar de dez de Novem- 
bro do ano findo, ARTIGO SEGUN- 
DO: O seu objecto é a exploração 
do comércio de drogaria comercial 
e industrial e materiais de constru- 
ção, podendo. no entanto exercer 
qualquer ou qualquer ramo de co- 
mércio ou indústria, conforme for 
acordado; ARTIGO TERCEIRO : 
Nenhum dos sócios poderá exercer, 
quer individualmente ou por inter- 
posta pessoa, quer associado a ou- 
trem, comércio ou indústria idênti- 
cos aos da sociedade na área do con- 
celho da sede da mesma sociedade, 
sem o acordo do outro sócio; ARTI- 
GO QUARTO : O capital social é de 
cento e dez mil escudos, já realizado, 
em dinheiro e nos diversos valores 
do activo social do estabelecimento, 
representado em duas cotas, uma de 
cem mil escudos, pertencente ao só- 
cio Moreira e outra de dez mil es- 
cudos pertencente ao sócio segundo 
outorgante; PARÁGRAFO UNICO : 
Nos termos e condições deliberados 
pelos sócios, poderão haver presta- 
ções suplementares e suprimentos, 
feitos por eles; ARTIGO QUINT 
Cada um dos sócios receberá mei 
salmente da Caixa social, para seus 
gastos particulares e por conta da 
sua cota de ganhos, a quantia de qui- 
nhentos escudos ou outra que vier 
a ser fixada por mútuo acôrdo ; AR- 
TIGO SEXTO: A administração e 
gerência da sociedade competirão a 
ambos os sócios, sendo facultativas, 
com a remuneração mensal de qua- 
trocentos e cincoenta escudos, para 
o sócio Moreira, e obrigatórias, com 
a remuneração mensal de seiscentos 
escudos, para O sócio Armindo de 
Sousa que, assim dedicará à socie- 
dade toda a sua actividade, assidui- 
dade e competência; PARÁGRAFO 
UNICO: E' expressamente vedado 
aos sócios obrigarem a sociedade em 
actos estranhos aos negócios sociais, 
nomeadamente em letras de favor, 
fianças, abonações e responsabilida- 
des semelhantes, devendo os actos. 
contractos e documentos que envol- 
vam grande responsabilidade para a 
sociedade, como letras, cheques e 
contractos de grande importância, 
para terem validade ser assinados 
por ambos os sócios; ARTIGO SÉ- 
TIMO: O sócio que pretender sair 
da sociedade ou ceder a sua cota, 
total ou parcialmente, terá de avi- 
sar o outro sócio com a antecedên- 
cia de noventa dias e, neste caso, 
este último pagar-lhe-á tudo quanto 
lhe pertencer àquele, conforme o ba- 


VE A ao A a ha io O st A 


lanço dado nessa ocasião, efectuan- 
do, depois, o seu pagamento em pres- 
tações trimestrais iguais, dentro do 
prazo de dois anos, sendo a primeira 
seis meses depois do referido balan- 
ço; ARTIGO OITAVO: No fim de 
cada ano social, que é o civil, dar- 
-se-ã um balanço geral aos haveres 
da sociedade e os lucros ou perdas, 
por ele acusados, serão repartidos 
igualmente pelos sócios, depois de 
deduzidas as percentagens de cinco 
por cento para q fundo de reserva 
legal e de dez por cento para desva- 
lorização de móveis e utensílios e 
para obras e reparações do, estabele- 
cimento: ARTIGO NONO“ No caso 
de falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios, os seus respec- 
tivos conjuges e herdeiros e repre- 
sentante exercerão os direitos do fa- 
lecido ou interdito, conforme for de- 
liberado, podendo, porém, o sócio so- 
brevivo ou capaz optar pela dissolu- 
ção e liquidação da sociedade que 
será feita em conformidade com o 
artigo seguinte; ARTIGO DÉCIMO : 
Dissolvida a sociedade, proceder- 
-se-á à sua liquidação nos termos em 
que os sócios acordarem e, na falta 
de acôrdo, o estabelecimento social, 
com todo o activo e passivo, será 
licitado verbalmente, entre eles, e 
adjudicado ao sócio que melhor pro- 
posta fizer em preço e forma de pa- 
gamento; ARTIGO UNDÉCIMO : 
No omisso regularão as disposições 
legais aplicáveis e as deliberações 
dos sócios devidamente tomadas. 


Porto, 10 de Outubro de 1944. 


O Ajudante do Notário Dr. José 
de Abreu, 


Júlio Paulo Ferreira Alves. 


Bolancés manuais 


—— ) 


«AMIL» 


de várias forças 
Fabrico cemerado 
FONTES & COSTA, LTD. 
115, R. Santos Pousada, 117 
Tel. 1738 — PORTO 


PINTO ROSA & C.', L.da 


Vêm prevenir os seus presados clien- 
tes que têm em «stock» uns milhares 
de Gabardines de lã, Zambrenes e 
Trincheizas, para a época que se 
aproxima. 16914 


Aguardam as vossas ordens nos 
ATELIERES CONTINENTAL 


R. Alexandre Braga, n. 64-3.º, 
Telef. 2446 


Sinónimo de economia e perfeição 


uia 


centro, especlaim 


6 Quinta-feira, 19 


de Setembro de 1946 


FUTEBOL 


Benfica, 2— 


Charlton, 


(Ao intervalo, 1-1) 


Disputou-se ontem, de tarde, no Está- 
dio Nacional, o anianciado encontro en- 
tre as equipas representativas do Sport 
Lisboa e Bentica e o conhecido clube 
inglês Chariton que despertou grande 
entusiasmo, a despeito de em Portugal 


estarmos, ainda, mo miar da nova 
época. 
Portugueses e engleses, estão, uma 


vez. mais, irmanados no mesmo ample- 
xoxo desportivo, numa fralernsação de 


relações que principiaram, com a cíce- 
bre aliança entre os dois países, elo 
secular que temos mantido com o mais 
rigoroso respeito peas tradições da 
nossa velha alada. 

O Estádio Nacionai longe das 
grandes enchentes, mas mesmo assim, 


apesar de ee tratar de um dia de se- 
mana, o campo apresenta uma assistén- 
cia computada em cerca de vnte mil 
pessoas, 

No camarote de honra, estava o wr 
Presidente da Republica acompanhado 
dos srs, Ministros da Educação 
nai, da Marinha, embaixador de Inga 
terra e Sub-Secretáros da Educação 
Nacional e das Obras Publicas. 

o JOGO 


A partida principio, com uma dos- 
cida do grupo português e o Benfica 
teve à oportunidade do primeiro rema- 
te, por intermédio de Arsénio e coube 
também ao clube “sboela a oportuni- 
dade de marcar o primeiro livre que 
passou ao lado dos postos e logo a se- 
guir o mesmo jogador beneficiou dum 
castigo semelhante que não resultou 

Teve também o Benfica o primeiro 
canto da partida, mas sem éxto, O pu- 
blico começa agora a chegar e o peão 
apresenta-se melhor guarnecido. 

O guarda-redes ioglês, teve uma ma- 
gnífica defesa à um pontapé de Rokê- 
Tio, mas os ingleses estão agora mai 
afoitos ao ataque, embora a defesa Ji 
boeta esteja segura e destrua as opor. 
tunidades que os nosos visitantes ten- 
tam aproveitar para atingir a baiisa. 


O 1.º «goal» do Benfica 


Aos 5 minutos, o Benfica conquista 
o seu primeiro tento, a um gasse em 
profundidade do médio-centia bent.- 
quista, Moreira que tocou a bola para 
O seu extremo ; este escapou-se habil 
dosamente a Phipps e tintou o guardi 
-redes fazendo um tento prodigioso de 
oportunidade. 

O Benfica tem q vento a favor e 
procura consolidar a sua posição de ven- 
fedor insistindo com ataques sucessivos, 
embora Os ingieses procurem, reagir 
aproximando-se ga balisa dos portugue- 
ses, mas o duo defensivo lisboeta con- 
tinua a jogar acertadamente, 

Carqueira Jesiona-: num lance de 
aperto, com Robisom. 

Por vezes, os avançados ingleses ten- 
tam carregar o guarda-redes, habitua- 
dos em Inglaterra, mas depois recor- 
dam-se di recomendações que lhe fá 
ram feitas antes do Jogo e recuam, para 
evitar o lance viotento, 

O Chariton beneticou de um remate 
perigoso de Robinson, mas, talvez por- 
que este tivesse apanhado mal a boia, 
passou-a ao lado da balisa. 

Logo a seguir, o mesmo avançado 
inglês teve novo remate, mas o guard; 
-redes portugués defendeu corajosa- 
mente 

Francisco Ferreira lestona-se em con- 
sequência de um choque com Phipps, o 
que obriga o árbitro a interromper o 
Jogo. 

Neste momento, portanto, o Benfica 
tem somente nove jogadores no terreno 
mas Francisco Ferreira recompós-se e a 
partida recomeçou, 

O médio-centro do Chariton salvou 
no ultimo momento, mais um «goa! 
dos portugueses quando Rogério apare 
ceu junto d balisa, em boas condições. 

Os ingleses reagem a espaços e afoi- 
tam-se ao ataque, mas o ultimo reduto 
do Benfica, com exibição acertada, con- 
segue evitar que a sua baisa seja atn- 
gida. Os pontapés de saida de Barfram, 
apesar de serem atirados contra o vento, 
levam força e profundidade e deixam 
A impressão que na segunda parte com 
o vento a favor, devem ser muito 
perigosos, 

O médio-centro inglês, Onkes, devido 
& sua excelente estatura, consegue evi- 
tar que certos passes dos d'anigiros lis- 
boetas tomem o seu verdadeiro destino. 

Os visitantes, usam a toada de defesa, 
devido à vioiência do vento e o médio- 

jogar na 


posição de terceiro 

Jacinto tem um ligeiro desiise to- 
cando a bola para um avançado inglês, 
mas a boia foi atizada sobre a barra € 
o perigo passou. 

O Benfica é punido com um livre 
por culpa de Rogério e é o própria 
guarda-redes inglês que ensaia o chute. 

Nota-se de novo, o mesmo sistema 
que usaram os jogadores da R. A. F. 
na sua ultima vista, ísto é, colocação 
dos adversários na posição de fora de 
jogo, e assim, foi Arsénio surpreendido 
com o «off-síde», mo momento em que 
se encontrava em excelente posição 
aivejar a balisa. cmg mi 

Francisco Ferreira, tem sido o pilar 
da linha média, actuando sobre o meio 
do terreno vigiando estreitamente Ro- 
binson ; o Benfica fica agora completo, 
porque Cerqueira que se havia lesion 
do foi substituido por Teixeira, 

Mário Rui, teve um passe primoroso 
para a extrema-esquerda ; Rogério apa- 
nha bem a bo; lanç; violentamente 
para a balisa inglâsa, mas Bartram, teve 
uma datesãy extraordinária evitando o 
ponto, 

“A corpulência física dos jogadores 
visitantes tem sido o maior óbice que 
os portugueses têm defrontado, mas, 
po isso, os Naboetas usam o sistema de 

la rasa ao terreno e Espírito Santo, 
nesse jeito, conseguiu rematar com opor- 
tunidade, 'mas o esférico passou por 
cima da balisa, 

A tinha média dos encarnad: to 
compartimento mais em evidênci 

Rogério em luta com o defesa direito, 
Ph'pps, consegue levar a melhor e 
ceder a bola no seu interior Corona, 
que teve boa abertura ra q direita, 
mas o médio-centro inglês saivou o pe- 
Tiko, no momento oportuno, 

Os ataques dos portugueses sucedem- 
-se, mas a defesa visitante torna-se O 
mais ingrato compartimento dos nossos 
Jogadores que têm dificuldade, especial- 
mente nas jogadas por alto. 

O Benfica jogando com. camisolas 
brancas e punhos encarnados, em virtu- 
do do os ingleses qp apresentarem com 
camisolas totalmente encarnadas, faz 
por vezes confusão ao publico. 

Moreira, apontou um castigo contra 
a equipa do Charlton, tocando a bola 
para Francisco" Ferreira que a cedeu 
para Rogério q o árbitro assinala des- 
“ocação perante os protestos do publico. 

Ao cabo de meia -hora de jogo, o 
balanço dá saldo favorável aos portu- 
Rueses não só pelo escore, como pelas 
constantes investidas dos nossos joga- 
dores. 

O guarda-redes do Benfica, Mi 
neutralizou um remate” de” Robinsom: 
numa altura em que o «goals parecia 
inevitável; Os ingleses agora aparecem 
mais vezes ao ataque e mostram-se pe- 
TikgsOs mA zona de remate, 

eixeira, o substituto de Cerque! 
contínua “à evidenciar-se, num “lance 
de perigo para os ifsboetas, conseguin- 
do interceptar e passar q esférico para 
O seu médio-centro ; este cedeu-a a Má- 
rio Rul, proporcionando ao extremo- 
Ea porieda que tentou um re- 

ate que Bartram defe: e 
mate, qu ndeu com se 

Os ingleses continuam a jogar mui 
recuados ; Francisco ana passa Ea 
bola para Corona, este atirou para Má- 
rio Rul, que em boa posição para o 
Pe Peeteio side Espírito Santo e 

mão foi feliz passando 
Sima do poste. o Pstttnto à bola por 

O Charlton sotre um livre e os in- 
Eleses experimentam nova situação dift. 
cil e o remate de Corona esbarrou nó 
PeiinÃO Pra essánio acorre ao lan. 

e, mas a jogada E 
se mada perde-se, por remate 

O Benfica continua a dominar, apro- 
NoointRR pano vento favorável, mas o 

sultado continua escasso . 
TE Enc 

ima jogada de ataque do Benfica, 
dá a sensação de nova oportunidade, 
mas Arsénio deixa-se surpreender pela 
intervenção do defesa-esquerdo britani- 
co: Espírito Santo continua a bater mal 
a bola e já perdeu alguns lances de bom 
serviço, de Corona, umas vezes, e ou- 
o Arsénio, 

lobinson, procura infiitrar-se na d 
fesa do Benfica, mas não consegue pela 
constante atenção dos jogadores lisboe- 
tas; Espírito Santo, bem apoiado por 
Corona aproxima-se da balisa dos ingle- 
ses, mas acaba por perder a bola, em 
luta com Phipps. 

Walsh, interior inglês aproxima-se da 
grande área e remata violentamente, 
mas Machado atento, consegue qdefen- 
der, embora indevidamente cafregado 
pelo centro avançado. 

O Benfica sofre agora um livre que 
foi marcado por Jonhson e a bola fo! 
atirada sobre um cacho de jogadores 
e quando Robinson atirou o remate, Ma- 
chado respondeu com uma boa defesa. 

Os médios ingleses apresentam um 
novo sistema de ataque; o médio-esquer. 

far o papel de médio-centro, nas 
Jogadas ofensivas da equipa, enquanto 
o médio-centro, real. continua vigilante 
ao centro-avançado português. 


Masmo assim, só a grande táctica 
dos ingleses de deslocar os avançados 


portugueses, coocando-os na posição de 
fora de jogo, tm evitado que a equipa 
do Cha 


continue com o resutado 
escasso para Os portugue: 


tom, 
mão 


Espírito Santo choca com o mátio- 
-centro ingés e O interior do Benfica 
tica durante algum tempo combalido, 
mas continua no terreno, 

(Mário Ru, mostra-se por vezes lento, 
permitindo a intervenção dos visitantes. 


Os Ingleses empatam 


dois minutos do final do primeiro 
Charton consegue iguniar o 
num remate poderoso de 
Walsti que colheu o estór-co nas meiho- 
res condições, quando este foi tocado 
intesgentemente por Robinson 
sada dos gleses, foi teita em circuns- 
tuncas semelhantes do tento portuguê 

Mario Rui, interna-se peia linha ia 

quando parecia que ja tentar O 
mate, Shreave, defesa esquerdo do 
Charlton, evaa a sua incursão. 

O Bentica perdeu, agora, uma exce- 
sente oportunidade, quando Espírito San- 
to passou a boa para Arsénio, este atl- 
rou-a com violência mas a trave devo; 
rico, enquanto o árbitro assinala 
desocação a Arsénio, embora a decisão 
fosse depois modificada com uma bola 
“o polo, o que deu motivo a protesios 
do pubico, que verificou ter-se perdido 
uma soberana oportunidade dos portu- 


queses. 
SEGUNDA PARTE 


Os portugueses jogam, agora contra q 
vento e enquanto os visitantes tentam 
aproveitar essa chance, os Jogadores do 


A 
tempo, 
marcador, 


Benfica mostram-se cautelosos na defe- 
sa e procuram adaptar-se às irajectórias 
que a boa descreve para evitar supresas, | 

Os ingleses estão ao ataque e tentam 
dois poderosos remates à balisa do Ben- 
fica, mas O guarda-redes português, 
Machado, responde com duas boas de- 
fesas que surpreendem os próprios 
adversários. 

O Benfica constroe algumas contra- 
-ofensivas e mostra-se confiante no seu 
papei de lutar contra o vento « até 
contra o bom setema de jogo dos in- 
gieses. 

O 2.º «goal» do Benfica 


Aos 8 minutos Mário Rul, colhe um 
passe de Moreira, infitra-se batendo O 
médio inglês, passa para Espirito Santo 
que centrou alto para Arsénio; o inte- 
rior do Benfica lançou o remate com 
força e bateu Bariram; os Ingleses 
pararam ao jance, por lhes parecer que 
Arsénio estava em deslocação, mas o 
árbitro ficou indiferente e o Benfica 
passou à situação de vencedor. 

Os jogadores do Chariton mostram-se 
agora muito rápidos e a defesa do Ben- 
fica e, sobretudo o seu guarda-rede 
tem dificuldade em devolver a bola, de- 
vido à violência do vento 

Corona deixa-se desarmar por John- 
son que acorreu ao meio do terreno é 
os portugueses perderam nova oporiu- 
nidade de fazer oscilar o marcador. 

O médio-centro passa a bola para o 
interior Walsh que despediu violentissimo 
pontapé que foi esbarrar na cabeça do 
defesa do Benfica, Teixeira, saindo para 
a linha laterai, ficando este jogador um 
tanto atordoado ; mas evitou que à sua 
balisa fosse atingida, pois talvez, Ma- 
chado não conseguisse defender. 

O campo está, neste momento, me- 
tmhor guarnecido, e a bancada central 
apresenta-se com publico selecto, no- 
tando-se a presença do ex-rei de Itáia 
que se faz acompanhar de sua família 
e do marechal Graziet 

Os médos laterais do Charlton, ap: 
recem mais adiantados no terreno à pro- 
curar apoiar os seus avançados, mas à 
defesa do Benfica continua a actuar 
com muito acerto, e por vezes os 
portugueses vêm ao meio campo dos 
ingieses e assim Mário Ru!, escapou-se 
à vigilancia a que está sujeito e con- 
seguiu rematar sem éxito. 

Os pontapés do guarda-redes do 
Charlton conseguem surpreender, não 
só porque são executados com violência, 
como pela ajuda do vento, o que dá 
motivo a que a boia caia sempre sobre 
à area do Benfica, mas à defesa de- 
volve-a imediatamente para evitar O 
perigo. 

Jacinto, cede a bola a Moreira, este 
passa-a a Arsénio, que a perde em luta 
com o médio-ceniro do cube britanico. 

“Robinson, carregou Machado quando 
este tentava dar o pontapé de saída e 
o guarda-redes poriuguês, em difcul- 
dade, precipita-se e lança a bola para 
O interior Waish que, no entanto, com 
Jacinto à ilharga não conseguiu fazer 
perigar a balisa do Benfica. 

Rogério, com Phopps no encalço, passa 
o estérico para Arsénio e este bene- 
ficia de um livre por carga da defesa 
britanica e suscita-se ligeira confusão, 
mas Bartram apanhou-o e atirou para 
longe e a defesa do Benfica cede canto 
em recurso, que marcado nada resulta, 
porque Corona recuado salvou o lance 
atirando a bola para longe; o médio: 
-Centro inglês, adantado ao ataque não 
pode impedir que a «inha de avançados 
do Benfica progredisse no terreno e 
Arsénio infiltrou-se, passando o esférico 
para Rogério este tem um bom remate, 
que passou ao lado da balisa, 

Jonhson abre para Walsh; este cruzou 
para a d-reita, mas Jacinto consegue lan- 
Sar a boia para fora ; de novo os ingle- 
ses estão ao ataque. Robinson tem novo 
remate à baisa, mas a bola val esbarrar 
em Julo Teixeira, defesa do Benfica 
que ca; um tanto atordoado, 

Os ingleses modificam o seu grupo 
os extremos permutam de lugares e E 
binson passa para interior-esquerdo e 
Waish pára centro-avançado. 

Johnson, apanhou a bola a meio do 
campo, correu isolado para a balisa do 
Benfica e ensa'ou o remate, que passou 
ao lado do poste, 

Machado, bioca no ar, um remate de 
Robinson, numa defesa arriscada e es- 
pectaculosa que o publico apiaude cari- 
nhosamente, mas passado momentos o 
guarda-redes do Benfica lesfona-se num 
lance de aperto e p grupo lisboeta, tem 
de utilizar o seu guarda-redes de re- 
servas António Joaquim, de Montemór- 
z9-Novo, porque Machado é levado para 
fora do terreno. 

Jacinto passa a bola para Mário Rui 
que a domina, servindo Arsénio e o mé- 
dio-centro inglés, em ultima instancia 
atira a bola para fora peia linha lateral. 

O publico abandona, já, o campo e O 
resultado parece feito, pórque, embora 
Os Ingleses estejam a dominar, a defesa 
do Benf ca não se deixa surpreender e 
as jogadas sucedem-se com alternativas, 
de um jado para o outro, sem benefício 
de qualquer dos contendores. 

Johnson «tenta construir uma jogada, 
passando o esférico para a direita, mas 
Tadman, deixa-se bater por Jacinto que 
interceptou acertadamente e prova-se 
assim que a modificação feita na lin] 
dianeira do Charlon Atletic, não produz 
Os resultados que se esperavam, porque 
O Benfica tem oposto o sísema do 

es curtos e rasos, evitando à 
efeitos do vento. peca 

Arsénio, triangula uma jogada com 
Corona e Espirito Santo, mas Oakes 
evita o iance e passa à bola para junto 
dos seus avançados, mas estes deixam- 
=se surpreender peia defesa e cabe ao 
Benfica a oportunidade de novo incur- 
são à baltsa dos visitantes e Mário Rut 
consegue internar-se atirando forte às 
redes dos ingleses, mas Bartram teve 
uma defesa primorosa. 

Os portugueses, entustasmam-se e 
mostram-se mais afoitos ao ataque e 
Arsénio tem um remate que passa ao 
lado do poste horizontal; o guarda- 
-redes da equipa britanica, continua 
realmente a ser o grande pilar e evita 
que os remates dos jogadores do Bei 
fica, consigam produzr. O Benfica está 
com vento contra mas mantem-se sobre 
o meio campo adversário e o publico 
incita agora os portugueses que estão a 
actuar primorosamente, não se deixando 
enlear. 

Os ingieses, voltam a mudar a sua 
equipa, passando o médio-centro, para 
médio-direito e vice-versa, mas Os joga- 
dores portugueses continilam entusias- 

ados a atacar, embora os remates 
saiam um tanto tortos o que evita que 
O escore» aumente. Quase no final do 
jogo, Arsénio cede a bola a Rogénio, este 
prepara-se para rematar, mas Oakes, 
evitou o perigo do iance. 

E assim, termina o jogo, com o resul. 
tado favorável ao Benfica que bateu o 
quinto classificado inglês, por 2-1, re- 
sultado certo, para demonstrar a melhor 
exibição da equipa portuguesa no Vale 
de Jamor. 

Os grupos alinharam : 

BENFICA — Machado, depois António 
Joaquim ; Cerqueira depois Teixeira e 
Félix ; Jacinto, Moreira e Francisco Fer- 
reira ; Mário Rui, Arsénio, Espírito San- 
“O cRARETON E Bar 

— Bartram; Phípps e 

Shreave; Dowson, Oakes e Jonhson ; 

Seils, Tadman, Robinson, Walsh e Duffy. 
Arbitrou bem, Carios Canuto. 


COMENTARIOS FINAIS 


Os ingleses do Charlton, mestres 
em execução individual foram, 
no entanto, bem batidos por 
uma equipa que lhes foi supe- 
rlor em energia e velocidade 


Depols que à R. A. F. nos visitou no 
encontro memorável, O portugués vive na 


DE 


Alma salgueirista 


Dols associados, do Sport Comércio e Salgueiros, escreveram-nos uma canta 
em que abordam a pesada defrota sofrida pelo seu clube, frente ao F. C. do Porto 
que, segundo dizem, não tem história nas lides futebolísticas do popular clube e 
que foi devido à felta de diversos jogadores, poks o grupo apenas contou com seis 


elementos xa categoria principal. Eles: Manuel Costa e Domingos Guimarã 


esperam que o moral dos jogadores do Salgueiros não sucumbam ao desaire so- 


curiosidade justificadamente admirativa 
de todos os futebolistas que da Ingla- 
terra é da Irlanda têm vindo até nós, 
depois disso, 

E tal como acontecera com os irlan- 
deses, também ontem à saída do Es- 
tádio Nacional havia como que uma de- 
cepção, só porque o Benfica houvera ga- 
nho — e bem. 

No entanto. diga-se desde já, os in- 
gleses de Chariton mostraram-se como se- 
ria de esperar, verdadeiros mestres no 
capítulo de execução técnica e em mui- 
tos pormenores de jogo — aqueles por- 
menores que constituem a essência do fu- 
tebol. Mas houve uma coisa em que eles 
não superiorizaram o Benfica, e essa foi 
a energia e a velocidade — armas que 
são ou podem ser, como ontem aconte- 
ceu, decisivas para compensar a menor 
certeza do passe, o menos perfeito toque 
de bola ou a menor sabedoria do Jogo 
de entre-ajuda. 

O Charlton é, sem dúvida, um bom 
grupo, mas não uma equipa formada in- 
teiramente por «azes». São onze jogado- 
res que sabem largamente do seu ofício 
como autênticos profissionais e, de entre 
eles, destacam-se uns quatro elementos, 
em verdade, de categoria á-parte 

Em conjunto, a certeza do passe, o 
poder de desmarcação e facilidade de bal- 
xar a bola recebendo com uma parte do 
pé para segmixem de pronto com ela ba- 
tida pela outra parte, não são, todavia. 
bastante para levar de vencida um grupo 
qt? tem outros trunfos, como sejam a 
velocidade e a energia que nunca desar- 
mam e representativo de um futebol que 
at tendo uma classe mais apurada do 
que nunca 

Assim aconteceu ontem. No primeiro 
tempo, O forte vento a favor, o Benfica 
teve largos períodos de superioridade ter- 
ritorial e momentos de ligação verda- 
dejramente aprectáveis, sobretudo ao ata- 
que. 

O «goal obtido aos 5 minutos toi um 
precioso estimulante e a équipa nem se- 
quer chegou a sentir a inferioridade nu- 
meérica quando esteve reduzida a 10 ele- 
mentos, dos 8 aos 20 minutos. 

Os ingleses do Carlton, com o vento 
de frente, fizeram tudo quanto as cir- 
cunstâncias mandavam: baixaram a bola; 
aliviaram o centro longo a meta altura 
e com a bola sem efeito para facilitar a 
recepção, mas não puderam muitas vezes 
romper a barreira de que o seu trio 
central do ataque foi obrigado a detron- 
tar. 

O médio esquerdo, o internacional 
Johnson, foi muitas vezes à frente servir 
de sexto avançado e bem procuro em- 
baraçar a defesa contrária com cruza- 
mentos. 

Mas nada disso deu resultado perante 
uma équipa que, para mais, soube sem- 
pre partir para o contra-ataque de for- 
ma rápida e melo caminho mais curto: 
passe em profundidade pelo centro do 
terreno. Foi assim que se viu que, em- 
bora Walshes, aos 9 minutos, e Duffy, nos 
21 minutos, tenham perdido oportúnica 
des com mais remates, foi o Benfica ate 
teve melhores ocasiões, sobretudo duas 
de Espírito Santo, em que us remates 
também foram infelizes. 

O empate obtido pelos ingleses nos 43 
minutos do primeiro tempo, pareceu ser 
de mau prenúncio para o Benfica — isto 
porque se previa mudança radical de fi- 
Sionomia da partida no segundo tempo. 
em que o vento favorecia os ingleses, 

Ora não se deu mada disso, Aos 45 
minutos os lisboetas vieram a dzer su- 
perfor figura em relação a si próprios, 
como em relação nos adversários quando 
em tal situação. Verdadeiramente fol o 
segundo tempo que justificou o triunfo 
dos portugueses que, em ligação e rapi- 
dez de fogo, autoridade na defesa da ba- 
liza como em poder de remate, foram 
superiores nos jogadores do Charlton. E! 
certo que o «goal» do triunfo, obtido aos 
8 minutos, foi de maneira Ilegal. mas não 
ná dúvida que até final o Benfica criou 
ocasiões para mais tentos. que só não se 
verificaram. por pouca sorte. 

Uma de Rogério, a0s 26 minutos, sobre 
toque de Espírito to, e outra de Má- 
rlo Ruí, a 5 mínutos do fim, só não ti- 
veram a certeza de remate para serem 
coroadas de áxito. 

O derradeiro quarto de hora do ses 
gundo tempo, feito pelos portugueses foi 
mesmo empolgante pela forma briosa e 
entustástica como a équipa embaracou 
os ingleses, com o seu jogo razo, rápido, 
enteado à custa de desmarcações e prá- 
tico pela decisão do remate, 

Um bom triunfo, enfim! 

Dos Ingleses, o guarda-redes, embora 
mal lancado para a bola que lhe custou 
o primeiro «goal», mostrou categoria pe- 
la decisão e segurança de mãos. Dos de- 
fesas, o direito revelou-se um jogador 
de pontapé fácil e colocado. com aual- 
quer dos pés e uma certeza e rudeza 
de entrada que foram acusadas por Ro- 
gério, que só à custa de valor consegutu 
traúspo-lo algumas vezes. O médio-cen- 
tro, calmo e consciente, acusa certa len- 
tidão e o esquerdo manifestou categoria 
flel, sendo curiosa a maneira coma do- 
brava a sun meia ponta — o único dos 
interlores que por sua vez servia cons: 
tantemente de transportador de jogo à 
frente. 

Dos avançados, além deste, Walshes, o 
extremo esquerdo, e o escossês Duff 
de pequena estatura. impressianaram pe- 
lo seu dribling e fácil corrida, mas esti- 
veram ral a rematar. 

O avançado-centro, rude, bom domt- 
nador de bola, foi sempre prático diante 
da baliza. A “asa esquerda foi a mais 
fraca — mas todos se mostraram rema- 
tadores fortes e prontos, 

Na segunda parte. verificada 4 Impos- 
sibllidade de romper a barreira adversá- 
ria, todos os avançados pensaram como 
o indicava O forte vento que fazia, o 
remate de longe — autênticos tiros que. 
raramente, no entanto, e à excencão de 
Walshes, levavam a direcção precisa. Lá 
como cá 

No capítulo execução verlficanms que 
todos preferem dominar a bola com o 
veito, quando vem por alto: a grande 
facilidade que possuem de sprintar, quan- 
do dominam a bola; e o desoacho a es- 
paços sempre compridos e fortes e com 
a conta precisa. 

Do Benfica, Félix, na defesa. foi um 
estelo e uma utilidade mela precisão de 
colocação da bola: Jacinto, foi o médio 
mais regular e Francisco Ferreira o mais 
empreendedor no jogo de ataque, enquan- 
to Moreira subiu a grande altura no se- 
gundo tempo, com os seus passes razos 
e em profundidade, 

Na frente, Arsénio fo! um condutor 
Inteligente e infatigável e o jogador 
considerado, pelos ingleses, como o de 
melhor categoria. 

Rogério. teve de entrada dola exce- 
lentes lancos, mas demois enquadrado e 
vigiado rudemente pelo defesa e mídio 
contrários. baixou de rendimento: Espf- 
rito Santo, fez uma boa partida, no co- 
mando dos companheiros. mas. faltou- 
“lhe remate: Corona, integrou-se bem no 
conjunto e Mário Rui foi o mais fraco na 
conclusão dos lances. Com outro extremo 
direito, o Benfica teria conseguido me- 
lhor resultado. 

Os dois guarda-redes estiveram à al- 
tura da équiva, mas Pinto sallentou-se 
mais, por malor trabalho. 

Arbitrou Carlos Canuto. ane fez bom. 
trabalho. Teve o senão do «nff-sides que 
deu o segundo «goal» do Benfica, mas 
talvez se tivesse deixado impressionar pe- 
los constantes protestos da assistência, 
que em tais castigos muito hem astna- 
lados, não percebeu que a defesa inglesa 
é mestra na exploração. também. do 
noff-sides 

O facto do desaflo ser disputado a um 
ala de semana e a uma hora pouco aces. 
sível. fez com que o Estádio Nacional 
não tivesse o asmesto que seria de es- 
perar. Mesmo assim, devem ter assistido 
à partida umas vinte e cinco mil pes- 
soas, o que sendo magnífico, está longe 
de representar o interesse ue a partida 
teria merecido em dia de descanso. Fol 
pena. Dê-se, no entanto, à organização 
conjunto do jornal «O Século» e ao Bem- 
fica, o parabem devido à sua intelativa 
de "magnífico alcance social e despor- 


tivo. 
dos S. 
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CAMPEONATO REGIONAL 
DA A.F. PORTO 


Os jogos de domingo, da I Divisão 


Dos três jogos da jornada de domin: 
Eo, para o campeonato regional da 1. 
Divisão da Associação de Futebol do 
Porto, o Boavista-Porto, no campo «Dr. 
António Mascarenhas Júnior», é o mais 
importante, pelo seu valor desportivo. 

O Leça, recebe a visita do Acadé- 
mico, um agrupamento que no jogo de 
domingo passado apresentou novos va: 
lores e o Salgueiros, em sua «casa é 
sempre um adversário perigoso... 

O Salgueiros deve já apresentar um 
grupo mais forte, com entrada de no- 
vos elementos. 

Os jogos efectuam-se nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar, 
pelas 16 horas. 


frido, e esperam que já mo próximo domingo, com o apolo dos seus adeptos, os 
jogadores consigam resultado compatível com as tmadições do velho clube. 

Sugerem até, que se utilize, uma limpa composta de : Peixoto; João e Lopes; 
Louro, Torres e Nogueira; Casimiro, Augusto, Paulista e Costa (Mascote), certos 
de que o Salgueiros com tal formação poderá opór, com éxito, resistencia capos 


de os levar vitontosos ao fim da partida. 
A sugestão interessante e rev! 


sos do seu público fiel. 


—————————————— 


Campeonato Regional da Il Divisão 


A vifória do Sporting da Cruz 


transmitiu considerável 
têm de se deslocar ao 


“aviso” aos clubes que 
campo do Outeiro... 


Notas, comentários e classificação geral 


Dados os primeiros pontapés na bola 
para inaugurar a oficialidade da com- 
petição da II Divisão da A. F. do Porto, 
interessa afirmar que os clubes con- 
correntes nada afirmaram de melhor e 
mais completo do que aquilo que têm 
oferecido noutras épocas. Corridas e 
mais corridas atrás da bola, é a caracte- 
rística predominante em todos os clu- 
bes. Futebol prático ou rendilhado não 
aparece globalmente, registando-se só- 
mente em várias equipas um ou outro 
jogador a evidenciar qualidades que 
podem frutificar desde que sejam devi- 


damente acompanhados por «mestres» 
competentes. 
Houve, apenas, de novo, o alarga- 


mento de doze para dezasseis concor- 
rentes, e esta circunstância basta para 
trazer maior animação à prova, como 
já temos afirmado, pois não fazia sen- 
tido que o campeonato se assemelhasse 
a um tomeio relâmpago, de curta du- 
ração, sem possibilidades para tentar 
uma reabilitação, qualquer clube que 
fosse «vitima» de um insucesso inespe- 
rado. 

E, assim, com dezasseis concorrentes, 
todos num nível muito aproximado em 
valor e possibilidades, a prova princi- 
piou e ofereceu logo uma surpreza que 
velo trazer sérias preocupações aos com- 
petidores da Série A. Foi a vitória dos 
outeirenses sobre os progressistas, mas 
pela margem elevada que se registou. 


SERIE A 

70 — A exclamação que estes nú- 
meros originam justifica-se se olharmos 
o passado, ou antes, aquilo que o Pro- 
egresso e o Cruz produziram na época 
passada. Presentemente representa ape- 
nas a marcha geral das coisas e dos 
factos. Os progressistas jogaram pouco 
ou não jogaram nada, enquanto que os 
outeirenses pouco crentes naquilo que 
jogam viram-se favorecidos pelas. possi- 
dilídades de éxito logo que marcaram 
o pirmeiro «goal», e que por sinal coin- 
cidiu ser nos primeiros minutos, o que 
bastou para os animar e fazer sonhar 
com novo tento que, felizmente, não 
demorou. Segulu-se a ordem dos factos. 
A descida dos progressistas à medida 
que a derrota se avolumava e subida dos 
outeirenses que entusiasmados atina- 
vam sempre para a balisa por tabela 
seca. 

E, então, para maior desgraça dos 
progressistas, o outeirense Nélito es- 
teve em dia de pé afinado. Quando não 
marcava ludibriava a defesa dos visi- 
tantes e escolhia o jogador que devia 
marcar «goal». 

<> 


7-1 — A rivalidade entre 0 Ermezin- 
de e o Atlético de Rio Tinto, positivou- 
-se no campo dos «Sonhos» que real- 
mente pode existir em parte que diz res. 
peito à isenção completa de sentido 
técnico, Nem um nem outro deram um 
«arzinho» de que sabem «escrever» com 
a bola no terreno. O que houve foi o 
derruímento de ilusões para os Tiotin- 
tenses, que tiveram de concordar que 


5-2— 0 Avintes, em casa, derrotou o 
oliveira do Douro. O próprio resultado 
diz que houve luta acérrima e que O 
vencido lutou tudo por tudo, batendo 
o pé com certa dureza aos avintenses, - 
Mas a valorosa persistência do «team» 
de Oliveira do Douro não resultou prá- 
ticamente porque a equipa carece de se | 
adaptar às circuntâncias mais rápidas 
*e de mais peso em que se vive na IL 
Divisão. Sentiu que estava em ambiente 
estranho é embora tivesse procurado 
amoldar-se a ele, teve que render-se 
«embora com dignidade e desportivismo. 

Na verdade o «team» de Manuel Hor- 
ta possuí caracteristica de jogo tão pe- 
sado e tão duro que se já bastava para 
atemorizar os velhos companheiros, o 
que não hão-de dizer e sentir qs novos 
gandidatos. Perder, é claro, emboragom 
OnTA. 


<> 
3-1... em Soares dos Reís!,.. Causa 
espanto mas é assim mesmo. O Vila- 


novense só pode justificar a sua derrota 
se confessar que os seus jogadores usa- 
ram «matações» e que não tiveram fi- 
bra para fazer frente sos seus adver- 
sário de Colmbrões. Os avançados fo- 
ram batidos facilmente por uma defesa 
que apenas teve que se conservar cau- 
telosa e não descuidar a marcação. Já 
a defesa teve rasgos, mormente Jaime, 
mas não bastou para tapar a fragili- 
dade dos seus médios nem a balisa que 
os avançados do Coimbrões procuraram 
«com vontade e amor âquele «escudo» 
que simboliza o seu clube. De tal modo 
que fizeram a vitória com dez elemen- 
tos, interioridade numérica que os vi- 
lanovenses, por mais que lhe berras- 
sem, não tomaram em conta nem con- 
sideração. Entregaram-se à sua «estre- 
la», convencidos que ela está sempre 
disposta a aturá-los. 
<> 

3-1—Os gatenses parece que estão 1- 
gados a uma «praga» pior que a dos 
gafanhotos. Vem de longe esta «infeli- 
cidade» que nem com benzedura deve 
afastar-se, Todos os anos, em todos 05 
campeonatos, o Gaia oferece lições de 
futebol aos adversários que, entretanto, 
a recebem com todo o respeito mas aca- 
bam por sair com os tentos necessários 
que lhes asseguram a vitória, Os princi- 
plos de época do Gaia são sempre assim. 
Os fins também são quase sempre os 
mesmos. Os jogadores, cansados das li- 
ções que deram com pouco proveito na 
classificação, acabam por se insurgir 
contra eles mesmo e às vezes contra os 
adversários, esquecendo-se de tudo me- 
nos de registar os castigos que lhes são 
aplicados pelas direcções do clube ou 
da Associação. 

Quer-se dizer; quando estão com à 
«violas quase afinada é que resolvem 
espatifá-la. 

No domingo, com o Candal, repeti- 
sam a 


9s clubes da IT Divisão — embova o Er. 
mezimde ainda use só calçõe SãO 
mais pesados e decididos a remat: 
quando atingem as dezoito jardas. Foi 
assim que se estabeleceu a diferença de 
seis tentos, que tant alegrou os apani- 
guados do Ermezinde. 

<> 

42 — Em S. Mamade não esteve 
longe um desgosto que o Paredes a pre- 
gando no Infesta. Quase sem dar por 
tal, o Paredes marcou dois tentos sem 
resposta e se chega aos três ninguém 
nos garante se em vez do ânimo vem 
o desânimo... e, adeus, Infesta. Feliz- 
mente sucedeu precisamente o contrá- 
rio. Em vez do terceiro tento, que não 
esteve muito longe, apareceu 0 primiro 
«goal» do Infesta e as coisas então mu- 
daram-se. Garantiu-nos pessoa amiga 
que presenceou a tarefa dos dois prota- 
wonistas, que a reacção dos mameden- 
ses valeu como espectáculo grande, Hou- 
we brio e desejo de marcar Os três «pon- 
tinhoss da tabela. E assim foi. Lisboa 
voltou a fazer boa exibição, assim como 
Sousa e Jerónimo, confirmando que só 
par má vontade não o deixaram jogar 
sempre na época transacta. 

<> 

3-2 — Os clubes das passagens de dl- 
visão — Ramaldense e Pedrouços — re- 
solveram no campo «Augusto Simões» 
os seus capriaios. Venceu o Ramaldense 
que disse aos donos da casa que des- 
ceu, é certo, mas não até ao ponto de 
perder em Pedrouços. Entretanto, para 
o confirmar teve que recorrer às afor- 
ças» que ganhou na divisão mator, por- 
que em questão de técnica, teve que 
perguntar ao Pedrouços 0 que era isso 
— a tal técnica. 

E. portanto. se louvores existem para 
distribuir, entroguem-se ao Pedrouços 
que fez bastante e parece querer com- 
portar-se dignamente. 

Entretanto, nada de exageros. 

SERIE B 

5-1—0 Desportivo das Aves venceu 
em casa o Valadares, mas não fez gran- 
de xibição. Não porque lhe falte estofo 
para tal, mas porque desistiu de pros- 
seguir para a balisa quando -se certifi- 
cou da fragilidade do adversário. O caso 
de fazer um resultado bom no primeiro 
tempo, não deve bastar para amortecer 
ilusões. Foi pena que o Valadares não 
tivesse «engatado» no segundo tempo, 
e o avolte-face» se registasse. De resto, 
este «mundo» oferece-nos lições todas as 
horas. E o Desportivo das Áves pre- 
cisa de aprender, sobretudo a ter brio e 
a responder à chamada da Quinta do 
Bom Nome — que Deus conserve é aos 
seus. 


«artigo» era muito pior. do 
“Não acham? Vá, então paciência e 
ânimo. 


<> 
A classificação geral dos concorren- 


tes está, pois, no final da primeira 
etape, do seguinte modo : 
Série A: 

Jo Velo Do FoiG 
S.C.daCruz.. 1100703 
Ermesinde 1. 21060,80/ 29; 6/8 
Infesta Tag O MO Ras 
Ramaldense .. 1100323 
U.de Paredes... 1 00 12 41 
Pedrouços TE nO O 
A.deRioTinic 1001171 
Progresso Fa e 

Reservas 
Ermesinde... 1100 60 
Ramaldense”. 1100 633 
Infesta .. ER E a DANOS Ca À 
S. C. Cruz Adao 40 Qi Bia cb) 
Pedrouços W5104 02 1 8716) 1 
Progresso EE Da de DRA é fi 
Paredes . 1000 4 dd 4 
Atlético 1070) 10/1000 7 al 
Série B: 

do Va E: DF. CP. 
D. das Aves FIEL DL Ro ue) 
Avintes .. 107 0, 0a sa 
Coimbrões uu 1100 41% 
Candal ..... Mt 10 10-c81 (183 
Vilanovense MORO DOR LoEi ae 
F.C.deGsla... 1001131 
Oiiv do Douro 1 001251 
Valadares REQ (O) (ca 5 cá 

Reservas 
D. Aves EN 100 0 (8 
Vilanovense. 1100513 
Avintes .. Lo DAR 10,10 qa 6 
Candal .. 12040 "0/40/42 pl 18 
PER ECA PO LAS E 
O. do Douro. 1001121 
Coimbrões ... 1001151 
Valadares ... 100118 


JOGOS PARA DOMINGO 


No Outeiro — Cruz-Pedrouços. 

Em Paredes — Paredes-Progresso. 

Em Ramalde — Ramaldense-Erme- 
sinde. 

Em Rio Tinto — Atlético-Infesta. 

Em Oliveira do Douro — Oliveira do 
Douro-Vilanovense. 

No Candal — Candal-Avintes. 

Em Coimbrões — Coimbrões-Aves. 

Em Valadares — Valadares-Gaia. 


s. 6 
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CAMPEONATO DE BRAGA 


Jornada infeliz para os fafenses, 
na 1 Divisão 


FAFE, 18 — A contar para o regional 
da Associação de Futebol de Braga, des- 
locarm-se, ontem. a Guimarães, as cate- 
gorias de honra e reservas do Sporting 
Clube de Fafe, onde defrontaram iguais 
categorias do Vitória, tendo os fatenses 
perdido em primeiras por 10 bolas a 1, 
e em reservas por 1% bolas & 0. 

O grupo fatense, desfalcado de alguns 
elementos, foi infeliz na sua desloca- 
ão. 
SÉ wo próximo domingo, em continua- 
ção dos respectivos campeonaots, o Spor- 
ting C. de Fafe desloca-se à Vizéla, — C. 


F. O. de Fafe-Celoricense, 5-2, 
na XI Divisão 

FAFE, 16 — Para início do campeona- 
to distrital da II Divisão, defrontaram-se, 
ontem, no Campo da Granja, as catego- 
rias de honra do Desportivo Celoricense, 
de Celorico de Basto, e do Futebol C, 
de Fafe, vencendo os fafenses por 5 bo- 
las a 2 

O grupo fafense fol, durante quase 
todo o encontro, superior ao adversário. 
O resultado final, com margem de 3 bo- 
las, amolda-se ao desenrolar do encon- 


tro. 
A arbitragem imparcial. — C. 
JOGOS PARTICULARES 


Unidos de Barros Lima-Unidos 
de Campanhã, 2-1 


Em jogo amigável, defrontaram-se no 
domingo, estas duas equipas, vencendo 
o Unidos F. Clube de Barros Lima, por 
2-1, resultado feito na 1º parte. 

Partida movimentada, demonstrando 
a equipa do Unidos mais personalidade 
dentro do terreno, ; 

A linha média, teve neste jogo. Uma 
actuação brilhante, destacando-se, no 
entanto, Alvaro, médio-esquerdo. que fot 
o melhor jogador no terreno. 

O Unidos de Campanhã, apesar de 
vencido, deu grande réplica ao seu 
adversário, No Unidos de Barros Lima, 
«sentiu-se» bem a falta de Cruz, Fran- 
eisco e Cameiro. As bolas foram mar- 
cadas pelo extremo-esquerdo. 

O Unidos de Barros Lima alinhou: 


Mário; Carvalho, depois Alfredo, Men- 
des, Arnaldo e Alvaro; Ferra, Sêca, 
Marcelino, Lobe, Cipriano e Lino. 
Antes, jogaram, as reservas dos mes- 
mos grupos, saindo vencedor o Unidos 
de Barros Lima, por 9-0. — A. F. G. 


VARIAS NOTICIAS 


Um membro da comissão pró-campo 
do Sport Progresso, em Lisboa 


Atim de ser recebido pelas entidades 
oficiais, seguiu, para Lisboa, Manuel 
Gonçalves Torres, membro da Comissão 
Pró-Campo do Sport Progresso. 


Sárrea, volta a jogar... 


Deve alinhar pela equipa do Infesta, 
o antigo jogador do Futebol Clube do 
Porto, Sárrea, que à época passada pres- 
tou o seu concurso ao Ermesinde. 


Indicam-se, já, os novos membros 
da Comissão Distrital de Arbitros 


Para a nova direcção da Comissão 
Distrital de Arbitros, indicam-se já cinco 
nomes : Reinaldo Torres, capitão Baptis- 
ta da Costa, Adriano Brandão e Marce- 
lino Ferreira. 


PEDESTRIANISMO 


A «II Légua de Rio Tinto» 


Reservada para corredores anão filia- 
dos», organiza a Assistência aos Pobres 
de Rio Tinto, no domingo, a «3: Légua 
de Rio Tinto», no percurso de 5.000 me- 
tros. 

A comissão organizadora da prova, tem 
já assegurado o concurso de várias enti- 
dades e os prémios são valiosos. 

Disputam-se cinco taças e são entre- 
gues medalhas aos corredores melhores 
classificados. oferecidas por Asdrubal 
Santos, Joaquim Seabra, Albino Neves. 
José Ferreira Viana, Joaquim Rodrigues, 
Franklin Cardoso e da Assistência, para 
o primeiro corredor individual. 

As inscrições podem ser enviadas para 
Rio Tinto, à Assistência aos Pobres. 


eladora do acrisolado amor clubista dos apazi- | 
guados da colectividade de Augusto, Lessa, firma bem, a tradicional alma salguei- 
rista, épocas atrás sintetizada no entusiasmo dos jogadores e no calor dos aplou- 


CICLISMO 


q 
Está assegurada a inscrição da Tlu- 
minante, F. O. Porto e Salguei- 

ros, no «Circuito das Aves» | 


ON Circuito da Aves, que se efectua 
no domingo, concorrem a Numinante, com 
José Martins, vencedor da última Volta, 
Jorge Pereira, Driss e Djalalll; F. C. do 
Porto, Fernando Moreira — bi-campeão 
nacional —, Aniceto Bruno, Dias dos San- 
tos, Joaquim Sá e Jonquim Costa; Sal- 
gueiros, Manuel J. Pereira e o individual, 
Império dos Santos. 


O «VII Circuito da Mealhada» 


Realiza-se no dia 22, 0 «VII Clreuito 
da Mealhada», num total de 105 quiló- 
metros, para corredores imaependen cs, 

Disputam-se três taças para os clu- 
-es melhor classificados e os prémios in- 
lividuais são : 1º, 700500; 2.º, 500800; 3.º, 
DOS0O; 4.º, 200500; 5.º a 7.º, 100800. 


E' prestada, hoje, homenagem a 
Fernando Moreira e Manuel Pe- 
reira, no Cinema «Júlio Diniz» 


O Grupo Desportivo do Cinema «Jú- 
vo Diniz», organiza, hoje, à moite, uma 
festa de homenagem a Fernando Mo- 
reira, do F. C. do Porto e Manuel Pe- 
reira, do Salgueiros, sendo entregue aos 
dois ciclistas duas valfosas taças. 


PUGILISMO 


Uma organização da «Norbox», 
no Parque das Camélias 


Na sessão de amanhã, organizada pe- 
ia «Norbox», no Parque das Camélias, o 
africano Kiy Santos apresenta-se aó 
público portuense, em luta com o pugi- 
lista Augusto Sousa, que se encontra em 
boa forma. 

Completam o programa : 

Sousa II, Gualdino, Adriano, Rebor- 
dão, Reinaldo Pereira e Moisés Rocha. 


Vaticínios para o combate 
Joe Louis-Mauriello 


NOVA IORCA, 18 — Espera-se que o 
pugilista italiano Tam! Mourielo, seja 
batido pelo campeão norte-americano de 
pesos pesados, Joe Louls, na nolte de ho- 
je, quarta-feira, num combate para 
disputa do título. 

Mauriello, deve sofrer uma das pfores 
derrotas de todos os anos da sua car- 
retra, 

Há cérca 
Billy Cona. 

Conn nº 


de três meses, Joe, enfrentou 


combate que teve em 19 de 
Junho, fez uma actuação obscura pela 
pobreza da sua luta, e agora os técni- 
cos do box, prevém que Mauriello, ape- 
nas com 23 anos de idade, tenha uma 
defesa fraca, devida ao seu estilo pecultar 
de combater, e à sua fraca direita. 

Além disso, não tem grandes possibl- 
lidades de êxito, pois o combate é de 
15 «rounds», portanto muito longo, re- 
querendo por esse motivo, grande poder 
de resistência física. 

O combate realiza-se no Estádio Yan- 
kee, no Grande Parque de base-baY, aa 
zona de Bronx, em Nova Torca, justa- 
mente na área onde vive Mauríeilo. 

O preço das apostas, ainda está muito 
suspenso, oscilando em média na pro: 
porção de nove contra um, mas os apon- 
tadores, afirmam que elas subirão para 

=3s alto, antes de se iniciar o com- 


O final do campeonato inter-sócios 
do Vasco da Gama chegou com 
duas equipas empatadas 


A última jomada do campeonato tn 
ter-sócios do Vasco da Gama não pôde 
fornecer o vencedor. Duas équipas che- 
garam ao íim empatadas a 13 pontos: 
Amadeu e Valentim. O desfecho mão 
deixou de surpreender, uma vez que ha- 
bilualmente quem vence os tornetos in- 
ter-sócios é Pima. Desta vez foi elimi- 
nado por uma équipa que realmente lhe 
foi superior em conjunto e que para a 
grande final da próxima terça-feira é 
a grande favorita. Referimo-nos ao grupo 
de Amadeu, 

A Jornada de terça-feira fo! presen- 
clada “por uma assistência numerosiss! 
ma e apaixonada. Parecia que estavamos 
a presenciar um encontro Porto-Vasço 
da Gama. O primeiro jogo da noite ta 
oferecendo um resultado sensacional. Va- 
lentim venceu por 28-27, mas indiscutí- 
velmente que a melhor équipa em campo 
fot a de Hermínio, que realizou a sua 
melhor tarefa de todo o campeonato. Na 
équipa brilhou a grande altura o seu 
Jogador Fernando Mota. O grupo de Va- 
lentim, sempre na situação de vencido 
só consegulu passar para à frente a 30 
segundos do fim. 

Os grupos alinharam: ' 

VALENTIM (7), Raúl (6), Menezes (2), 
Domingos (12), M. Machado (6), Castro 
(2) e Teófilo. ê 

HERMINIO (2), Costa, Júlio (12), F- 
Mota (6), Claudino (14), Mendes e Costa. 
Arbitggu Alves Teixeira: 

<> 


A segunda partida era aquela que mats 
prometia,. mas a verdade é que O jogo 
não ofereceu o espectáculo esperado, por- 
que o grupo de Pima, bem cêdo se mos- 
trou incapaz nara dar réplica ao grupo 
contrário. onde Imperou a igaldade de 
valoses e um magnífico conjunto. 

“A” primeira parte o resultado estava 
em 18-12 a favor de Amadeu e o grupo 
de Pima nunca consegulu gozar a situa- 
ção de vencedor. Ao final do encontra 
à dquipa de Amadeu vencia por 39-26, 
dels de ter produzido trabalho que far 
jus a esse triunfo. Na équipa vencedora 
foram todas iguais no esfoxço dispendi- 
do e na vencida apenas Alexandre esteve 
dentro do seu normal, 

Os grupos alinharam: 

QMADEO (10), Carlos, Bentes ,(1) 
Guilherme (5), Paulo (2), Matos e Clau- 
dino (11). 

BIMA (9). Matinha (2). Lucas, Alexan- 
dre (12), Madureira, Licínio (2) e Mene- 
zes (1). 

Arbitrou Ernesto Martins. 

So 


O último jogo terminou com o resul- 
tado invulgar de 68-57. Ganhou o grupo 
de Dias Leite e com merecimento. O gru- 
po de Abílio apresertou-se sem o con- 
curso deste jogador e de Serafim e no 
grupo de Dias Leite faltou Pinheiro Mes- 
mo assim, a luta agradou pelas constan- 
tes mudanças do marcador. No vencedor 
destacaram-se Horácio Dias Leite e Al- 
varo e no vencido José Tavares, Joaquim 
e Hernânt. 

Os grupos alinharam: 

DIAS LEITE (34), Alvaro (23), 
(1). Ciro (8) e Aniceto (2), 
José" Tavares (10), Costa (1), Joaquim 

(um), Hernâni (27). Armindo (2) e Ro- 

drigues, 

Arbitrou Manuel Nogueira. 

A classificação final fo a seguinte: 

1, Amadeu e Vaelntim, 13 pontos: 
3+, Pima, com 14; 4%, Dias Leite e Abf- 
lo; com 9: e 6º, Hermínio, com 6, 

A final realiza-se na próxima terça- 

-feira à noite. 


== 
HOMENAGENS 
A de sábado, a Leonel Gaspar, 
funcionário da A. F. do Porto 


Horá- 
cio, 


Aumenta de dia para dia, o número 
de inscrições para o jantar de homena- 
gem a Leonel Gaspar, chefe da Secreta- 
ria da Associação de Futebol do Porto. 
se efectua no sábado, na Ponte da 

iniciativa de uma comissão de 
delegados dos clubes filiados naquele 
organismo regional. 

A inscrição pode ser feita. no csta- 
belecimento de Capas Peneda, Rua da 
Plcaria, 97, até hoje, às 19 horas. 


E 
Disputa-se no sábado, na Foz, a final 
do Nacional de «Singles» 

(2: categoria) 

Entre os finalistas da prova de sin- 
gulares (2º categoria). disputa-se no 
sábado, na Foz, a final do campeonato 
nacional que são dois representantes do 
Lawn-Ténis Clube — Luís Baptista e 
Altred Hardy Júnior, 


GOLF — O campeão de Vidago, d 


Os torneios oficiais de Vidago 


VIDAGO, 18 — Com a final da taça 
idago, Melgaço Pedras Salgadas, efe 
ada no domingo, terminaram os tor- 
netos oficiais de Vidago, que reuniram 
elevado numero de Jogudores, de diver- 
sos clubes do país, destacando-So à re- 
presentação do Clube de Miramar, 

Fol uma semana de bom desporto 
nesta aprazível estancia termal, 

No final das provas, efectou-se uma 
«cela americana», nresidida pelo sr. Raul 
de Oliveira, ladministradordelegado da 
Empreza «Vidago Melgaço & Pedras Sal. 
gadas. ladeado pelo sr. Artur Mariant 
Jor campeão de Vidago de 1946, 

Destacou à colaboração prestada pe- 
los Jogadores e entidades q 

Falaram ainda: Pablo + Artur 
Martantani Junior Engenheiro Carlos Al- 


ves e dr. Sousa Lara. 

Distribulram-se, em seguida os pre- 
mios aos vencedores, que foram entre 
gues pelo Engenheiro Joice Diniz e Ma- 
dame Raul Oliveira: 


— Inscreveram-se nas diferentes taças, 
os seguintes jogadores : 

Taca «A. G, Kendall — 32 Jogadores, 
sendo seus vencedores Mile. Vera A. Cos 
tar. Lulz Sousa Lara com 65 pontos 
e em segundo, Mine, Marta Amalia Ama- 
ral e Antonio Cananovas com 66 pon- 
tos, 

Taca «Doutor Carneiro Pacheco — 2? 
Jogadores, sendo seus vencedores Mme, 
Maria Amalia Amaral-Antonto (Casano- 
vas com 67 pontos é classificaram-se em 
segundo, Mile, Vora A. da Costa e Dr, 
Zousa Lara, com 68 pontos, 

Taca «A. M. Turnerm — 28 Jogadores 
sendo seus vencedores A. Gasanovas 
Lulz Sousa Lara, com 6 pontos e 
siflcaram-se em segundos premios, 
cio Proença. 


—Dr. Fernando Romartz, com 67 pon- 
105, 

Taca vProfessor Dr. Morais 
tos — 30 Jogadores inscritos. sendo seu 
vencedor D. Maria Amalia Amaral por 
1 ponto, 

Taca «Mendes de almeida — 28 10 
gadores Inscritos. 7 desistencias, sendo 
seu vencedor Dr. João Sarmento, com 
180 pontos é classificou-se em segun 


Alberto Dias, por 134 montos. 
Taca «Campeão de Vidago 1946 — O 
melhor Grosescore na Mendes de 
Almetda. em 35 Dura - 
cedor A. Marlant Juni 
tos 


Eng 


por 


Taca para a «Flag Competitions — 


vencedor : Eng, Alberto Dias. 2.0, A, Li- 
no 40 3, K, Cassels e 4º, Mile. Lulsa 
Lara. 

Taca «Vidazo M & Pedras Salzadas» 


ceu Dr. J. Morais Sar- 
A. Casanovas venceu A 
Lulz Sousa Lara, 


—Ene. A, Dias ve 
mento m. 2 & 1. 
Cadinha, por 2 up. Dr 


vencen A Marlant Junior, por 2? & T no 
to buraco. J. K. Cassel. venceu Ruy 
Portela fon 1º th hole) sendo seu, ven. 
gedor Antonio Casanovass). K. Casseis, 
«Salva Miramar: — Stapleford Bogey 
48 buracos. Senhas 
Vencedores: A. Cunha-Dr, Tata 30 
pontos, classificando-se em. segundo Iur 


gar F. Fonseca SantosDr 
Moreno por 38 pontos, 
«Taca Traz-os-Montese 


A 


Gonçalves 


Dr, 


Lutz 


e 1946, Artur Mariani Junior, em jogo 


venceu A. Marian! Junior, 
E ri 9. D, Joaquim Bernardino, 
professor do Golf do Estoril, venceu 
Eduardo Pereira Profissional de Mira- 
mar. por 8 é 1. buracos, sendo o su 
vencedor o sr, dr. Luiz Sousa Lara, Es- 
tes torneios foram dirigidos pelo profis 

sional de tenis Douglas. — o 

Ei E 

TE 
Torres Pinto, do Vigorosa, 
não joga esta época 


O Jogador do Vigorosa, Torres Pinto 
que vai estagiar numa cidade de Ingiat 
terra, não alinha nos jogos do campeo- 
nato regional. 


O novo dirigente da secção do Vigo- 
rosa, 6 José Ferreira 


Tomou a orlentação da secção de 
andebol do Vigorosa, José Ferreira, 


prog 
CQUEI Em PATINS 
O Sintra joga, sábado e domingo, 
nesta cidade 


No prosseguimento do campeonato de 
Portugal, o Oque! Clube de Sintra, so- 
gundo classificado do campeonato regio 
nal do Sul, vem efectuar dois jogos ao 
Porto; o primeiro, sábado, à noite, com 
o Infante do Sagres, em Lordelo do Ou- 
ro, numa partida que está a despertar 
enorme interesse e em que os «lorde- 
lenses» vão procurar um triunto que 
lhes fugiu na sua recente visita à ca- 
pital. 
Por outro lado, o grupo visitante val 
tentar vencer de novo para demonstrar 
o seu valor. 

No domingo, à noite, no «rink» do 
Lima, o Sintra defronta o Académico — 
campeão do Porto, num jogo que ser- 
virá para os «sintrenseso se apercebe- 
rem da excelente forma dos alvi-negros 
que estão desejosos de desfazer a má 
impressão produzida pelo seu ultimo tra- 
balho. 

Em síntese, teremos dois bons jogos 
em que participam, três das nossas me- 
lhores equipas nacionais da modalidade, 

O Sintra val ser fldalgamente rece- 
bido, quer pelo publico, quer pelos clu- 
bes adversários, devido à extraordinária 
correcção que sempre tém dado verifi- 
car nos jogos em que enfrentam repre- 
sentantes nortenhos. 


3 Ed TE ão 
De Le a q TRE MES 


Futebol Clube de Avintes 

Atim de treinarem sob a orientação 
técnica do nosso treinador Miguel Sis] 
todos.os atletas inscritas na secção de 
futebol comparecem, hoje, no nosso cam. 
po, pelas 17 horas. 

Como os treinos de voleibol d 
Infelar-se dentro em pouco, di 
orientação do atleta David Teixeta, pre, 


vá rá bi id dE 


Vine-se que todos os associados e aim. | 


patizantes do clube, que pretendam pra- 
ticar esta modalidade, devem reguluri- 
zar hoje a sua situação 


e 


"4 


HUSOVARNA 


E' sinónimo de 


MAIOR LIMPESA 
MENOR DESPESA 


HUSQVARNIZE a sua cozinha, 


minha Senhora! 


TRATAMOS 


DE TUDO 


GUNNAR & C. 


R. Formosa, 8 


5 — Telef. 485 


PORTO 


AS 


É, 


Diabéticos 


Analisem pessoalmente 


as vossas urinas por um 


mrocesso Rápido e Económico, usando o estojo 


DOSU 


Chegou a 1.º Remessa de Após Guerra 
A' venda nas farmácias 


AGENTES GERAIS 


PARA PORTUGAL 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS, FILHOS 


tua de Santo António, 
felef. P. B. X. 812 
ORE De 


135 à 145 — PORTO 
Teleg. «EMIPOS: 


Colégio Dom 


ESTARREJA 


INTERNATO, SEMI-INTE 


RNATO E EXTERNATO 


Cursos: — Instrução Primária, Admissão aos Liceus, Liceal (1.º e 2.º 
Ciclos) e Técnico Comercial Complementar. 

A Secretaria do Colégio encontra-se aberta todos os dias uteis, para 
efeitos de matrículas e outras informações. Reabre a 14 de Outubro. 
A DIRECÇÃO 
P: Boaventura Valente de Matos 


Drº Maria Adelaide 


Mortágua Mendonça 


Dr. Augusto César de Oliveira Marques Ramos 


“LEYLAND PAINT & 


VARNISH COMPANY 


LEYLAND, LANCS, INGLATERRA 


Informa os Snrs. Engenheiros, Arquitectos, Construtores Civis e 
Proprietários, que durante esta semana chega ao rio Douro o vapor 
LAPWING com a primeira remessa de Esmaltes, Vernizes e Tintas a Agua 
para o mercado português. Para detalhes queiram dirigir-se aos seus Agen- 


tes Gerais para Portugal : 
McCRORIE & 


CRUZ, LTD* 


Rua do Infante D. Henrique, 73-1.º 
Telefone 627 — Telegramas CRUZCO 


E E VE O Sea o CT 
colégio Lusitano 
PARA MENINAS 
Rua Vieira Portuense — A' Avenida da França — Tel. 15436 


ABERTURA DAS AULAS A 7 DE OUTUBRO 
EXTERNATO — SEMI-INTERNATO, INTERNATE 


z 


ira, 19 de Setembro de 1946 7 


6 Quinta-f 


Comércio do Porte | 
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preciso aprender. E 
nenhuma se parece ; 
todas tem sons diferen- 
tes e são complicadas no 
desenho. 

— Ahlentão lamento 
os estudantes abexins : 
231 letras para saber ler 
e escrever bem, é obra! 
Muito aborrecido deve 
ser isso! Livra! 

— Poucos são os 
estudantes que as sabem todas e eu estou 
muito longe ainda de conhecer o nosso 
alfabeto por completo. 

— Então ainda tens que andar na es- 
cola muito tempo... 

— Ai! isso não. Não vale a pena que- 
brar a cabeça. Deixo isso aos padres e 
àqueles que querem ser secretários dos 
chefes abexins. Quando for grande, farei 
como meu pai e como qualquer outro raz; 
não conheço nenhum que saiba ler e escre- 
ver. Arranjarei um secretário que me leia 
eescreva as cartas. , 

— At está uma coisa cómoda, mas que 
se não poderia fazer nos países da Europa. 

Wolda estava encantado com os seus 
amigos europeus e constantemente lhes 
fazia companhia, 

Wolda era muito inteligente, franco e 
de génio alegre. Achava muito fáceis os 
jogos dos seus amigos europeus, pelo que 
Pedro lhe perguntou um dia ; 

— E quais são os vossos jogos ? 

— Alguns são parecidos com os da Europa, 
principalmente os da bola, mas temos o das argolas 
que é muito divertido. 


— Explica lá como é. 


—g0— 


E e em 


E' a fada Agreste, que de noite toma a forma de rã, de olhos chamejantes. Tocou o palácio com a sua 
e nos mostra já o seu desagrado Vingarsse-á, crede. | varinha e logo o cabeço do Monte Roxo se pôs a 

— Está bem — responderam as outras, - Nós nos | rodar, a rodar. cada vez mais vertiginosamente, 
defenderemos, As três irmãs mal conseguiam equilibrar-se no 

Prudência não quis contrariá-las mais e subme- | Volteio alucinante, enquanto pelas janelas escanca- 
teu-se. Tocaram todas no chão ao mesmo tempo | fadas era projectado no espaço o conteudo do palá- 
com as suas varinhas mágicas e imediatamente | cio: baixela, manjares, flores, móveis, esculturas, o 
surgiram legio:s de duendes conduzindo pás, pica- próprio pessoal e até os convivas. 
retas, marte os e outras ferramentas. Das fendas das s mármores deslocaram-se, as paredes desabaram 
rochas saíram anoezinhos corcundas e galhoeiros | € um vento cielónico varreu tudo para longe, ,, 
carregados de mármores. madeiras e metais preciosos. Ao fim, só restavam no cabeço os antigos cardos, 

Toda esta turba se pôs imediatamente a trabalhar; | glestas e urzes; e a tada Agreste disse para as três 
e, num abrir e fechar de olhos, se alisou o terreno e | irmãs, chorosas e contritas ; 
se ergueram as paredes, de brancura deslumbrante. e NãG havia po A e montes onde cons- 

Fixaram-se colunas; pinturas e escult aravi- | truísseis o vosso pai ácio ara que o viestes lazer 
lhosas ornaram as DiEtdes + os a au pras nas minhas terras e sem que volo autorizasse? 
prolusão, cintilava o ouro, a prata, diamantes, topá Íde-vos, mas tomat cuidado em não cair noutra, que 
z10s e esmeraldas. Ao centro do palácio, duma grande | à nossa raínha vos tiraria o poder. 
taça feita dum só bloco de cristal, começou a brotar Temerária, Prudência e Vivalda retiraram-se cabis- 
deliciosa fonte de água perlumada, A noite estava a baixas com o merecido castigo e não voltaram a 
findar e duendes e gnomos retiraram-se, com a tarefa | APrOpriar-se do alheio. 
concluida, z 

Mas as três fadas ainda não estavam satisfeitas, 
Queriam um banquete e baile para obsequiar as 
amigas. De novo as varinhas tocaram no chão e 
apareceram cozinheiros, pasteleiros, músicos e can- 
tores. No mais belo salão do palácio armou-se uma 
grande mesa com os mais finos manjares e riquíssima 
baixela de ouro e pedrarias. 

Logo compareceram numerosas fadas, amigas das 
três irmãs, e a festa iniciou-se ruidosa e alegre. 

No auge do entusiasmo, Prudência, sempre de 
sobreaviso, começou a aperceher temeroso coaxar de 
rãs. De tal forma se assustou, que Temerária e 
Vivalda lhe perguntaram o que tinha. Mas Prudência 
nem teve tempo de abrir a boca, 

Pavoroso ribombar de trovões fez abalar as pare- 
des, enquanto grandes relâmpagos rasgavam o ceu. 

—E' a fada Agreste! — diziam as três irmãs, == E" 
a sua vingança! 

Com efeito, a terrível tada apareceu, enfurecida e 


O raz Haélu facili- 
tara muito o estabeleci- 
mento do Dr. Moreno 
no Choa, pelo que este 
lhe ticara sempre 
muito grato. Casado 
com a filha dum alto 
funcionário da corte do 
Negus, tinha um rapa- 
zito de 12 anos, chamado 
Wolda, que vinha muitas 
vezes brincar com o pe- 
queno Paulo Moreno, porque as duas famí- 
lias se davam muito bem e se visitavam 
quase diarimente. 

Em breve Wolda veio à fala com Pedro 
e Maurício, porque conhecia muito regular- 
mente a língua francesa. Era um bom 
companheiro de jogos, cheio de entusiasmo 
e de optimo espirito de camaradagem. Os 
pequenos europeus interrogavam-no muitas 
vezes àcerca dos usos e costumes do seu 
país e da maneira de viver dos outros rapa- 
zes de lá. 

Onde aprendeste a falar francês? 
-— perguntou-lhe um dia o seu amigo Pedro. 

Numa escola de religiosos. Muitosrapa- 
2es de cá vão a essa escola com os rapa- 
zes europeus. 

— Que aprendem nessa escola ? 

— Ler, escrever, contar, geografia e 
história. 

— Nada disso é muito difícil. Na Europa 
os estudos são muito mais complicados, 

-— Gostava de te ver — exclamou Wolda — às 
voltas com a nossa escrita ! Hica sabendo que não 
tem nada de fácil. O nosso alfabeto tem 33 letras. 

— Eo nosso 25. A diferença não é grande, * 

— Sim, mas cada uma das nossas letras forma 
7 outros caracteres, o que prefaz 231 letras que é 


es ISTORIE TAS 
Episódios da vida na Abissíni 


Anme— Versão de Laura de Castro 


O advogado e o salchicheiro 


Um advogado que andava sempre acompanhado 
dum formoso cão, costumava comprar em certo sal 
chicheiro, o qual lhe disse uma vez: 

—— Desejava consultá-lo, sr. doutor. 

-— Diga lá. 

— Se nesta loja entrasse um cão e comesse alguns 
chouriços, teria eu o direito de exigir do dono o 
valor deles? 

-— Certamente, 

— Pois então pague-me 15800, que é quanto valiam 
os chouriços que o seu cão me comeu, 

advogado pagou, mas no dia seguinte manda 
ao salchicheiro este recibo: 

«Recebi do sr. F..., muito digno salchicheiro a 
quantia de 30800, pelo conselho que lhe dei a propó- 
sito do abuso de confiança do meu cão», 

O salchicheiro não teve remédio senão pagar. 


Wolda velo à fas 
la com Pedro é 
Maurício 


(Continua) 
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re ne | 
MORADIAS PROPRIAS 
Vendemos em diversas suas da ol e 
dade, algumas de 3 frentes c/ todos » 
requisitos modernos, e outras mais Aa [7 
modestas, sendo q seu preço desde d lj 
50 a 1,000 contos , Os compradores b Vil: 
] 
| 


Ê 


G. PEREZ, LIMITADA 


Passa-so na Rua de Santo António, ren- 
parata, servindo para qualquer 


x não pagam qualaner comissão, j 
gócio. Carta ao apartado 63 — 


EMPR* À CONFIDENTE. Rua San- 
ta Catarina, 108-2º — Tel, 7011 


n 
100, Rua de José Falcão, 104 tos 
. 4-0-9.8 anos do egado da Provincia | PIANOS a KALLMANN» 
Telefones: g.4.0-3 Telegramas: GEPEREZ É |, ainer reevico, informa Ra | MAO O rosa a ma 


Porto, 16993 


PIANOS «B. MAYn 

Modelo Micró-nerodinâmico. Vendem-se 

na CASA RUVINA. Rua Formosa, 174 
) 10893 


sia e 


TRESPASSES 


PENSAO 

Trespasso por motivo de retirada com 
todo o rochelo, muito bem localisada. 
Carta à redacção a Pensão, 16880 


ema. 
VENDAS ER 


ta «BECHSTEIN» 
ias | PIANO Ro o verticais micro, Ven- 
1812 | do RUVINA, Rua Forme, 


Comunicam aos seus estimados Clientes, Amigos 
e público em geral que terão os seus escritó- 
rios e armazens inteiramente encerrados no 
próximo sábado, 21 do corrente, por motivo do 
passeio de confraternização do seu pessoal, 
a propósito do 25.º ano da fundação da casa. 
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“leiam Vantagens para todos 


PIANOS «O. ZIMMERMANN), 

Micró-Musophot, 3 pedais. Vendom-se 
na CASA RUVINA, Rua Formosa, 173 
Port 16803 


dotada de escritórios comerciais onde os 
alunos trabalham num melo rea) de 

actividade. praticando materialmente. todos 
os actos do comércio 


TEINWEQ» 
PIANOO ticals clânsicos, Vendem-se 


NA. Rua Formosa, 175 
RUVI ua pre 


BILHARES, VENDEM 
modernos, em bom estado, Ver e 
na Run José Falcão, 110, das 10 
e das 21 às 23 ho 


Bolas de Ténis «Sla-  |p joio 
zengers», 1946 na ASA RUVINA, Rua Formosa, ia 
prai 2 ee e 


EE ps 


, 
estado, vende, a preços reduzidos, o |À PREDIO NA Foz 
Lawn-Ténis da Foz, Passelo Alegre, devoluto, a 3 minutos do eléctrico, 


Todos os requisitos, modernos. 
Foz do Douro. 16902 )À Gore o andar, 18 divisões. agua 6 


x, ete, Boa construção, o atua ção. 
reço, 230 contos. À HIP 


comorolsis, com documentos próprios para m 
meme VgANSDOÇÕES — 


Instalação modetar Unica na peninsula Ef 
n 


Soberbos edificios Amplos jardins 
internato e external 
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mod Vendem-se 
A 


merge me 


OTRÇA: 


ESCOLA RAUL DÓRIA 


ALUGUERE 5 FABRICA DA MAM etiintas. Autor! Rosi aco, formado em eleetrotão POSINHE (GAS ORARRAR A RIA Av, Rods. de Freitas, 313 — Tel, IN 
quena, máq ú ; - co, - y 
k DU ta à Administração 80 nº JZ4. | na Exigem-se referências a qual o or- | Rua St* Catarina n.º 1330. 16639 CH EV R 0 LET 4597, 16818 (89, Rua Gonçalo Cristóvão, 191-- PORTO 
AUIUMOVEIS DA LETRA A 16857 ge Raso que pretende, Carta às iniciato, pi E tag cia aa semear mauro: 
Ave Abe RA RP Jd “Baicão. | MADEIRAS COMPRA-SE o | em DINHEIRO AO JURO DESDE 4%A0 |) py ppTMASTER-1946 || Prédios de rendimento : entram - Eai EE <a 
Bi Teler, 1474. E re) Emi qualquer quantia em eou- irá 
CASA MOBILADA ES Tr EQ OFERTAS do Eorrento (a prato, af prédios, quim. novo - ESÊSimo, do Cam | asas, Aroiquesas PRE O CHIADO FILIAL 
E tas é terrenos uação é bom empr 16059 a . 
do q SS E je: —- cuia de BR horas Todas nº icnancates Garagem «Comércio da Porto»-1 Sad o | tendes Amomna SE” 
k a ER 5 | MAQUINA DE COSTURA P| s CEI rea 
o oe | Cumbieo, Wado Indicação o preço | Aa iniltcia, de conca para ema: | io * ATIBORECARTA: AU Roda de | Tamo Electricista com- CORTINAS-PERSIANAS 
ed: tar ento ao ano, sobre o 681 o 
Alugar a ando Ementa Rea do 16844 | Gm “odo”o Pais, am conta corrente ou Freitas, ata — Toi. 400 - paa DA nua Mártires da Liberdade, petente Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 
a 1 em = anos. Reosbemos amor- À 
mada, 199, Mostra, Ribeiro, Barbtadis | ouro PRATA E JOIAS A po pio o Logo: Sigilo, 6 rapidez. Ropas POBRE MIPOTEÇA (ros | Sor Bo Pavimento ndo à andareo Wa” | PREDIO — VENDE-SE (o og ' Gado, colocada, pronta a funcionar, 
E pelos melhores preços a Qurivo: | E. N. E. Rua do Loureiro, 67-1º — Ter a ad E lo 
Po ) A ansacção rápida o nas melhores con; isitos modernos com 13 divisões 
EE=————sss= | faria Portuonta Metquita, Quo de Bento | letone, 7886 — Porto. 16907 | Hana do Almada, MM. 19652 islios . odarnos SoM APmoa da Boa | Para tomar conta de pequena Chamadas pelo telefone 928 
En, > if | a a a pegadas das 8 ho- | À central, na província, precisa-se. Dara tinto roacidai: dr rapasanitor 
COMPRAS Essa O OAPITAIS 67 PREDIOS E OAPI-A| EMPREGADO ORENC Oo, com prá- E 16902 | À Rua do Almada, n.º 36-2.º. Porto. poça oie cap 
TAIS 8/ QUINTAS o ao e automoveis, encore ITA. Telefone 5412, 16903 | re ne 


URIVESARIA 
às Praça da Universidade, “, compra 
Velo miximo Ouro, Joias Rológioa o 
Prata. Telef, 1 Tess 


UTO-RODA 
Empr pneus usados em todas as me- 
cidas, pelos mais aitos préços, Rua Coe- 
Jho Neto, 31 ao Padrão. 1634 


BRILHANTES UURO E PRATAS 


Garanto que pago aos mas dh Dana | para consertos e montagens, que saiba 
Ourivesaria A! ) pl 
Ls r balhi Independentemênte é de- | seus negócios muito conhecedor daque- Emprestamos qualquer quantia, ao 
agr na s8ô. TO A MA | atoa nstarieeso para” Pernambuco. | les. mercados. aceita mostruários juro da lei Transação efectuada em Sempre em dopónito, CASA, CASSBLS Moveis 


COFRES — COMPRAI 


a tras, moveis | puro curso técnico Idade : 20 a 25 anos. | mantidas, Caria a esta redacção 80 n. | tizados mensalmente. Os carros cita ev ; 
maquinas de costura é quiras, Mara | RU CATtO (envio de Petrato, documen- | SB. tomb |À culam na mesma é ficam na pose Tn de mobílias, candeairos 
Buo, 64W | tos e informações sobro seus ultimos dos seus proprietários, assim como go, rustico, etc; mobiliários para Uvas Diagalves e carpetes do o, a y 
empregos. escolas cursadas, pretensões | DESEJA CONSTRUIR não é feito queiquer mento escritório género americano; Mar- - A MÓVEIS PM Elimina a caspa esrevigora-o 
GUDrepOs O e resaos pode- | a sua casa sem pagamento de juros? |E no | livreto do circulação. EMPR cenaria Santos, Ltda. (Fabrica di FÁBRICA DE MÓVEI: ; 
e modernos, lustres, co- | rão escreves a Electro-Frigor, rua do | Inscreva-se na Cooperativa O LAR FA: |B A CONFIDENTE. Nus Senta Cata; Move) FOlivêlra, do Aseraata (Nor Do sul. a verdadeira uva drensa qdo Espinho — Alberto Sousa Reis À cabelo evitando a sua queda. 
-—- . ) anto 2 5 7! 5 e . h 
adornos, ato: Rua for, | Lima, 21 — Recife, Pernambuco, Brasil. |MILIAR. Rua de San etonto, 17:21 | cia mass do Ud asa 


o As de Queize-se de si. ... x nono BO fole Quê” importo? PART RE 
oxalá isto não aconteça... a . PM iatá tão sujeito a acidentes como 
x Othello PILOTO lência em relógios CASA TAMEGÃO | qa iria CAMSARIA 


Visite, sem demora, é uma dagatela, 
e Produtos de Beleza — Perfumarias Angulo das Ruas Formosa os gras 
Manoel de Oliveira e Sousa, Suer. Cutelarias finas ALFAIATÁRIA DE CLASSE ico Elas ANÃO GA do Seguros MUT'!ALIDADE 
acção SE Rua de Santa Catarina, 60 Ha “a - P recis x Telefone, 4120 ento COUREARO dO, 
Rua Passos Manuel, 187 $ Rua Sant tacina, À do Eis Praça da Batalha 
Telefone, 6245 — PORTO tatoo Telefone, PORTO Rua do Santo António, 67-). 


PORTO 


PEDIDOS 


20 CONTOS, PREGISAM-BE 

da mão de particular, dão-se garantias, 
Responder às iniciais A, Le 10868 
ll 


Procura-se um técnico 


em refrigeração domestica e comercial 


Brasil. Prefere-so quem tenha tirado al 


PANKELIN 


FACIAL 


dá à pele do rosto o tom 

da Moda, o «queimado» de 

sol e er livre que a Mulher 
moderna adora. 

Em 2 minutos consegulrá 
uma cor bronzeada igual à de 
muitos dias de sol! 
Preço: 15 escudos 


Peça este Interessante produto, 
pelo correio, a 


em 
QUANTO VALE UM ALBUM 7 


Teélétone, 4597 
A 


ualquer quantia, a 
'ransacção efectuada 
podem 
ger a prazo ou em regimem de amor- 
tização. EMPR* A CONFIDENTE. 


Rua Santa Catarina, 108-3* — Tel, 
non. 10892 


Emprestamos 


mínimo juro. 
em 48 horas, Os emprestimos 


COMEROIANTE 


qualquer artigo à comissão. Vendas 


Lé o Friso do Comércio do 
Porto, está descontente com 
o alfaiate e ainda não expe- 
rimentou o do PILOTO! 


pi 


E asi 


FAIAL apresenta uma des 
tumbrante colecção de 


lea de negocio 


orta de ir para fora. Car- 
vãs 16895 


EMPREGADO OFERECE-SE 
Para qualquer servico de escritório ou 


acção a J. HR 
armazem. à redacção a E 


EMPRESTIMO! 
AUTOMOVI 


2 horas. Os emprestimos são amor- 


Sinónimo mundial de exce- 


PORTO 
aeee em 


mem 


CT 
PREDIOS DE RENDIMENTO 
Vendemos dentro da cidade, comer- 


elais ou alugados, à um ou mais in- 
je ca meo ee e eee À 
TIBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INOLEZES 


AO 
* andar) aguas furta- 
das, com grande armazem e sotão nas 
trazetras, na Run dos Marinheiros (b 
ra-rlo) nº 43-45, Vila Nova do Gala. 
Tratar directamento na sua 31 nº 469 
Espinho, 16822 


MALHAS 
Executa-se todo o género manual modê- 
los inéditos para senhoras e crianças, hi 
Já feitos à venda. Rua da Restai 

* 384. 16908 


quilinos, dando alguns deles o ren- 
dimento de 6%, Os compradores não 


posam qualquer EMPR 
'ONFIDENTE, 
Tina, 108-2º — Tel. 701 


comissão, 


MOBILIAS 
a pronto e a prestações; dezenas 
de modelos, estilos modernos, anti- 


Telefone desta 
Secção: 1113 


Quem compro artigos de 
caça na CASA TAMEGÃO... 
dá no alvo 
ARMAS DE CAÇA DOS MELHO- 
RES FABRICANTES. 
CARTUCHOS E POLVORAS, 


A 


ERAS 


hj» 


 ereeeeeemmetm 


Manuel Brito Viegas 
casado com Maria Glória Viegas, 
precia-so falar, pedido famflia Rio 
Janeiro. 

reira Oliveira, Praça Almeida Gar- 
rott, 13, Porto. 


Escreverem António Pe- 


16770 


V. Ex.º deve visitar a exposição 


As vezes, numa passagem de nível 
compra-se a passagem para o ou- 
tro mundo... E, então, quem cá 
fica passa a viver num nível 
infes 


um 
Seja previdente: faça um seguro 
contra acidentes. 


numerosos consumidores um 
nete-brinde, 


oriental 
A melhor pasta para dentes 

A única que oferece aos seus 

gabo- 


de grande utilidade, 


pETRÓLEO JAIFATAL 


Cada CHAPEU 
TRIUNFO vendido 
representa um 
triunfo para o fa- 
bricante e para o 
comprador : um vê 
trlunfar a sua tn. 
diústria; o outro, a 
sua elegância, 


A, Henriques & Cs, Ltd! 
S. João da Madeira 


MARTANO 


0 
dios ei TOALHAS BORDADAS 
im album vasto pouco valor tem ; 
cheio de fotogratias de família, tem. verdadeiras Obras Primas de ar- N 
F lável t e o pri. 
dr Pa ss fede tino ER pç confecção pri, HA ARTE emprega as afamadas Serio, am pleno eqeaniinioa A bicicleta preferida pelas 
» um repto a qu 
BS o sênço : Porque Ta nice sê tm album de ri Minha Senhora, ficará em qualquer, abjecto Torneiras EMBOQUE alter “que, al qua camisária não LI-CUNGO tateas dorbrtta e ue 
mente la acção o tempo ami encan: se as a 
e leveza. 
Sim! Deve aplicar-lhe a Comece hoje mesmo a fazer foto TOALHAS BORDADAS a NT alter ugarentas 1º sa é Incontestáveimente o melhor chá — 
PINTURA SUPERLITE ana da PORCELANA VISTA ALEGRE artiaa So v. Ex ainda não vi esta mar quo sg produz na AFRICA GONÇALVES & MELO, LTD 
Encontra tudo o que precisa—a mífica colecção, seja prudente | RTUGUESA | É u 
o anjo da guarda da casal Preços! 'antajosos = nã Casa FAIAL ear Aamha cautela com à ilngua, quana det BIDIGLETAS E ACESSÓRIOS 
X afamado no pais que, pela sua excelente do não terá de se bater em duelo Companhia da Zambézia - LISBOA | |R santa Catarina, 247 e 24 — PORTO 
Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* A. CERQUE-RA Rua de Sá da Bandeira. 459 e no estrangeiro. qualidade, não o deixam com o «JANOTAD.. ; vbgente O ora, a Cusquin da E Formona) qu Rel em 
a ' Ro ; e al: o 
Rua des Cruzes 341 Telef, 15891 68, R de Santo Antônio, 67 POR cr ro no ; ficar mal JANOQOTA — Camisaria Praça Almeida Gartett, 19 — PORTO : BARCELOS —"Teletone, Ba%o 


8 Quinta-feira, 19 de Setembro de 1946 
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ASTAN rosceg 
O) 
é 
o 
o) Fo) 
ê Pora ser pilada, fo Jojo) º 
ê rar dão OLIVEIRA CABRAL 
põe se em canastrões. E dás lume agora escrevem 
Grandes semen — para as nossas casas 
cobrem e montonha e um fulgor de aurora GUIDA OTTOLINI 
EP Ri sai das tuas brasas. ilustrou 
- a castanha. 
Costanheiro antigo, 
o que sec'los vivestel... 
(o) Pora o berço, amgo, 4 
(o) madeiro nos deste. 
Nos soutos adustos, 
pelo São Martinho, 
fozem-se os magustos 
ao provar do vinho. Com sombras suaves, 
fo) em ninhos de amor, 
Fo) abrigaste as aves 
fo) ao vir o calor. 
E 
000000000000000060 
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ANO XIX — NUMERO 23 


e RA Mesa 


Houve, em tempos, 
três irmãs fadas que 
viviam numa gruta da 
floresta. Chamava-se 
a primeira Temerária, 


: O palácio das fadas : 


Adaptação de GABRIELA REZENDE 


“ SInfa 


Quinta-feira, 19 de Setombro de 1946 


DT LP LT LT LPS LP LPS LTS LP LPP: 


cardos, glestas e urzes. 


por ser a mais arro- 
jada, a que mais apreciava e reali- 
zava taretas ditíceis e arriscadas. 

Outra chamava-se Prudência e 
era meiga e tímida como uma crian- 
cinha A terceira era Vivalda, azou- 
gada e traquinas, sempre alegre e 
bem disposta. 

Temerária, que arquitectava pla- 
nos mirabolantes, propôs que cons- 
truíssem, para seu uso e regalo, um 
palácio sumptuoso no cabeço do 
Monte Roxo, de onde se avistava 
um panorama encantador. O caso 
nada teria de especial, se esse lugar 
não tosse pertença da fada Agreste. 
Assim... era bem despropositado, 
e Prudência logo lho fez notar. 

Mas Temerária era caprichosa: 
cismava, havia de ser; e numa bela 
noite de luar, convenceu as irmãs 
a acompanharem-na àquele local. 


Construir ali 
palácio grandioso?! 

— Loucura! — disse mais uma 
vez Prudência. — E pensei que seria 
preciso acabá-lo antes do nascer 
do Sol, quando não, desmoro 
nar-se-ja. E' a regra. E não se deve- 
ria pedir licença à fada Agreste? 
Lembrai-vos também da sua cólera, 
quando se visse desapossada do 
que é seu. 

Temerária deu uma risada e Vi- 
valda decidiu a questão. 

—Já que Temerária faz tanto 
empenho nisso, o melhor é nós 
ajudarmo-la e metermos já mãos 
à obra. 

Um grande silêncio se fez de 
repente; e de baixo da lagoa do 
vale, veio um coaxar soturno que 
tez estremecer as três irmãs. 

— Ouvis? — tornou Prudência. 


Envoltas nos seus va- 
porosos veus de gaze, 
percorreram o cabeço 
onde apenas brotavam 
um 
n 


MÉDICOS 


Dr. Aureliano da Fonseca 
MEDICO ESPECIALISVA 
DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
Director da clinica DERMA PU-SIFI- 

LIGRAFIA do Hospital Militar 
R. Sa da Bandeira, 562 — Felot, 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS "05 OLHOS 
R Alexandre Braga 241 — Tel au 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim 
Ex-assistente do Prof Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo 
gratia e radiografias ao domicilio) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João |, 25-2º 
Telet P EB X 2040 


Constituição de Sociedade [EN SIN 


Moreira & Baptista (Casa Moreira) 
Moncorvo 


Escritura de sociedade comercial, | posteriormente, seja acordada; Arti- 


em nome colectivo que fazem M. 
nuel de Sousa Moreira e António 
Carlos Baptista, de Moncorvo. 

Em quinze de Julho de mil nove- 
centos quarenta e quatro, nesta cida- 
de do Porto e meu cartó! à Ave 
nida dos Aliados, numero vinte se- 
gundo andar, perante mim, José de 
Abreu. notário desta comarca, com- 
pareceram como outorgantes: Pi 
meiro: Manue! de Sousa Moreira ; 
António Carlos Baptista, 
idos. comerciantes, mora- 
s em Moncorvo e pessoas que 
conheço pelos próprios, cuja identi- 
dade, por isso, certifico. E por eles 
foi dito: que entre ambos. foi cons- 
tituída verbalmente, em vinte e um 


SANTOS CUNHA |de Janeiro de mi! novecentos qua- 


CLINICA GERAL 
K Cernaudes Comaz, 1 
Gonsulto das 16 


Ea 
uu 


s dt nm 


renta e três, uma sociedade comer- 
cial, em nome colectivo, com sede 
e estabelecimento em Moncorvo e 

e, irregularmente, tem girado, até 


DR. ALBINO TORRES | tos. so» a cenominação de acasa e 


PELE É SIFILIS 
Rua do Santa Catarina, 150 


Café Moreira», e sob a firma «Mo- 
reira & Baptista»; Que tendo deli- 
berado de mútuo acordo, regularizar 


“Suspende a clínica em Setembro| para os devidos efeitos de direito, | 


sociedade irregular, nos 


[>> | à mesma 
DR. CARLOS PONCE DE LEÃO | precisos termos e cláusulas em que 


DOENÇAS UVAS CRIANÇAS 
Nutrição — Diabei 
Consultas das 1 horas 
Praça de Almeida Garrett 25-1 
Peletone 346 am 


Dr. Adriano Marinho 


DOENCAS HERVOBAS 
Praça de Carios Alberto, LIO—Telet. «308 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 
RINS E VIAS URINAZIAS | 1 
Praça D Jofo ! 482" ds hora 


DR. SOUSA OLIVEIRA 


ANLIRO amis do FO! Moberto d. Carvaine 


DR. H VIEIRA MENDES 


RAIOS X 
Tomografia — Exames radiológicos € 
electrocardiugrafia a domíciito 
LEGTROT APIA 
Consultório + Avenida dos Alados Is + 
Telefone, 734 


DR. LUIZ DE SÁ CARNEIRO 
Estômago, intestinos e Figado 
RAIOS X 
Consultas das 11 ds 11 dus tt ds 18. 
R. Sá da Bandeira m5—T 208 
Dre. ALCINO PINTO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Ausente até tim de =etembro 


ALFREDO NAZARETH 
DENTISTA 
AUSENTE ATE OUTUBRO 


” Parteira-Entermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos é todos os tratamentos : quai 
quer hora Preços módicos “ 
Rua do Bonjardim "5 det 457] 


CABELOS 
BRANCOS 


Rejuvenescem a cor primitiva 
com o LUETINOL—Limpa a caspa 
—não é tóxico—lUsado por muitos 
médicos—Premiado na Exposição 
Industrial de 1926—0s cal 
crescem sem deixar pontos 
cos junto da pele | | 
Não suja — aplicação rápidi 
Caixa que rejuvenesce os ca! 
los cerca de um ano, 
Onixas com o dobro 
do liquido, 75800 
Com o LUETINOL não há mais 
GABELOS BRANOOS|--Remete-se 
& cobrança secretamente. Escrever 
—Depósito Geral: Agência Lá- 
Ltd — Paredes de Coura 


Papelaria Vasconcelos—Rus 
da Prata, 272, 


TREMOÇO BRAVO 


para semente, vende 


Antonio Pascoal —AVEIRO 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 
EDITOS DE 30 DIAS 


junto da Companhia dos Caminhos de 
erro Portugueses, 


total ou a parte dãs importancias que 

'nlecido 
mado n.º 2484 da Caixa de Reformas e 
Pensões dos Caminhos de Ferro do 
Estado (Minho e Douro) Sebastião Pi- 
nheiro, ex-revisor principal dos mes- 
mos caminhos do ferro provenientes do 


abonos por pagar até no meu, faleci- 
mento, a cujo pagamento se habilita 
nesta data Margarida Camanho Pl- 


nheiro, viuva do aludido reformado. 
Findo o prazo Indicado, e não ha- 
vendo qualquer impugnação, será or- 
denado o pagamento do que for devido 
os Interessados. 
Porto, 10 de Setembro de 1946, — O 
gueto da Contabilidade Central, Manual 
rquovra, 16782 


foi constituída, pela presente escri- 
tura a reduzem agora a escrito em 
conformidade com a lei comercial, 
sob os artigos seguintes: Artigo Pri- 
meiro : Esta sociedade comercial, em 
nome colectivo, com as mesmas de- 
mominações e firma «Casa e Café 
Moreira», de «Moreira e Baptista». 
durará por tempo indeterminado, a 
contar do seu início, e tem a sua sede 
e estabelecimento em Moncorvo, no 
Largo General Claudino, antigo 
Largo do Rocio; Artigo Segundo 
O seu objecto é o comércio de mer- 
cearia, ferragens, tintas e miudezas, 
assim como de café, cervejaria e 
confeitaria, ou quaisquer outros ra- 
mos de actividade comercial ou in- 


13] dustrial em que ambos acordem ; 


Artigo Terceiro: O capital social de 
cento e vinte contos, integralmente 
realizado, está representado em duas 
cotas iguais de sessenta contos, nos 
diversos valores do activo da socie- 
dade; Artigo Quarto : A cota do só- 
cio Moreira, foi realizada com as 
mercadorias, fazendas e mais valo- 
res e bens móveis do antigo estabe- 
lecimento que na mesma Vila, explo- 
rava, em seu nome individual, sob a 
mesma denominação — que transfe- 
riu para esta sociedade — e confor- 
me o respectivo balanço então feito, 
sendo, desde logo, o excedente credi- 
tado na sua conta de suprimentos, 
mas com sua exclusiva responsabi- 
lidade pelas dividas activas que fos- 
sem e sejam incobráveis ; Parágrafo 
Primeiro: Estes suprimentos serão 
reembolsados pelo sócio Moreira, 
à medida que deles for precisando e 
que as condições económicas-finan- 
ceiras da sociedade o permitam ; 
Artigo Quinto: Cada um dos sócios 
receberá mensalmente da caixa so- 
cial, para seus gastos particulares e 
por conta da sua cota de ganhos, a 
quantia de mil escudos, ou a que, 


go Sexto: A gerência. dispensada de 
caução. compete a ambos os sócios 
que poderão usar indistintamente 
da firma social, mas Os actos, con- 
tratos e documentos que envolvam 
grande responsabilidade, para a so- 
ciedade, como letras, cheques e con- 
tratos de grande importância. só te- 
rão validade quando assinados por 
ambos . conjuntamente; Parágrafo 
Primeiro: E' expressamente vedado 
aos gerentes obrigar a sociedade ou 
empregar a firma social em actos, 
contratos e documentos estranhos 
aos negócios da sociedade, respon- 
dendo individualmente o contraven- 
tor pela obrigação que assumiu, 
digo, que assim tiver contraiao. aem. 
de indemnizar a sociedade pelos pre- 
juizos que lhe tiver causado; Pará- 
grafo Segundo: O exercício da ge- 
rência, é, porém, facultativo para o 
sócio Moreira que poderá continuar 
com os negócios estranhos à socie- 
dade que já tinha anteriormente ou 
à data do início da mesma socieda- 
de, Artigo Sétimo: O sócio que pre- 
tender sair da sociedade ou ceder 
a Sua. cota, total ou parcialmente, 
terá de avisar o outro com antece- 
dência de noventa dias e, nesse caso, 
este pagar-lhe-á tudo quanto lhe per- 
tencer da sua cota, lucros e conta 
de suprimentos. conforme o balan- 
ço especial dado nessa ocasião, efec- 
tuando, depois. o seu pagamento em 
prestações trimestrais, iguais, den- 
tro do prazo de dois anos, sendo a 
primeira seis meses depois do refe- 
rido balanço; Artigo Oitavo: No 
fim de cada ano social, que é o civil, 
dar-se-á um balanço geral aos lu- 
eros, digo aos haveres da sociedade 
e os lucros ou perdas, por ele acu- 
sados, serão repartidos igualmente 
pelos sócios, depois de deduzidas as 
percentagens de cinco por cento pa- 
ra o fundo de reserva legal e de dez 
por cento para desvalorização dos 
móveis, utensílios e obras respeitan- 
tes aos estabelecimentos; Artigo 
Nono: No caso de falecimento de 
qualquer dos sócios os seus respec- 
tivos conjuges e herdeiros exerce- 
rão em comum os direitos do fale 
cido, enquanto a cota social se achar 
indivisa, podendo, porém. optar 
pela dissolução e liquidação da so- 
ciedade que será feita conforme o 
estatuido no artigo seguinte; Arti- 
go Décimo : Dissolvida a sociedade 
proceder-se-á à sua liquidação nos 
termos em que os sócios acordarem, 
e, na falta de acordo, o estabeleci- 
mento social, com todo o activo e 
passivo, será licitado verbalmente 
entre eles e adjudicado ao sócio que 
melhor proposta fizer em preço e 
forma de pagamento; Artigo Undé- 
cimo: Em todo o omisso regularão as 
disposições legais aplicáveis. 


Porto, 15 de Julho de 1944, 


O Ajudante do Notário Dr. José 
de Abreu, 


Júlio Paulo Ferreira Alves. 


PNEUS 


De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 


Enírega Imediata; Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 


de Gaia. 


Manuel Ferreira & C., Ld.: 


Rua Augusto Rosa, 156 


TUBOS DE BORRACHA 


Chupadures para bombas, da 
melhor qualidade 
União dos Pioheleiros, Ld. 
Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone 1207 16104 


— PORTO — Telei, 925 


BRILHANTES, 


platina, ouro e lipo Com- 
pra GÁLO & LIMA, Rua de 
Santo Antonio, 121. a 


OFICINAS 


ELECTRO-DIESEL 


OLIVEIRA COUTO, L.'* 


Reparações de todos os 


Nua Firmeza, 312 POR 


de Automoveis / Reconstrução, Formação e Carga 

de Baterias / Especialistas na reparação de Bom- 

bas de Injecção de Motores a Oleos pesados. 
Trabalhos têcnicamente garantidos. 


Equipamentos Eléctricos 


To Telefone, 1919 


== 


Esola de “Corte Lucc” 


R. DE S. ANTONIO, 190-2* 


Estão abertas as matriculas para os 
cursos de Cortes, Costura e Borda- 
dos, a iniciar a 7 de Outubro, em 
aulas diurnas e nocturnas. 
16867 À 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni. 
cações 
SECRETARIA GERAL 


Material Sobrante do Aeródromo 
de Santa Maria 


Faz-se público que se recebem pro- 
postas para a venda do seguinte ma- 
terial : 

1 — Diversos sobrecelentes 
camions INTERNATIONAL. 

2 — Diversos sobrecelentes para 
camions FORD. 

3 — 317 pedras de esmeril com 
chanfro, grão 36, com as dimensões 
de 127xba3 4836) cal AA! o mentido vs 

4— 123 pedras de esmeril ALUN- 
DUM, grão 36, com as dimensões de 
12"x11/2"x1 1/4”. 

5— 28 pedras de esmeril ALUN- 
DUM, grão 36, com as dimensões de 
127x2"x1”. 

6-—3 quebradores de ferro para 
pavimentos. 

As propostas deverão ser apresen- 
tadas em carta fechada e lacrada, até 
ao dia 30 do mês corrente, na Secção 
de Estudos de Hidráulica Fluvial, Ave- 
nida da República n.º 89-2.º andar, 
em Lisboa, com indicação do preço 
oferecido para a compra do material 
indicado, no todo ou em parte. 

Os sobrecelentes para os camions 
constam de relações que serão forne- 
cidas na sede daquela Secção, tendo 
preferência as propostas relativas à 
totalidade do material de cada marca 
ou à maior quantidade de peças. Em 
qualquer dos casos as propostas deve- 
rão conter os preços unitários e a 
correspondente Importância total do 
material que se pretenda adquirir. 

Todo o material a que se refere o 
presente anúncio poderá ser visto no 
Parque do Material de Santa Maria, 
em Belém. 

Secretaria Geral do Ministério das 
Obras Públicas e Comunicações, em 16 
de Setembro de 1946. 

O Engenheiro Secretário Geral, 


Duarte Abecassis 


para 


“s 


Y 


NAMÚLI finíssimo, 
A Marca afamada : 
CHA preto riquíssimo 
Com ponta dolrada. 


Representante: A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Alma 


Palacete 
COMPRA-SE 


Dentro de jardim, na Ave- 
nida da Boavista ou arre- 
dores do Porto. 
Guarda-se segredo. 
Enviar carta com preço 
à Administração a M. 5. 


Caminhos de Ferr: Portugueses 


Catra de Rejormas e Pensões dos Ca- 
minhos de Ferro do Estado 


EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da publicação deste anúncio 
no «Diário do Governo», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que se 
julguem com direito ao total ou a parte 
da pensão de sobrevivência legada por 
Tomé Ramos Enes, factor de 2º classe 
do Minho e Douro, falecido em 11 de 
Junho de 1946, à qual se habilitam nesta 
data, Julieta Soares Gonçalves Pires 
Enes, Deolinda Soares Pires Enes e Ar- 
tur Joaquim Soares Pires Enes, viuva, 
filha solteira, e filho menor do aludido 
agente. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabeleci- 
do nos regulamentos em vigor. 

Porto, 12 de Janeiro de 1946. — O Pre- 
sidente da Comissão Administrativa, J' 
José dos Santos. 


Encerramento em 30 de 


ulio | - 
16819 


Ellerman & PapayanniLines 


Esperado hoje de 
«LAPWING» 


manhã para car 


| para Londres | manhã nana 


Moss Hutchison Line 


ee 
Esperado para 


«SARDIS» | para Cork e Dublin | carregar em 2 
«REDSTART» | para Glasgow | Brevemente 


| 
q e 


Prince Line 


STUART PRINCE | para Haifa | Está à carga 


Saorstat & Continental Line 


para Dublin | esperado sabado 


City of Aniwerp 


Ellerman's Wilson Line 
«VASCO» para Haifa Brevemente 
Linha de França 


Esperamos 25 do 
corrente 


«JOÃO JOSÉ |» 


para Bayonne 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda 
«em receber as mercadorias à chegada dos navios evitando, 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes ; 


WALL & C.a, L.da 


Telefones : 596, 597, 5966 o 5967 


Rua da Reboleira, 55 
PORTO Telegramas: WALCO — Porto 


ET SOS TOS SETE SE E 


CALDAS DE CANAVEZES 


at-L+Pórto. Tel. 1807 | [Jnicas águas Arsenicais Sulfurosas da Peninsula 


Específicas nas Doenças da Pele 
Setembro 


- ESTOFOS 
= DECORAÇÕES — 


17+ R.Club dos Fenianos-25 * — 
TELEF (P.B.x)6242 


Colégio Nacional do Porto 


(PARA MENINAS) 
Rua de Augusto Rosa, 64— Telefone 1138 
CURSOS LICEAL, COMERCIAL E PRIMÁRIO 
REABRE A 9 DE OUTUBRO 
Esclarecimentos à Directora: — Laura Augusta Rodrigues 


MOVEIS COSTA 


DECORAÇÕES 


Têm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fábrica: Rua João Pedro Ribeiro, 727. 

lefones: 7502 7 


| 


The General Steam Navigation & C.”, Ltd. 
Para Londres | “XXX, 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. 
UX XX, 


DET FORENEDE DAMPSKIB SELSKAB ART. 


| Brevemente 


Para Bristol Brevemente 


para COPENHAGUE para CASABLANCA, | para ALEXAN- 
(Dinamarca ) directo, |TANGER, ORAN,| DRIA, TEL-AVIV, 
FINLÂNDIA e mectos | TUNIS, MARSELHA, | HAIFA, FAMAGUSTA, 
Eri E | NÁPOLES e GÉNOVA, | e LIMASSOL, 


RUEGA com trans- 
bordo em Copenhague 


o mavio dinamarquês 


SI, HJORTHOLM 


teêrca do fim do mês 


FOSS LINE 


Carreira quinzenal para a Bélgica e Holanda | 


s/, “PROCYON!— 
a “BRAVO | — Eaperatadica do fim 


Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, 
assim como para a SUIÇA, com fretes corridos e com 
transbordo em ANVERS. 


Montreal Shiping Company, Ltd. 
Para o CANADÁ--- sjs Fort Island — Gº Gutabro em” 


de Outubro em 
aeee ra 
YBARRA & C.' 
e 


aixões 
Para RIO DE JANEIRO s/s Cabo de Hornos 
MONTEVIDEO Esperado em 9 de Outubro 


BUENOS AYRES em Lisboa 


o mavio dinamarquês 


“XXX, 


BREVEMENTE 


o mavio dinamarquês 


Sjs TEXAS 


BREVEMENTE 


Esperado em 24 do 
corrente 


OS AGENTES: 


Kendal, Pinto Basto & C., L.' 


Telefones : — 370-470 — PORTO 
a 


[Ea] 
FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


Norton Lines Ltd. 


Carreira regular entre PORTUGAL e a BELGICA 


Para ANVERS 
NJ ANDONI -- 
N/u COXWOLD-- 


TRATAR COM OS AGENTES : 


E. A. Moreira & C.a, L.da 


Rua Infante D. Henrique, 61-1.º— PORTO — Telefone 4200 
ra oo 


+ Companhia Nacional 
de Navegação 


LINHA RAPIDA DA AFRICA OCIDENTAL 


Paquete «Lourenço Marques» 


(DIRECTO em 1 de Outubro ) 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 23 e 24 do corrente, para 


S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, e restantes 
portos da COSTA OCIDENTAL com baldeação 
PARA CARGA E PASSAGENS: 
NO PORTO 
pes efeito SEDE — Rua do Comercio, 85 
Telefs. 1434-1435 é Est. 50 Telefs, 23.021 a 23.026 


Telegramas: — OCIDENTAL 


Desenhos ricos — Preços pobres 


AS | P, ie A aõa 


à carga no rio Douro em 23 e 24 
do corrente 


Esperado em 27 do corrente n€ 
rio Douro 


EM LISBOA 


ACIONAR E 


EE ros ap 
srosAs 


